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PROCESSO INTERNO NO OO51.2025PA

SECRETARIA DEMANDANTE:

Secretaria de lnÍraestruturâ

MODO DE DISPUTA
CRITÉRIO DE

JULGAMENTO

Fechado/Aberto - Lances

(lntervato mínimo de R$

100,00)

l'4enor Preço

Requisitos Específ icos:

QuatiÍicação Econômica - Financeira
- Certidão negativa de Íeitos sobre fatência expedida
peto distribuidor da seda da [icitante.
- Patrimônio Líquido mÍnimo equivatente a 1oyo (dez por

cento) do vator estimado da presente contratâção, nos

termos do § 40 do Art. 69 da Lei no 14-133/2021.

Qualificação Técnica
Os documentos exigidos referentes a Quatificação
Técnica são os presentes no subitem 8.3.4. constante

no Termo de Beferência.

Cã§êavel

EDIÍAL

OBJETO:

Contratação de empresa para execuçâo dos serviços de timpeza púbtica, coteta e transporte de ÍesÍduos sótidos do

MunicÍpio de Cascavet/CE, através da Secretâria de lnÍraestrutura.

VALOR ESTIMAOO:

R$ 13.304.273,86 (treze mithões trezentos e quatro miI duzentos e setenta e três reais e oitenta e seis centavos).

DATA DA sESSÃo púBLtcA E pRovEDoR Do pREGÃo:

BLL COMPRAS: httpsi//btt.org.br/

REGISTRO DE

PREçOS?

GARANTIA DE

ExEcUçÃo?

Nào Sim Sim

Requisitos Básicos:
Documentos equivatentes que atendam a todas as

exigências de hãbilitaçáo.

* O detathamento dos docu mentos/requ isitos de habititação deve ser consu ltado no item I do Anexo I deste Ed itat

VISTORIA? EXCLUSIVA M E/EPP? RESERVA COTA M E/EPP? EXIGE AMOSTRA?

Sim (Facuttativo) Não Não

pRAzo PARA ENVto DA pRoposrA/DocuM ENTAçÃo

Av Chanceler Edson Queiroz. Rio Novo. No 2650. Cascavel - CE

Nâo

Agora cuidando de você.

GARANTIA DE

PROPOSTA?

Dia 09/06/2025 às 08h (hoÍário de Brâsítiâ)

DocuMENTos DE HABtLtTAÇÃo*
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Agora cuidando de você.
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Até 2 horas após a convocâção reatizada peto Agente de ContÍâtaçáo

PEDIDoS DE EScLAREoIMENToS E IMPUGNAÇôES

Até as 23h59min do dia 0410612025 no provedor do pregáo (https://blLo!:g.brl), ou mediante o envio no endereço

eletrônico (e-mait: liciiacao@cêscavel.ce.gov.br ou até as 17h parc protocolo no endereço Av.: Chancelêr Edson

Queiroz, n' 2650. Bairro: Rio Novo, em CascaveuCE.

coNTATo/DúvlDAS:

Os interessados poderão obter inÍormaçóes adicionais nos seguintes contatos:

Tetefone no (85) 3334-2840 e e-mait: ticitacao@casÇavet.ce.gov.br - Coordenadoriâ de LicltaçÕes e Contratos da

Prefeitura MunicipaI de Cascavet/CE, para dúvidas retacionadâs ao procedimento ticitatório;

TeleÍone no (85) 3334-1097 e e-mait: inf ra estrutu ra@ Çascavel. ce,gÇv. b r - Secretaria de lnÍrâestrutura da Prefeitura

f.4 u nicipat de CascaveucE, para dúvidas de caráter técnico (projetos, orçamento, especiÍicaçÕes, etc.).

Av. Chanceler Edson Queiroz. Rio Novo, No 2650, Cascavel - CE



Cã§êavel Agora cuidando de você

EDTTAL Do cor.tcoRRÊttcn etetRôtrcl No oo4-2o25cE

PROCESSO ADMINISTRATIVO NO OO51 -2025PA

O Município de Cascavêl/CE, por intermédio deste Agente de Contratação, designado pela Portâria no

28.02.007 /2025 de 28 de Íevereiro de 2025, torna púbtico que reatizará ticitação nã modatidade
CONCORRÊNClA, naÍorma Eletrônica, nos termos da Lei no 14.13 3l2O21,Oecr,eÍo Municipat n'Oí 1/2023,
da Lei Complementar n.o 12312006, da lnstrução Normativa Seges/ME n.o 7312022 e de outras normas
êpticáveis ao objeto deste certame, mediante as condiçôes estabetecidas neste Edita[.

1. Dos oBJETtvos e pRrucípros:

1.1. O PROCESSO ttCttetÓRtO TEM POR OBJETIVOS: I - assegurar a seteção da proposta apta a gerar o

resu ltado de contrataÇão mais vantajoso pa ra a ad ministração pú btica, inctusive no que se reÍere ao cicto de
vida do objeto; ll - assegurar tratamento isonômico entre os ticitantes, bem como a justa competiÇão; lll -

evitar contrataçôes com sobrepreÇo ou com preços manifestamente inexequíveis e su perÍatu ramento na

execução dos contratos e; lV - incentivar a inovaçâo e o desenvotvimento nacionaI sustêntávet,
OBSERVANDO OS PRINCÍPIOS da tegatidade, da impessoatidade, da moratidade, da pubticidade, da

eficiência, do interesse púbtico, dâ probidade administrativa, da iguatdade, do pLanejamento, da
transparência, da eÍicácia, da segregaÇáo de funções, da motivaÇão, da vincutação ao edita[, do jutgamento

objetivo, da segurança jurídica, da razoabilidade, da competitividad e, da proporcionatidade, da ceteridade,
da economicidade e do desenvotvimento nacional sustentávet, assim como as disposiçôes da Lei de
lntroduçáo às Normas do Direito Brasiteiro.

2. DO OBJETO: ContrataÇâo de empresa para execução dos serviços de [impeza púbtica, coteta e transporte
de resÍduos sótidos do Município de CascaveUCE, através da Secretaria de lnÍraestrutura, de acordo com os

projetos e especiÍicaçôes previstos no Projeto Básico e Anexos deste Edita[.

2.1. Em caso de discordância existente entre as especiÍicações deste objeto descritas na plataÍorma

https:i /bli.org.br/ e as especiÍicaçôes constantes deste Editat, prevatecerâo as úttimas.

3. DO CRITÉRlO DE JULGAMENTO: Menor preço gtobat.

4. DO REGIME DE EXECUÇÃO: Empreitada por pÍeÇo unitário

5. DA CONVOCAçÃO (DAS DATAS, HORÁRIOS E DO ENDEREÇO DO PREGÃO ELETRONICO):

5.1. ENDEREÇO ELETRÔNICO DA LICITAÇÃO: www.bll.,org.br

5.2. ACESSO AO EDITAL: https:11pncp.gov. brlapp/ed itais?q=&status=reÇebendo-proposta&pagina= 1 e

PORTAL DO MUNICÍPlO DE CASCAVEUCE: http§://\a{\\/w.cascavet. ce.gov. b/licitaÇaolista. php

5.3. INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS:26/05/2025.
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Cã§êavel Agora cuidando de você.

s.a. rNÍcro DA sESSÃo DE DrspurA DE pREÇoS: o9/06/202s, às o8h.

s.S. nEff nÊruCtn DE TEMPOi Para todas as reÍerências de tempo utitizadas pelo sistema será observado o

horário de Brasítia/DF.

5.6. A Coordenadoria de Licitações e Contratos da PreÍeitura Municipat de Cascavet/CE âtende peto teleÍone

de no (85) 3334-2840 e peto e-mait: Iicitacao@ca scave t,ce.gov. br

5.7. Na hipótese de não haver expediente ou ocorrendo quatquerfato superveniente que impeça a reatizaçáo

do certame nâ data prevista, a sessão será remarcada conforme aviso no provedor do certame.

6. DO VALOR ESTIMADO

6.1. O Íornecimento do objeto desta licitaÇão é estimado em R$ 13.304.273,86 (treze milhões trezentos e

quatro mil duzentos e setenta e três reais e oitenta e seis centavos).

7. DA PARTICIPAÇÃo NA LICITAçÃo

7.1. Poderáo participar da ticitação, quatquer empresa regularmente estabetecida no País, que atue no ramo
pertinente ao objeto desta ticitação e que satisÍaça todas as exigências, especiÍicações e normas contidas
neste Editat e no sítio www.bt(.org.br

7.1.1. Para ter acesso ao sistema etetrônico, os interessâdos em participar dêsta Concorrência Eletrônica

dêverão dispor de chave de identiÍicação e senha pessoal, inÍormando-se a respeito do Íuncionamento e

regutamento do sistema.

7.1.2. O uso da senha de acesso peta ticitante é de sua responsabitidade exclusiva, inctuindo qualquer

transaÇão por êta eÍetuada dirêtamente, ou por seu representante, não cabendo ao provedor do sistema ou

ao Município de Cascavet/CE responsabitidade por eventuais danos decorrentes do uso indevido da senha,

aind a que por te rceiros.

7 .2. Para a participação de empresas em consórcio deverão ser observadâs as seguintes normas:

7.2.1. Comprovação de compromisso púbtico ou particutar de constituição de consórcio, subscrito pelos

consorciados.
7.2.2. lndicaçáo da empresa tíder do consórcio, que será responsável por sua representação perante a

AdministraÇâo.

7.2.3. Admissâo, para eÍeito dê habititaçáo técnica, do somatório dos quantitativos de cada consorciado.

7.2.4. lmpêdimento de a empresa consorciada participar, na mesma ticitação, de mais de um consórcio ou

de forma isotada.

7.2.5. Responsabitidade sotidária dos integrantes petos atos praticados em consórcio, tanto na Íase de

ticitação quanto na de execução do contrato. :-

-===-::
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Cã§êavel Agora cuidando de você.

7-3-Nêo+odera-opadciparde$a-eon coirênciê=

7.3.1. Aquete que não atenda às condições deste Editat e seu(s) anexo(s);

7.3.2. Empresário cujo estatuto ou contrato sociat nâo se.ia pertinente e compatívet com o objeto desta

Concorrência;

7.3.3. Pessoa Íísica ou jurídica que se enquadre nas vedações dispostas no art. 14 da Lei no 14.13312021i

7.3.4. Pessoa física ou jurÍdica que se encontre, ao tempo da ticitação, impossibititada de participar da

licitaçáo em decorrência de sanção que the Íoi imposta;
7.3.5. Empresário que se encontre em processo de Íatência.

8. DA VISTORIA

8.1. O ticitante poderá vistoriar o local dos serviços, acompanhado por servidor designado para esse fim,
mediante agendamento peto endereço de e-mail: inÍraestÍu!u ra@ca scavel.ce.gov, br ou pelo teteÍone (85)

3334-1097.

8.1.1. O prazo para vistoria iniciar-se-á no dia útit seguinte ao da pubticação do Editat, estendendo-se até o
dia útil antêrior à data prevista para a âbertura da sessão pública.

8. 1.2. Serão disponibilizados data e horário diferentes aos interessados em rêalizar a vistoria prévia.

8.1.3. Para a vistoria, o representante legat da empresa ou responsável técnico deverá estar devidamente
identificado, apresentando documento de identidade civit e documento expedido peta empresa
comprovando sua habititaÇão para a rea[ização da vistoria.
8.1.4 A não reatização da vistoria não poderá embasar posteriores ategações de desconhecimento das

instatações, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detathes pertinêntes ao objeto, inctusíve quanta à

cobertura de equipamentos e de acessóÍios, devendo a ticitante vencedora assumir os ônus dos serviços
decorrentes.

8.2. A ticitante deverá declarar que tomou conhecimento de todas as informações e das condições para o

cumprimento das obrigações objeto da ticitação.

9. DO REGISTRO DE PREçOS

9.1. Não há previsão do procedimento auxitiar de Sistema de Registro de Preços para o obieto da presente

ticitaçáo.

10. DA PROPOSTA

10.1 . Na presente ticitação, a Íase de habititaÇão sucederá as fases de apresentação de propostas e lances

e de jutgamento.

Av. Chanceler Edson Queiroz. Rio Novo, No 2650. Cascavel - CE
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Câ§êavel Agora cuidando de você.

10.2. A ticitante cadastrará sua proposta exctusivâmente por meio do sistema eletrônico, até a data e horário

marcados para abertura da sessão pública, momento em que o prazo para recebimento de novas propostas

será automaticamente encerrado.

10.3. A proposta de preÇos deverá conter:

10.3.1. Planitha de preços seguindo a estrutura da ptanitha estimativa do órgão;

10.3.2. Composições anatíticas de preços de todos os itens da planitha;

10.3.3. ComposiÇão detathada dos BDI's e dos encargos sociais sobre a mão-de-obra;

1 0.3.4. Cronograma ÍÍsico-Íinanceiro.

10.4. Antes de apresentar sua proposta, o ticitante deverá analisar todos os documentos do editat, executar

todos os levantamentos necessários ao desenvotvimento de seus trabathos, de modo a não incorrer em

omissôes, as quais não poderão ser alegadas em Íavor de eventuais pretensôes de acréscimo de preços.

10.5. A Contratada deverá inctuir em sua proposta todos os custos relacionados com a completa e perfeita

execução do objeto da ticitaÇâo, tais como: mão de obra e seus encârgos comptementares (satários,

atimentaçâo, exames, transporte, EPI's, exigências sindicais), materiais, ferramentas, equipamentos,

serviços, Íretes, despesas de transporte, carga, descarga, bota-Íora, armazenagem, segurança do trabalho,

vigitância, togística, gerenciamento, acesso, canteiro de obras, despesas junto a concessionárias púbticas

(água, esgoto, energia, etc.) garantias, encârgos Íinanceiros, riscos, encargos sociais, tributos, taxas, todas

as dêspesas diretas, BDI e quaisquer outras necessárias à totat execução do contrato desta licitaçâo,

constituindo-se, portanto, na única remuneração devida, para composição do valor gtobat proposto, bem

como para composição do valor de cada um dos preços unitários, sem que caiba, em quatquer caso,

quatquer tipo de pleito ao contratante com a ategação de que atguma pârcela do custo Íoi omitida.

10.6. As quantidades e vatores deverão ser apresentados Õom utilização de duas casas decimais, em

precisâo conforme exibido.

10.7. Ocorrendo discrepância nos valores constantes da proposta da ticitante, proceder-se-á ao ajuste do

preÇo gtobat, prevalecendo os vatores de acordo com os seguintes casos:

10.7.1 . Os custos unitários da composição de preços em relaçáo aos custos totais dos itens;

10.7.2. Os custos totais dos itens em retação ao custo totaI da proposta;

10.7.3. O vator do BDI constante do OrÇamento Sintético em retaÇão à composição do BDl.

10.8. Poderá ser desctassiÍicada a proposta que:

10.8.1 . Apresentar preço gtobat superior ao máximo estabetecido no edital ou preços manifestamente

inexeq uíveis;

10.8.2. Apresentar preços unitários superiores aos preços unitários estimados, sâ[vo se insigniÍicantes à

proposta ou se devidamente justiÍicados;

Av. Chanceler Edson Queiroz. Rio Novo, No 2650, Cascavel - CE
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o
10.8.3. Apresentãr quantidades diversas do apresentado no orçamento estimado.
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o
1 0.9. Será considerada inexequível a proposta que:

10.9.1 . Apresentar preÇo gtobat inÍerior a 75 0/o (setenta e cinco por cento) do estabetecido no ed

a

fs

1 0.9.2. Caso a pÍoposta seja inferior a 85 0/o (oitenta e cinco por cento) do estabelecido no edital, a Contratad a

deverá apresentar gârantia adicionat equivatente à diferença entre este úttimo e o vator da propostâ, sem

prejuízo das demâis gârantias exigÍveis.

10.10. Os vatores máximos a serem aceitos, após conôluída todas as etâpas da Concorrência, serão os

previstos no item 6.1 deste Editat.

10.10.1. Os vatores unitários máximos a serem aceitos, após conctuída todas as etapas da Concorrência,

serão os previstos na Ptanitha Orçamentária, constante no Projeto Básico deste Editat.

1 0.10. 1 . 1 . Caso a ticíta nte âpresente sua proposta com valores unitários su periores ao deÍinido no Projeto

Básico, poderá, após ditigênciâ do agente de contrataçâo, ajustá-tos aos previstos na Ptanitha Orçamentária

base do Município de Cascavel/CE, rêduzindo assim, após a Íase de lances, o vator global da proposta

vencedora.

'10.11. A ticitante dectaraÍá, em campo próprio do sistema, sem prejuízo da exigência de outras dectaraçõês

previstas em tegistaÇão especíÍica e na Lei no 14.133/2021, o cumprimento dos requisitos para a habititação

e a conÍormidade de sua proposta com as exigências do editat de ticitaÇâo.

10.12. A licitante dectarará, ainda, que sua proposta compreende a integratidade dos custos para

atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabathistas, nas

normas inÍralegais, nas convenÇões cotetivas de trabatho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes

na data da sessão de abertura desta Concorrência.

10.13. A ticitante enquadrada como microempresa ou empresa de pequeno porte deverá declarar, em campo

próprio do Sistema, que atende aos requisitos do art. 30 da LC no 123/2006, para Íazer ius aos beneÍícios

previstos nessa tei.

10.14. Até a aberturâ da sessão púbtica, a (icitante poderá retirar ou substituir a proposta cadastradã.

1 0.1 5. As propostâs terão vatidade de 60 (sessenta) dias, contados da data de âbertu ra dâ sessão púbtica

estabelecida no preâmbuto deste Editat.

10.16. Quando do cadastramento da proposta, encaminhada exclusivamente por meio do sistema, a

ticitante poderá parametrizar o seu vator f inal mínimo.

Av. Chanceler Edson Queiroz. Rio Novo, No 2650, Cascavel - CE

P ltt



?tn

Câ§êavel Agora cuidando de você.

10.17. Não será estabelecidâ, nessa etapa do certame, ordem de classificaçâo entre as propostas

apresentadas, o que somente ocorrerá após a reatizaçâo dos procedimentos da Íase de envio de [ances.

'10.18. Caberá a Licitante interessada em pafticipar da ticitação, acompanhar as operações no sistêma

etetrônico durante o processo ticitatório e se responsabitizar pelo ônus decorrente da perda de negócios

diante da inobservância de mensagens emitidas peta Administração ou de sua desconexão.

1 O, 19.!A GARAN I]ADÉPBOPO§IA

10.19.1. Será exigido dos licitantes a prestação de garantia de proposta, a ser comprovado o seu

recothimento no momento da apresentaçâo da proposta e como requisito de pré-habititação, nos motdes do

art. 58 da Lei no 14.133121, em vator correspondente a 1 %o (hum por cento) do valor estimado para a

contrataçáo, sob pena de desc[assificação.

10.19.2. A garantia de proposta será devolvida aos ticitântes no prazo de 10 (dez) dias úteis, contados da

assinatura do contrato ou da data em que Íor dectarada Íracassada a ticitação.

10.19.3. lmpticará execução do vator integrat da garantia de proposta a recusa em assinar o contrato ou a

não apresentação dos documentos para a contratação.

'10.19.4. A garantia de proposta poderá ser prestada nas modatidades de que trata o § 1o do art. 96 da Lei

14133121 .

10.19.5. A garantia de proposta será devotvida aos licitantes no prazo de 10 (dez) dias úteis, contados da

assinatura do contrato ou da data em que for declarada fracassada a ticitaÇâo.

11. DA ABERTURA DA sEssÃo PúBLtcA

11.'1 A abertura da sessão púbticâ desta Concorrência, conduzida peto Agente de Contratação, ocorrerá na

data e na hora indicadas no preâmbuto deste Editat, no sÍtio wwrÂr. btt. org. br

11.2. Durante a sessão púbtica, a comunicação entre o Agente de Contratação e as ticitantes ocorrerá

exctusivamente mediante troca de mensagens, em câmpo próprio do sistema etetrônico.

11.3. Cabe à ticitante acompanhar as operações no sistema etetrônico durante a sessão púbtica dâ

Concorrência, ficando responsávet peto ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de

qualquer mensagem emitida peto sistema ou de sua desconexão.

12. DA FORMULAçAO DE LANCES

Av. Chanceler Edson Ouearoz. Rio Novo. No 2650. Cascavel - CE
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12.1. Aberta a etapa competitiva, as licitantes poderão encaminhar [ances sucessivos, exctusivamente poÍ

meio do sistema etetrônico, sendo imediatamente inÍormadas do horário e vator consignados no registro de

cada [ance.

12.2. O modo de disputa adotado será o "FECHADO/ABERTO", conÍorme disposto no art. 25 da lN SEGES-

ME no 7312022.

12.3. O licitante somente poderá oferecêr lance de vator inÍerior ao úttimo por ete oÍertado e registrado peto

sistemâ.

12.3.1. O ticitante poderá, uma única vez, excluir seu úttimo tance oÍertado, no intervato de quinze segundos
após o registro no sistema, na hipótese de [ance inconsistente ou inexequÍvet.

12.4. O intervato mínimo de diÍerenÇa de valores ou percentuais entre os tances, que incidirá tanto em
retaçâo aos lances intermediários quanto em retação à proposta que cobrir a methor oÍerta deverá ser de R$

100,00.

12.5. Durante otranscurso da sessão, as ticitantes serâo informãdas, em tempo reat, do vator do menor tance
registrado, mantendo-se em sigito a identiÍicaÇão da ofertante.

12.6. Em caso de empate entre duas ou mais propostas, serão utitizados os critérios de desempate previstos
no art.60 da Lei no 14.133, de 2021 .

12.6.1. Só haverá empâte entre propostas iguais se nâo seguidas de tances.

12.7. Os [a nces apresentados e levados em consideraçâo para efeito de julgamento serão de exclusiva e totat
responsa bitidade da licitante, não [he cabendo o direito de pteitear qualquer atteraÇão.

'12,9. Se ocorrer a desconexão do Agente dê Contrataçâo no decorrêr da etapa de [ances, e o sistemã
eletrônico permânecer acessívet às [icitantes, os [ances continuaráo sendo recebidos, sem preiuízo dos âtos
reatizados.

12.10. No caso de a desconexâo do Agente de Contrataçâo persistir por tempo superior a 10 (dez) minutos,
a sessão púbtica da Concorrência será suspensa e reiniciada somente após a comunicaÇão expressa doÍato
aos participantes no sítio www.btt.org-br

12.11. Após o encerramento dos tances, o sistema detectará a existência de situaçáo de empate Íicto. No

caso da ocorrência de empate, em cumprimento âo que determina a Lei Complementâr no 123/2006, a

microempresa - ME, a empresa de pequeno porte - EPP, ou ainda, outras Íormas de:mpresas/sociedades
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equiparadas as ME/EPP, será convocada automaticamente peto sistema, na sata de disputa, para, no prazo

de 5 (cinco) minutos, utilizando-se do direito de prêÍerência, ofertar novo lancê inÍerior ao melhor [ance

registrado, sob pena de prectusâo.

12.1 1 .1 . Não havendo manifestação da ticitante, o sistema verificará a existência de outro em situaÇáo de

empate, reatizando o chamado de Íorma automática. Não havendo outra situação de empate, o sistema
emitirá mensagem, cabendo ao agente de contrataçâo dar por encerrada â disputa.

12.12. O sistema ordenará e divutgará os tances em ordem crescente após encerrada essa etapa e, na

hipótese de a proposta do primeiro cotocado permanecer acima do preço máximo deÍinido para a

contratação, o agente de contratação deverá negociar condições mais vantajosas.

12.12.1. A negociação poderá ser Íeita com os demais ticitantes, segundo a ordem de ctassificação
iniciatmente estabetecida, quando o primeiro colocado, mesmo após a negociaçâo, Íor desctassificado em
razão de sua propostê permanecer acima do preço máximo deÍinido peta Administração.
12.12.2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada petos demais
licitantes.

12.13. O Agente de Contratação soticitará a licitante methor ctassificada para que, no prazo de 2 (duas)
horas, envie a proposta e, se necessário, dos documentos comptementares, adequada ao úttimo lance
ofertado.

12.13.1. A comptementaÇão de inÍormaçôes acerca dos documentos já apresentados petos licitantes e

desde que necessária para apurar fatos existentes à época da data de abertura do certame, em sede de
diligência, bem como, a atuatização de documentos cuia vatidade tenha expirado após a data de
recebimento das propostas, não constitui apresentaÇão de novos documentos nos termos do entendimento
prof erido no Acó íd ão 1 21 1 / 2021 -TCU-Ptenário.

12.13.2. ApÍotíogação poderá ocorrer por soticitação da [icitante, mediante justiÍicativa aceita peto agente

de contrataçâo ou de oÍÍcio, a critério do agente de contratação quando constatado que o prazo estabelecido
nâo é suÍiciente para o envio dos documentos exigidos no editat.

12.14. O não envio dos documentos no prazo estabelecido peto agente de contratação, sem justiÍicativa

aceita, ensejará a preclusão desse direito, resuttando na desctassificação de sua proposta, e na ocorÍência
da infraçâo constante do lnciso lV do Art. 155 da Lei no 14.13312021 com as sanções previstas nos incisos ll
(mutta) e lll (impedimento de licitar e contratar), do art. 156, da NLLC.

13. DA FASE DE JULGAMENTO

13.1 . Encerrada a etapa de negociação, o Agente de Contratação veriÍicará se o licitante provlsoriamente

ctassificado em primeiro tugar atende às condições de participação no certame, especialmente quanto à

existência de sançâo que impeça a participaçáo no certame ou a futuÍa contratação, mediante consutta
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13.2. Será desctassiÍicada a proposta vencedora que:

1 3.3.1 . Contiver vicios insanáveis;

13.3.2. Não obedecer às especificações técnicas contidas no Projeto Básicol
13.3.3. Apresentar preços inexequíveis ou permanecer acima do preço máximo deÍinido para a contrataÇão;

13.2.3.1 . Serão consideradas presumidamente inexequíveis as propostas cujos vatores Íorem inÍeriores a

750lo (setênta e cinco por cento) do vator orçado pela Administração, conÍorme art. 59, § 40 da Lei Federat no

14.133t2021 .

13.4. Se houver indÍcios de inexeq u ibitidade da proposta, ou em caso da necessidade de esctarecimentos
complementares, poderáo ser efetuadas ditigências, para que a ticitante comprove a exequibitidade da
proposta.

13.5. A proposta poderá ser ajustada peta licitante, desde que não haja majoraqão do preÇo e se limite a

sanar erros ou Íalhas que não atterem a substânciâ das propostas.

.I4. DA FASE DE HABILITAçÃO

14.1. Será exigida a âpresentação dos documentos de habititação apenas da ticitante ctassificada em
primeiro Iugar e cu.ia proposta tenha sido aceita na f ase de jutgamento, nos termos do subitem a seguií:

14.í.1. Habititação jurídica (destinada a aÍerir a capacidade do ticitante em exercer direítos e assumir
obrigações), conforme o caso:

14.1 .1 .1 . Pessoa física: céduta de identidade (RG) ou documento equivalente que, por Íorça de [ei, tenha
vatidade para Íins de identiÍicação em todo o território nacionat;

14.1.1.2. Empresário individuat: inscríção no Registro Púbtico de Empresas Mercantis, a cargo da Junta
ComerciaI da respectiva sede;

14.1.'1.3, Microempreend edor lndividuat- MEI: CertiÍicado da Condição de Microempreendedor lndividuat-
CCMEI;

14.1.1.4. Sociedadê empresária, sociedade timitada unipessoat - SLU ou sociedade identiÍicada como
empresa individuaI de responsabitidade timitada - EIRELI: inscrição do ato constitutivo, estâtuto ou contrato
social no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede,

êcompanhâda de documento comprobatórío de seus ad ministradores;

Av. Chanceler Edson Queiroz. Rio Novo, N0 2650, Cascavel - CE
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'14.1 .1 .5. Sociedade empresária estrangeira: As empresâs estrangeiras que não funcionem no País deverão

apresentar documentos equivatentes, na Íorma de regulamento emitído peto Poder Executivo federat,

conforme ParágraÍo Único do art.70 da Lei 14.133/20211

1 4.1 .1 .6. Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas ] uríd icas do tocat de

sua sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores;

14.1 .1 .7. Sociedade cooperativa: ata de Íundaçâo e estatuto sociat, com a ata da assembleia que o aprovou,

devidamente ârquivado na Junta Comercial ou inscrito no Registro Civit das Pessoas Jurídicas da respectiva

sed e;

14.1.1.8 Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as atterações ou dâ

consotidaÇáo respectiva.

14,'l .2. Habititação Íiscal, sociat e trabalhísta.

14.1.2.1 . Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas JurÍdicas ou no Cadastro de Pessoas Físicas,

conÍorme o caso;

14.1 .2.2. Prova de regularidade Íiscal perante a Fazenda Nacionat, mediante apresentaÇão de certidão
expedida conjuntamente peta Secretaria da Receita Federal do Brasit (RFB) e peta Procu radoria-Gerat da

Fazenda Nacionat (PGFN);

14.1.2.3. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de ServiÇo (FGTS);

14.1 .2.4. Provâ de inexistência de débitos inadimptidos perante a Justiça do Trabatho;

14.1 .2.5. Prova de inscriÇão no cadastro de contribuintes estaduat e/ou municipal relativo ao domicítio ou

sede doÍornecedor, pertinente ao seu ramo de atividade e compatívet com o objeto contratua[;

14.1.2.6. Prova de regutaridade com a Fazenda estaduaI e/ou municipat do domicítio ou sede do licitante,
retativa à atividade em cujo exercÍcio contrata ou concorre;

14.1 .2.7. A ticitante deverá anexar documento relativo ao cumprimento do disposto no inciso XXXlll, do art.

70, da Constituição Federat e na Lei FederaI no 9.854/1999.

14.1.3. Quatificação Econ ôm ico- F in a n ce ira

1 4.1 .3.1 . Certidão negativa de Íeitos sobre Íatência exped ida peto d istribuidor da sede da ticita nte;

14.1.3.2. Patrimônio tíquido mínimo equivalente a 1Oo/o (dez por cento) do valor estimado da presente

contratação, nostermos do § 40 doArt.69 da Lei no 14.133/2021 .

Av. Chancelêr Edson Queiroz. Rio Novo, No 2650, Cascavel - CE
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14.1 .4. QuatiÍicaçâo Técnica

14.1 .4.1. Os documentos exigidos reÍerentes a qualiÍicação técnica sâo os presentes no subitem 8.3.4,
constante do Anexo I (Termo de Referência) do Editat.

15. DA AMOSTRA/EXAME DE CONFORMIDADE/PROVA DE CONCEITO

15.1 . Não há previsâo de soticitação de amostras, ou outros testes de interesse da Administraçâo, dad as as

características da contratação.

16. DOS RECURSOS

16.1. Quatquer ticitante poderá, durante o prazo de 30 minutos, de forma imediata, após o término do
julgamento das propostas e do ato de habititaçâo ou inabilitação, em campo próprio do sistema, manifestar
sua intenção de recorrer, sob pena de preclusão, Íicando a autoridade superior autorizada a adjudicar o
objeto ao Iicitante dectarado vencedor.

16.2. A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à habititação ou inabilitação de
ticitantes, à anutaçâo ou revogaçâo da ticitação, observará o disposto no art. 165 da Lei no 14.13312021.

16.3. O prazo recursal é de 3 (três) d ias úteis, contados a partir da data de lavratura da ata da Concorrência

16.4. Os demais licitantes ficarão intimados para se desejarem, apresentar suas contrarrazões, no prazo de

3 (três) dias úteis, contado da data de divutgação da interposição do recurso.

1 6.5. O âcothimento do recurso importará na invatldação apenas dos âtos que não possam ser aproveitados.

16.6. Os recursos interpostos Íora do píazo nâo serão co nhecidos.

16.1. As licitantes estarão sujeitas às sanções administrativas previstas na Lei no 14.133, de 2021, e às

demais cominações tegais, resguardado o direito à ampta defesa, nos termos do item '12 do Anexo I (Termo

de Referência) deste Editat.

18. DOS ESCLARECTMENTOS E DA rMPUGNAçAO AO EDTTAL

18.1. Quatquer pessoa é parte legÍtima para impugnar este edital por irregutaridade na apticaçâo da Lei no

14.133/2021 , ou para solicitar esclârecimento sobre seus termos, devendo encaminhar o pedido até 3 (três)

dias úteis antes da data da abertura do certame, no endereço etetrônico liÇitaÇ ao@Ça scavet.ce.gov. br

ttAv. Chanceler Edson Queiroz. Rio Novo, No 2650, Cascavel - CE

17. DAS PENALIDADES



Prn

Câ§Cavel Y
J
ul

Agora cuidando de você

18.1.1. Se reatizadas por meio etetrônico, até as 23h59min da data timite Íixada, ou até as 17h dessa mesma

data, se realizada de Íorma protocotar nas dependências da Coordenadoria de Licitações e Contratos da

PreÍeitura Municipat de Cascavet/CE no endereço, Av.: Chanceter Edson Queiroz, n" 2650. Bairro: Rio Novo,

em Cascavet/CE.

18.2. A resposta à impugnação ou ao pedido de esctarecimento será divutgâda por meio do sistema utitizado

na realização do certame, no prazo de até 3 (três) dias úteis, timitado ao úttimo dia útit anterior à data da

abertu ra do certame.

18.2.1. Na impossibitidade de resposta à impugnação no prazo citado no subitem acima, o Agente de

Contratação poderá adiar a abertura da sessão púbtica, mediante aviso no sistema utitizado nâ realizaÇão

do certame.

18.3. Acothida a impugnação, será deÍinida e pubticada nova data para a reatizaÇáo do ceftame, exceto
quando a atteraÇâo não comprometer a Íormulação das propostas.

19. DAAOJUDICAçÃO E HOMOLOGAÇÃO

19.1 . O ob.ieto desta Concorrência será adjudicado à [icitante vencedora.

19.2. A adjudicação e homotogação desta ticitação competem a autoridade competente ou pessoa

designada peto Município de Cascavet/CE para tat Íunção.

20. DA DOrAçÃo ORçAMENTÁR|A

20.1 . As despesas provenientes do obieto desta ticitação correrão petas seguintes dotaÇões orçâmentárias:

UNIDADE GESTORA

21. OA SUBCONTRATAÇÃO

21.1. Nâo será admitida a subcontrêtação do objeto contratuat.

22. DA GARANTIA DA EXECUçÃO

22.1. Será exigido do ticitante adjudicatário a prestação de garantia de execução do contrato, nos motdes do

art. 96 da Lei no 14.133121, com vatidade durante a execuÇão do contrato ê por 3 (três) meses após o término
da vigência contratuat, em vator correspondente a 5 % (cinco por cento) do vator gtobal do contrato.

t'

PROGRAHA ELEMÊNÍO OÊ OESPESA SUBELEMENTO FONTE DE RECURSO

Secretâria1501

nfÍaeslrutuíâ
15.452.0013.2.081 - Gestão dos
ServiÇos de ljmpezs Púbtica.

3.3.90.39.78
1500000000 - Recursos

não vincut6dos de
jmpostos.
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22.2. Caso o vator da proposta vencedora seja inÍerior a 85 0/o (oitenta e cinco por cento) do estabelecido no

editat, a Contratada deverá apresentar garantia adicional equivatente à diÍerenÇa entre este último e o vator
da proposta, sem prejuízo das demais gârantias exigíveis.

22.3. Caso a garantia seja prestada na modatidade de segu ro-ga rantia, a CONTRATADA deverá apresentá-ta
previamente à assinatura do Contrato e como condição para sua assinatura, observado o prazo mínimo de 1

(um) mês contado da data de homologaçâo da ticitação, conÍorme dispõe o § 30 do aft. 96 da Lei no 141 33/21 .

22.4. AgaranÍia assegurará quatquer que se.ja a modalidade escolhida, o pâgamento de:

22.4.1 . Prcjuízos advindos do não cumprimento do obieto do contrato e do não adimplemento das demais
obrigaçôes nete previstas;

22.4.2. Preiuízos diretos causados à AdministraÇão decorÍêntes de cutpa ou doto durante a execuçâo do
contrato;

22.4.3. Muttas moratórias e punitivas aplicadas peta Administração à contratada;
22.4.4. Obrigações trabathístas e previdenciárias de quatquer natureza e para com o FGTS, não adimptidas
pela contratada, quando couber.

23. DAS DtSPOSTçÕES GERATS

23.1. Os interessados poderão obter inÍormaÇões adicionais nos seguintes contatos:

23.1 .1. TeleÍone no (85) 3334-2840 e e-mait: licitacao@cascavel.Çe.gov. bÍ - Coordenadoria de LicitaçÕes e
Contratos da Prefeitura l.'lunicipaI de Cascavet/CE, para dúvidas retacionadas ao procedimento ticitatório;

23.1 .2. TeteÍone no (85) 3334-1097 e e-mai[: infÍaestrutu ra@cascavet,ce.gov. br - Secretaria de lnÍraestrutura
da Prefeitura Municipat de Cascavel/CE, paÍa dúvidas de caráter técnico (projetos, orçamento,
especif icações, etc.).

23.2. As normas disciptinadoras da ticitação serão sempre interpretadas em Íavor da amptiaÇáo da disputa
entre os interessados, desde que não comprometam o interesse púbtico e se batizem petos objetivos e

principios que regem as contrataçôes púbticas elencados no item 1 do presente editâ1.

23.3. O desatendimento de exigências formais nâo essenciais não importará o aÍastamento dâ licitante,
desde que seja possível o aproveitamento do ato e busquem satisfazer o interesse púbtico primário.

23.4. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentaçâo de suas propostas e a

AdministraÇão não será, em nenhum caso, responsáveI por esses custos, independentemente da condução
ou do resuttado do processo ticitatório.

/Av Chanceleí Edson Queiroz. Rio Novo, No 2650. Cascavel - CE
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23.5. Os documentos etetrônicos produzidos com a utitizaçâo de processo de certiÍicação disponibitizada
peta ICP-Brasit, serâo recebidos e presumidos verdadeiros em retaçâo aos signatários, dispensando-se o

envio de documentos originais e cópias autenticadas em papet.

23.6. Na contâgem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, exctuir-se-á o d ia do inÍcio e inctu ir-

se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na Administraçâo.

23.7. Ém caso de divergência entre disposiÇões deste Editat e de seus anexos ou demais peças que

compôem o processo, prevatecerá as deste Editat.

23.8. Em caso de divergência entre normas inÍralegais e as contidas neste Editat, prevalecerão as úttimas.

24. DOS ANEXOS

24.1. A ÍiscatizaÇão e a gestão do contrato, â entrega do objeto, as condiçÕes de pagamento, as obrigaçÕes

do contratado e contratânte, critérios de sustentabitidâde, reajuste e demais condjções encontram-se
previstas no Projeto Básico e seus adendos, bem como na Minuta de Contrato.

24.2. Integram este Editât, para todos os fins e eÍeitos, os seguintes anexos:

24.2.1. ANEXO l-Termo de Referência;

24.2.2. ANEXO ll - Projeto Básico;

24,2.3. ANEXO lll- Minuta de Termo de Contrato.
24.2.4. ANEXO lV - Dectaração Retativa ao Trabatho de Empregado Menor.
24.2.5. ANEXO V- Modeto de Proposta.

Cascavet/CE, 2l de maio de 2025.

sva nitson Coel

)

Agente de Contratação da PreÍeitu
ho Chaves

ra Municípat de Cascavet/CE

Av. Chanceler Edson Oueiroz. Rio Nôvo. No 2650, Cascavel - CE

P kt
-7f I

7



Cã§êavel Agora cuidando de você.

ANEXO I

TERMo oe RereRÊructe
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TERMO DE REFERENC!A

OBJETO: Contratação de empresa para execução dos serviços de [impeza
pública, coteta e transporte de resíduos sótidos do Município de

Cascavet/CE, através da Secretaria de lnf raestrutura.

d
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I

TERMO DE REFERENCIA

Processo Administrativo n" 0051-2025P4

1. coNDrÇÕES GERATS DA cournnreçÃo

1.1. Contratação de empresa para execução dos serviços de limpeza púbtica, coteta e transporte de
resÍduos sótidos do MunicÍpio de Cascavet/CE, através da Secretaria de lnfraestrutura, nos termos da

tabeta abaixo, conÍorme condições e exigências estabetecidas neste instrumento.

DEscRrÇÃo UNIO, Q UANÍ, VALOR UNIÍ VALOR TOTAL

1 0l R$ 13.304.273,86

VÂLOR GLOBAL ESTII.lÂDO R$ 13.304.273,86

R$ 13.304.273,86

1.2. O prazo de vigência da contÍataÇão é de 12 (doze) meses contados d o(a)data de assinatu ra do c ontrato,
p rorrogávet por até 1 0 (dez) anos, na Íorma dos artigos 106 e '107 da Lei n'14.133, de2021.

1.3. O seÍviÇo é enquadrado como continuado tendo em vista a sua essenciatidade, sendo â vigência
pturianuaI mais vantajosa considerando o Estudo Técnico Pretiminar;

'l .4. O contrato ou outro instrumento hábitque o substitua oferece maior detathâmento das regras que serão

aplicadas em retação à vigênôia da contrataÇão.

2. FUNDAMENTAÇÃo E DEScRTÇÃo oe ruecessrDADE DA coNTRATAÇÃo

2.1. A Íundâmentação e a descrição da necessidade da contratação e de seus quantitativos encontra-se
\-, pormenorizada em tópico especíÍico dos Estudos Técnicos Pretiminares, apêndice deste Termo de

Referência.

3. DESCRTÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO CONSTDERADO O CTCLO DE VtDA DO OBJETO

3.1. A descrição da sotução como um todo encontra-se pormenorizâda em tópico especíÍico dos Êstudo

Técnico Preuminar, apêndice deste Termo de Referência.

4. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

4.1. Os requisitos a segulr Íoram etaborados considerando a necessidade de garantir uma sotuÇão

adequada, eÍiciente e economicamente vantajosa, respeitando as diretrizes do TCU.

{.f
fl
w
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4.1.1. A empresa contratada deverá possuir experiência na prestação de serviços de limpeza, coleta e

transporte de resíduos sóLidos urbanos, comprovada mediante apresentação de atestados de capacidade
téc n icâ.

4.1.2. A prestaÇâo dos serviços deverá ser íealizada com Írota de veícutos adequados, novos ou em bonl
estado de conservação, especiÍicados conÍormô normas técnicas vigentes.

4.1.3. Os veÍcutos utilizados deverão possuir dispositivos de rastreamento GPS ativo, permitindo o

monitoramento em tempo reaI da rota e das atividades reatizadas.

4.1.4. A frequência da coteta de resíduos sótidos u rbanos deverá ser estabelecida de acordo com o memoÍiaI
descritivo.

4. 1 .5. O serviço de varrição deverá ocorrer em todas as vias u rba nas do município e dÍstritos, de acordo corn

o memoriatdescritivo, priorizando áreas de mâiorÍluxo e densidade poputacionat.

4.1.6. Deverâo ser adotadas práticas de manejo dos resíduos em conÍormidade com a Política Nacional de

ResÍduos Sótidos, inctuindo a destinaÇâo adequadâ dos materiais cotetados, visando a recictagem sêmpre
que possívet.

4.1.7. A empresâ deverá imptementar campanhas de conscientizaÇão junto à poputaçâo sobre a correta
separação de resíduos, contribuindo assim para a redução do volume de lixo e promovendo práticas

su stentáveis.

4.1.8. O atendimento às demandas emergenciais deve ser garantido, com um prazo máximo de resposta dG

24 horas para solicitaçÕes retacionadas a eventos extraordinários que requerem coteta imedaata.

4.1.9. As instataçôes da futura CONTRATADA deveráo estar munidas de proteçâo e licenciamento ambiental,
nos termos da tegistação vigente.

4.1.10. A Contratada deverá dispor de garagem ou pátio de estacionamento, escritório para controte c

ptane.iamento das atividades e instataçôes para atendimento de seu pessoaI operacionaI compatíveis coÍn
o número de empregâdos, na sede do Município de Câscavet/CE.

Su bcontratâçãa

4.2. Não será admitida a subcontratação do objeto contrâtua[.
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4.3. Será exigido dos licitantes a prestaÇão de garantia de pÍoposta, a ser comprovado o seu recolhimento
no momento da apresentação da proposta e como requisito de p ré-habititação, nos moldes do art.58 da Lei

no 14.133/21 , em vator correspondente a 1 0/o (hum por cento) do valor estimado parâ â contrâtaÇão, sob
pena de d esclassiÍicaÇão.

4.4. A garantia de proposta será devotvida aos licitantes no prazo de 10 (dez) dias úteis, contados da

assinatura do contrato ou da data em que Íor dectarada Íracassadâ a ticitação.

4.5. lmpticará execuçâo do valor integrat da gârantia de proposta a recusâ em assinar o contrato ou a não
apresentação dos documêntos para a contrataÇão.

4.6. A garantia de proposta poderá ser prestada nas modalldades de que trata o § 1o do aÍt. 96 da Lci

14133t21 .

4.7. A garantia de proposta será devotvida aos [icitantes no prazo de 10 (dez) dias úteis, contados da
assinaturâ do contrato ou da data em que Íor dectarada fracassada a licitaÇão.

Garantiâ dê Exec ução

4.8. Será exigido do ticitante âdjudicatário a prestação de garantia de execuÇão do contrato, nos moldes do

art. 96 dâ Lei no 14.1 33/21 , com vatidade durante a execuÇão do contrato e por 3 (três) meses após o término
da vigência contratuat, em vator correspondente a 5 0/o (clnco por cento) do vator gtobat do contrato.

4.9. Caso o vator da proposta vencedora seja inferior a 85 %o (oitenta e cinco por cento) do estabetecido no

editat, a Contratadâ deverá apresentar garantia adicionat equivatente à diÍerença entre este úLtimo e o vator
da proposta, sem prejuízo das demais garantias exigÍveis.

4.11. A gârantiâ assegurará quatquer que seja a modatidade escothida, o pagamento de:

4.11.1. Prejuízos âdvindos do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimptementô das demais
ob rigaÇões nete previstas;

4.11.2. Prejuízos diretos causados à Administrâçâo decorrentes de cutpa ou doto durante a execuÇão do
contrato;

4.1 1 .3. Multas moratórias e punitivas âpticâdas pela AdministraÇão à contratada;

L,r J
Av. Chanceler Edson Queiroz, R Rio Novo. N'2650, Cascavel - CE trt

p'

,- F"
a

t2

4.10. Caso a garantia seja prestada na modalidade de segu ro-ga ra ntia, a CONTRATADA deverá apresentá-tâ
previamente à assinatura do Contrâto e como condição para sua assinatura, observado o prazo mínimo de '1

(um) mês contado dâ data de homologação da licitação, conÍorme d ispõe o § 30 do art.96 da Lei no 14133121.
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4.1'1 .4. Obrigações trabathistas e previdenciárias de quatquer natureza e para com o FGTS, nâo adimptidas
peta contratadâ, quando couber.

Garantia Adicional

4.1 2. Será exigid a garâ ntia ad iciona I do l'icitâ nte ven ced or cuja proposta Íor inferior a 850/o (oitenta e cinco por

cento) do valor orçado pela Administração, equivatente à diÍerença entre este último e o vâtor da proposta,

sem prejuÍzo das demals garantias exigíveis de acordo com a Lei Federat no 14.13312021.

Vistoria

4.13. O ticitante poderá vistoriar o local dos serviÇos, acompanhado por servidor designado para esse fim,

mediante agendamento peto endereço de e-mait: inÍÍaestrutu ra@cascavet.ce.gov, bt ou pe[o teteÍone (85)

3.334-1097.

4.1 3.1 . O prazo pa ra vistoria inicia r-se-á no d ia útit segu inte ao da pu b licaÇão do Ed itat, estend endo-se ató o

dia útit anterior à data prevista para a abertura da sessão púbtica.

4.13.2. Serâo d isponibitizad os data e horário diferentes aos interessados em reâtizar a vistoria prévia.

4.13.3. Para a vistoria, o representânte tegat da empresa ou responsável técnico deverá estar devidamentc
identiÍicado, apresentando documento de identidade civiL e documento expedido peta empresa
comprovândo sua habititaÇão para a realizaÇão da vistoria.
4.13.4. A nâo realização da vistoÍia nâo poderá embasar posteriores ategações de desconhecimento dâs

instataÇôes, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detathes pertinentes ao objeto, inclusive quanta à

cobertura de equipamentos e de acessórios, devendo a licitante vencedora assumir os ônus dos serviços

d ecorrentes.

4.14. A ticitante deverá declarar que tomou conhecimento de todas as inÍormaÇões e dâs condições parâ o

cumprimento das obrigações objeto da ticitaÇão.

s. MoDELo DE ExEcuÇÃo Do oBJETo

5.1. O prazo de execuçâo dos serviços será de 12 meses, contado da emissâo da assinatura do contrato

5.2. Os serviços a serem reatizados deverâo, obrigatoriamente, estarem em conÍormidade com o Editat de
Licitação e instruÇôes da Secretaria Municipât de lnfraestrutura, observando-se todas as especificaçÕes
tócnicas vigentes, bem como os demais etementos técnicos descritos no projeto básico e nesse
instrumento. A Administração poderá propor a imptantação de novas técnicas operacionais, durante a

vigência contratual, de Íorma a assegurar a atualização e me[horia da q u atid ade da prestaçâo dos serviços à

comunidade.

Av Chanceler Edscn Queiroz R Rio Novo No 2650. Cascavel - CE
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6. MODELO DE GESTAO DO CONTRATO

6.1. O contrato deverá ser executado fietmente petas pârtes, de âcordo com as cláusutas avençadas e as

normas da Lei no 14.133, de 2021 , e cada parte rêsponderá pelas consêq u ências de sua inexecuÇão total ou

parcial.

6.2. Em caso de impedimento, ordem de paratisâção ou suspensão do contrato, o cronograma de execução
será prorrogado automaticamente peto tempo correspondente, anotadas tais cjrcunstânciâs mediânte
simptes apostita.

6.3. As comunicaçÕes entre o órgâo ou entidade e a contratada devem ser reatizadas por escrito sempre que

o ato exigir tatÍormatidade, admitindo-se o uso de mensagem etetrônica para esse f im.

6.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoção de providôncias que

devam ser cumpridas de imediato.

6.5. Após a assinaturâ do contrato ou instrumento equivatente, o órgão ou êntidade poderá convocar o
representante da empresa contratada para reunião inicial para apresentaÇâo do plano de ÍiscaiizaÇão, que

conterá inÍormações acerca das obrigações contratuais, dos mecanismos de ÍiscaLização, das estratégias
para execução do objeto, do ptâno complementar de execução da contratada, quando houver, do método
de aÍerição dos resultados e das sançóes aplicáveis, dentre outros.

Pr-epo$o

6.6. A Contratada designará Íormatmente o preposto da empresa, antes do inÍcio da prestaÇão dos serviÇos,
indicando no instrumento os poderes e deveres em retação à execuçâo do objeto contratado.

6.7. A Contratada deverá manter preposto dâ empresa no tocal da execuÇão do objeto durante o perÍodo <1e

exec uÇâo contratu at.

6.8. A Contratânte poderá íecusar, desde que justiÍicadamente, a indicação ou a manutenção do preposto
da empresa, hipótese em que a Contratada designará outro para o exercício da atividâde.

Fiscatização

6.9. O contrato, ou instrumento equivalente oriundo desta contratação, terá como responsáveis

6.9.1 . FISCAL TÉCNICO: J oão Gervásio Atves Tabosa. Matrícuta: 166S09-0.

r
v
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6.9.2. FISCAL AD M lN ISTRATIVO: .ioâo Gervásio Atves Tabosa. M atrícu [a: 1 66509-0.

6.9.3. GESTOR DO CONTRATO: Renan Lima Ribeiro. Matrícu t a: 166287-2.

Fis c a t iz agãolicnrca

6.10. O Íiscaltécnico do contrato acompanhará a execuçâo do contrato, para que se.iam cumpridas todas as

condiÇões estabetecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores resultados para a AdministraÇão.

6.11. O Íiscat técnico do contrâto anotará no hjstórico de gerenciamento do contrato todas âs ocorrênclas
relacionadas à execuÇão do contrato, com a descriçáo do que for necessário para a regutarização das Íâitâs

\-,. ou dos deÍeitos observados. (Lei no 14.133, de2021, art. 117,§1o);

6.12. ldentificadâ quatquer inexatidão ou irregularidade, o fiscat técnico do contrato emitirá notiÍicaçóes
para a correçâo da execução do contrato, determinando prazo para a correção.

6.13. O Íiscattécnico do contrato inÍormará ao gestor do contato, em têmpo hábit, a situação que demandar
decisão ou adoção de medidas que uttrapassem sua competência, para que adote as medidas necessárias
e saneadoras, se for o caso.

6.14. No caso de ocorrências que possam inviabitizar a execução do contrato nas datas aprazadas, o Ííscat
técnico do contrato comunicará o Íâto imediâtâmente ao gestor do contrato.

6.15. O fiscattécnico do contrato comunicará ao gestor do contrato, em tempo hábil, o término do contrato
sob suâ íespons abitidad e, com vistas à tempestiva renovação ou à prorrogação contrâtuat.

\,- FiscalizaÇáo Adminislrallva

6.16. O Íiscat administrativo do contrato veriÍicará a manutenÇão das condiçÕes de habititaÇáo da

contratada, acompanhârá o empenho, o pagamento, as garantiâs, as gtosas e a Íormatização de
apostitamento e termos aditivos, solicitando quaisquer documentos comprobatórios pertinentes, caso
n ec e ssá rio.

6.17. Caso ocorra descumprimento das obrigaÇões contratuais, o fiscat administrativo do contrato atuará
tempestivamente na so[ução do probl.ema, reportando ao gestor do contrato para que tome as providências
cabíveis, quando uttrapassar a sua competência.

Ges.lot do Contrato
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6.18. O gestor do contrato coordenará â atualização do processo de acompanhamento e fiscatizaçâo do

contrato contendo todos os registros formais da execução no histórico de gerenciamento do contrato, a

exempto da ordem de serviço, do registro de ocorrências, das alteraçÕes e das prorrogaçôes contratuâis,

etaboÍândo retatório com vistas à veriÍicaÇâo da necessidade de adequações do contrâto para fins dc
atendimento da finatidade da administração.

6.'19. O gestor do contrâto acompanhará os registros reatizados petos tiscais do contrato, dc todas as

ocorrências retacionadas à execuçâo do contrato e as medidas adotadas, inÍormando, se Íor o caso, à

autoridade superior àquelas que uttrapassarem a sua competência.

\-. 6.20. O gestor do contrato acompanhará a manutençâo das condiçóes de habititaÇão da contratada, pâra

fins de empenho de despesa e pagamento, e ânotará os problemas que obstem o Ítuxo normatda tiquidação
e do pagamênto da despesa no relatório de riscos eventuais.

6.21 . O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avatiação realizada petos Íiscais técnico c

administrativo quanto ao cumpÍimento de obrigações assumidas peto contratado, com menção ao seu
desempenho na execução contratual, baseado nos indicadores objetivamente deÍinidos e aÍeridos, e a

eventuais penatidades apticadas, devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigaÇôes.

6.22. O gestor do contrato tomará providências para a formalização de processo administrativo de
responsabitização pâra fins de âpticaÇáo de sançÕes, a ser conduzido pela comissão de que trata o art. '158

da Lei no 14j33, de2021 , ou pêto agente ou pelo setor com competência para tat, conforme o caso.

6.23. O gestor do contrato deverá elaborar retatório ÍinaI com informações sobre a consecuÇão dos objetivos
que tenham justificado a contratação e eventuais condutas a serem adotadas para o aprimorâmento das
ativid ades dâ AdministraÇão.

6.24. O gestor do contrato deverá enviar a documentaÇâo pêrtinente ao setor de contabitidade para a

Íormalizâção dos procedimentos de tiquidação e pâgamento, no vator dimensionado peta Íiscalização c
gestão nos termos do contrato.

7. CRrTÉRrOS DE MEDtÇÃO E DE PAGAMENTO

7.1. A avâtiação da execução do objeto utitizará o disposto neste item

7.1.1. Será indicada a retenção ou glosa no pagamento, proporcionaL à irregul.aridade verificadâ, sem prejuÍzo
das sançÕes cabíveis, caso se constate que a Contratada:

7.1.1.1. nâo produziros resultados acordados;

N
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7 .1 .1 .2. detxar de executar, ou náo executâr com a q ua lidade mínima exigida as atividades contratadas;

Do rÍiÇebimento

7.2. Os serviços seÍão recebídos provisoria mente, no prazo de 05 (cinco) dias, peto Íiscal do contrato,
mediante termos detathados, quando veriÍicado o cumprimento das exigências de caráter técnico e

âdmlnistrâtivo. (Art. 140, l, a, da Lêi no 14.133, de 2021).

7.3. O prazo da disposição acima será contado do recebimento de comunicação de cobrança oríundâ do
contratado com a comprovação da prestação dos serviços a que se referem a parceta a ser paga.

'7.4. Paru efeito de recebimento provisório, ao Íinât de cada período de Íaturâmento, o Íiscat do contrato irá
apurar o resultado das avaliaÇões da execuçáo do objeto e, se Íor o caso, a análise do desempenho e

quatidade da prestação dos serviços reatizados em consonâncla com os indicadores previstos, que poderá
resuttar no red imensionamento de valores a serêm pagos à contratada, registrando em retatório a ser
encaminhado ao gestor do contrato.

7.4.1. Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do termo detathado ou, errl
havendo mais de um a ser Íeito, com a entregâ do úttimo;
7.4.2. O Contratado ficâ obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às s uas expensas, no
todo ou em parte, o objeto em que se veriÍicarem vícios, deÍeitos ou incorreções Íesuttantes dâ execuÇão ou

mâteriais empregados, cabendo à Íiscatização não atestar a úttima e/ou única medição de serviÇos até que
seianl sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento Provisório.
7.4.3. A Íiscalização não efetuará o ateste da última e/ou única medição de serviços âté que sejam sanadas
todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento Provisório. (Art. 1 19 c/c art.
140 da Lei no I4133, de 2021)
7.4.4. O recebimento provisório também Íicará sujeito, quando cabível, à conclusâo de todos os testes de
campo e à entrega dos Manuais e lnstruções exigíveis.
7.4.5. Os serviÇos poderáo ser rejeitados, no tod o ou em parte, q ua ndo em d es acordo com as especificaçoes
constantes neste Termo de ReÍerência e na proposta, sem prejuÍzo da apticação das penatidâdes.

7.5. Quando a fiscatizaçâo for exercida por um único servidor, o Termo DetaLhado deverá conter o registro, a
anátise e a conclusão acerca dâs ocorrências na execução do contrato, em retação à fiscatizaçâo e demais
documentos quê jutgar necessários, devendo encaminhá-tos ao gestor do contrato para recebimento
deÍinitivo.

{
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7.6. Os serviÇos serão recebidos deÍinitivamente no prazo de 05 (cinco) dias, contados do recebimentc;
provisório, por servidor ou comissâo designada peta autoridade competente, após a veriÍicação da q uatidad ê

0



o Pil

na

q
a

Cã§ôavel
o
ô
À

ul
P

Js Agora cuidando de você

T

e quantidâde do serviço e consequente aceitação mediânte termo detathado, obêdecendo os seguintes
pÍocedimentos:

7.6.1. Emitir documento comprobatórÍo da avaliaÇão reatizada pelo Íiscal do contÍato, no cumprimento de

obrigaÇÕes assumidas pelo contratado, com menção ao seu desempenho na execução contratuat, baseado

em indicadores objetivamente deÍinidos e aÍeridos, e a eventuais penalidades apticadas, devendo constar

do câdastro de atesto de cumprimento de obrigaçÕes, conÍorme regutamento.
7.6.2. Reatizar a anátise dos retatórios e de toda a documentaçâo apresentada pela Íiscatização e, caso haj.]

irregutaridades que impeçam a tiquidação e o pagamento da despesa, indicar as cláusutas contratuais
pertinentes, soticltando à CONTRATADA, por escrito, as respectivas correçÕes;
7.6.3. Emitir Termo Detathado para efeito de recebimento definitivo dos serviços prestados, com base nos

retatórios e documentações apresentadas; e

7.6.4. Comunicar a empresa para que emita ê Nota Fiscat ou Fatura, com o vator exato dimensionado pcla

Íiscalização.

7.6.5. Enviar a documentação pertinente ao setor de contratos paÍa a ÍormaLização dos procedimentos do

tiq u id açáo e pagamento, no vator dimensionado peta Íiscalizâçáo e gestâo.

7.7. No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensâo, quatidade e quantidâde,

deverá ser observado o teor do art. 143 da Leí no14.133,de2021,comunicando-seàempresaparaemissão
de Nota Flscat no que pertine à parcela incontroversa da execuçâo do objeto, para efeito de tiquidaçâo c

pagamento.

7.8. Nenhum prazo de recebimento ocorrerá enquanto pendente a sotução, peto contratado, de

inconsistênciâs verificadas na execuçâo do objeto ou no instrumento de cobranÇa.

7.9. O recebimento provisóíio ou definitivo nâo exctuirá a responsa bitid ade civilpeta sotidez e pela segu ra nça
do serviço nern a responsabilid âd e ético-proÍissionat peta perÍeitâ execução do contrato.

Liq u idaqêo

7.10. Recebidâ a Nota Fiscal. ou documento de cobrança equivatente, correrá o prazo de dez dias úteis para

fins de tÍquidaçâo, na Íorma desta seção, prorrogáveis por iguat período, nos termos do art. 70, §2o da

lnstruçáo Normativa SEGES/ME no 7712022.

7.11. O prazo de que trata o item anterior será reduzido à metade, mântendo-se â possibitidade de
prorrogação, nos casos de contratações decorrentes de despesas cujos vatores não uttrâpassem o timite de
que trâta o inciso ll do art. 75 da Lei no 14.133, de 2021

ofi#Av Chanceler Edson Queiroz. R Rio Novo. N" 2650 Cascavel - CE
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7.12. Paru fins de tiquidação, o setor competente deve verificar se a Nota FiscaI ou Fatura apresentada

expressa os etementos necessários e essenciais do documento, tais como:

7 .12.1 . o prczo de vatid adê;

7 .12.2. a dala da emissão;
7.12.3. os dados do contrato e do órgão contÍatante;
7.12.4. o período respectivo de execuÇão do co ntrato;
7.12.5. o vator a pagar; e

7.1 2.6. eventu at destaq ue do va lor de retenções tributárias cabÍveis.

7.13. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscat/Fatura, ou ciÍcunstância que ímpeÇa a liquidaÇão dÉr

despesâ, esta ficará sobrestada até que o contratado providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se o

prazo após a comprovaçáo da regularizaÇáo da sÍtuação, sem ônus à contratante;

7.14. A Nota Fiscat ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovaçâo da regularidade
Íiscal, constatada por meio de consutta aos sÍtios etetrônicos oficlais ou à documentaçáo mencionada no

art. 68 dâ Lei no 14.13312021.

7.15. A Administração deverá reatizar consutta aos sítios eletrôntcos oÍiciais para: a) veriÍicâr a manutenção
das condiÇões de habititação exigidas; b) identificar possíveI razão que impeÇa a contratação no âmbito do
órgão ou entidâde, tais como a proibiçáo de contratar com a AdministraÇão ou com o Poder Púbtico, bem

como ocorrências impeditivas indiretas (INSTRUÇÃo NoRMATIVA No 3, DE 26 DE ABRIL DE 2018).

7. 16. Constatando-se, junto aos sítios etetrônicos oÍiciais, a situação de irregutaridade do contratâdo, será
providenciada sua notiÍicaçâo, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regutarize sua situaÇào
ou, no mesmo prazo, apresente sua deÍesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por iguât período, a

critério do c ontratâ nte.

7.17. Náo havendo regutarizaÇão ou sendo a deÍesa considerada improcedente, o contratante deverá
comunicar aos órgâos responsáveis pela Íiscatização da regutaridade Íiscat quanto à inadimptência do
contratado, bem como quanto à existência de pagâmento a ser eÍetuado, para que sejam acionados os

meios pertinentes e necessórios para garantir o recebimento de seus créditos.

7.18. Persistlndo a irregutaridade, o contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisáo contratuÉrl
nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao contratâdo a ampta deÍesa.

7.19. Hâvendo a eÍetiva execuçâo do objeto, os pagamentos serâo reatizados normalmente, até que so
decida peta rescisão do contrato, caso o contratado não regulârize sua situaÇão junto aos órgãos.
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Prazçd apagamento

7.20. O pagamento será eÍetuado no prazo máximo de até dez dias úteis, contados da Íinatizaçâo da

tiquidação da despesa, conforme seção anterior, nos termos da lnstrução Normativâ SEGES/|'4E no 77, de

2022.

7.21. No caso de atraso peto Contratante, os vatores devidos ao contratado serão atuallzados
monetaÍiamente entrê o termo finaI do prazo de pagamento até a data de sua efetiva realizaçâ0, mediante
aplicaçâo do índice IGPM de correçâo monetária.

Forma de.pagamento

7.22. O pagamento será reatizado através de ordem bancária, para crédito em banco, agência e conta
corrente ind icados pelo contratado.

7.23. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para
pagâmento.

7.24. Quando do pagamento, será eÍetuada a retenÇão tributária previstâ na tegistação apticávet

7 .24.1 . lndependentemente do percentuat de tributo inserido na ptanitha, quando houver, seráo retidos na

fonte, quando da reatização do pagamento, os peícentuais estabetecidos na tegistaçâo vigente.

7.25. O contratado regutarmente optante peto Simples Nacionat, nos termos da Lei Comptementar no 123,

de 2006, não soÍrerá a retençâo tributária quânto aos impostos e contribuiÇôes abrangidos por aquele
regime, No entanto, o pagamento Íicará condicionado à apresentação de comprovação, por meio de
documento oÍiciat, de que Íaz jus ao tratamento tributário favorecid o previsto na reÍerida Lei Comptementar.

8. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR E FORMA DE FORNECIMENTO

8.1. O Íornecedor será selecionado por meio da reatização de procedimento de LICITAÇÃO, na modatidade
CONCORRÊNClA, sob a forma ELETRÔNlCA, com adoçâo do critério de julgamento peto MENOR PREÇO
GLOBAL,

tlegime de execução:

8,2. O regime de execuÇão do contrato será por êmpreitada por preço unitário.

posta
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Exigêncras de h a bititação

8.3. Para fins de habilitaçâo, deverá o Licitante comprovar os seguintes requisitos:

8.3.1. Habititação jurídica (destinada a aferir a capacidade do licitante em exercer direitos e assumir
obrigações), conÍorme o caso:

8.3.1.'1. Pessoa Íísica: céduta de identidade (RG) ou documento equivatente que, por força de tei, tenha
vatidade pâra fins de identiÍicação em todo o território nacional;
8.3.1.2. Empresário individual: inscriÇão no Registro Público de Empresas l.4ercantis, a cargo da lunta
Comerciat da respectiva sede;

8.3.1.3. Microempreendedor lndividuat - MEI: Certificado da Condição de Microempreendedor lndividual -
CCMEI;

8.3.1.4. Sociedade empresária, sociedade timitada unipessoat - SLU ou sociedâde identificada como
empresa individuat de responsabitid ade timitada - EIRELI: inscriçao do ato constitutivo, estatuto ou contraro
social no Registro Púbtico de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede,
acompanhada de documento comprobatório de seus ad min jstradores;

8.3.1.5. Socredade empresária estrângeira: As empresas estrangeiras que nâo Íuncionem no Pâís deverão
âpresentar documentos equivalentes, na forma de regulamento emitido peto Poder Executivo federal,
conÍorme ParágraÍo Único do aít.lO daLei 14.133t2021;
8.3.1.6. Sociedade simptes: inscrição do ato constÍtutivo no Registro Civil de Pessoas ]urídicas do tocaI de
sua sede, acompanhada de documento comprobatório de seus ad ministradoresi
8.3.1.7. Sociedade cooperativa: ata de Íundação e estatuto social, com a atâ da assembteia que o aprovou,
devidamênte arquivado na Junta ComerciaI ou inscrito no Registro CiviI das Pessoas ]uÍídicas da respectiva
sede;

8.3.1.8 Os documentos apresentados deveíão estar acompanhados de todas as atterações ou da

consolidação respectiva.

8.3.2. Habititação fiscat, sociaI e trabathista.

8.3.2.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas.Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas Físicas,
conforme o c aso;

8.3.2.2. Prova de reguLaridade fiscal perante a Fazenda Nacionat, mediânte apresentaçáo de certidào
expedida conjuntamente peta Secretaria da Receita Federâl do Brasit (RFB) e peta Procu rad oria-Geral da
Fazenda Nacionât (PGFN);

8.3.2.3. Prova de regutaridade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

8.3.2.4, Prova de inexistência de débitos inadimptidos perante a Justiça do Trabalho;
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8.3.2.5. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estaduaI e/ou municipaI relativo ao domicítio ou

sede do Íornecedor, pertinente ao seu ramo de atividade e compatíveI com o objeto contratuat;
8.3.2.6. Prova de regutaridade com a Fazenda estadual e/ou municipaI do domicÍtio ou sede do licitante,
retativa à atividade em cujo exercício contrâta ou concorre;
8.3.2.7. A ticitante deverá anexar documento relativo ao cumprimento do disposto no inciso XXXlll, do art. 7o,

da Constituiçâo Federal e na Lei Federal no 9.854/1999.

8.3.3. QuatiÍicação Econôm ico-Finance ira

8.3.3.1 . Certidão negativa de Íeitos sobre Íalência expedida peto distribuidor da sede da ticitante;
8.3.3.2. Patrimônio tíquido mÍnimo equivatente a 100/o (dez pol- cento) do valor estimado da presentc

contratação, nos termos do § 40 do Art. 69 da Lei no 14.13312021.

8.3.4. QuatiÍicação Técnica

Qualncação Téc nico- ProÍissionat

8.3.4.1 . ComprovaÇão da ticitante de possuir em seu quadro técnico ou contratado, responsáveI técnico, na

data de abertura das propostas, proÍissionat de nível superior sendo: 01 (um) Engenheiro Civite Engenheiro
Agrônomo, detentor de certidões de acervo técnico (CAT) ou anotaçÕes / registros de responsabitid ado
técnica (ART/RRT) emitidas peto consetho de Íiscatizâção proÍissionaL competente em nome do profissionat

vinculado aos reÍeridos atestados, devidamente registrado no conselho proÍissionat competente
(CREA/CAU) da região onde os serviços Íoram executados, que comprove ter o proÍissional executado obra
ou serviço de caracterÍsticas semelhantes, para Íins de contratação, cujas parcelas de major retevância

técnica tenham sido:

E ngenheiro Civi(:

DESCRTÇAO

CoLEIA E TRANSPoBTE DE RESÍDUoS DoÍvIcILIARES E coN4ERCIAIS

VARBIÇAO DE RUAS, AVENIDAS E LOGRADOUROS

LIMPEZA DE SAR]ETA, DESCIDA D'AGUA E PINTURA DE MEIO FIO

Engen heiro Agrônomo:

ITEM

3

4

1

2 COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS DE PEDAÇÀO , cAPtNAÇAO, ROÇO E VOLUT'1OSOS

ITEM

1

DESCRTÇÂO

CAPINA

8.3.4.1.1. Entende-se, para Íins deste Editat, como pêrtencente ao quadro permanente:
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a) sócio: cópia do contrato socÍate sua úttima attêraçâo, devidâmente registrados no órgâo competente;
b) diretor: cópia do contrato social, em se tratando de firma individuaI ou limitadâ ou cópia do estatuto social
e ata de eteição devidamente pubticada na impÍensa, em se tratando de sociedade anônima;
c) empregado permanente da emprêsa: cópia do contrato de trabatho portempo indeterminado ou quatq ucr
documento comprobatório de vÍncu[o empregatício previsto na tegislaÇão de regência da matéria;
d) responsávet técnico: cópia da certid ão de registro de pessoa ju rídica no consetho proÍissionai co m petente

da sede ou fitiat onde consta o registro do profissionaI como ResponsávelTécnico;
e) proÍissionat contratado: Contrato dê prestação de serviÇos, na Íorma da lei, acompanhado dc

comprovação atíavés do registro do responsávet técnico da licitante junto ao CRQ/PFCBEA,ICAU, que

identiÍique â reLação das empresas em que o proÍissiona[ Íigure como responsávet técnico.

Qualif icaçâo Técn ico-O peracional

8.3.4.2. Apresentar pelo menos 0'1 (um) atestado ou certidâo de capacidade técnica, que comprove(m) têr â

Iicitante capacidade operacional, tendo executado obra ou serviço de cârâcterísticas semethantes,
acompanhadâs de respectiva Certidâo de Acervo Técnico ou ART/RRT emitida peto CREA ou CAU, cujas
parcelas de maior retevância técnica tenham sido:

DÊSCRtÇAO

COLETA E TBANSPORTE DE RESíDUOS DOIVICILIARES E COMERCIAIS

COLEÍA E TBANSPORTE DE RES DUOS DE PEDAÇÃO, CAptNAÇÀO, ROÇO E VOLUT'4OSOS

VARRIÇÃO DE RUAS, AVENIDAS E LOGRADOUROS

CAPINA, LIMPEZA DE SARiETA, DESCIDA D'ÁGUA E PINTURA DE MEIO FIO

.- 8.3.4.2.1. Quando a CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO emitido peto CREA/CAU náo expticar com c[areza os
serviços objeto do Acervo Técnico, esta deverá vir acompanhado do seu respectivo Atestado, devidamenta
registrado e reconhecido peto CREA/CAU.

8.3.4.2.2. Deverâo constar, p reÍerenciaLmente, das CERTIDÔES DE ACERVO TECNTCO ou dos ATESTADOS
expedidos peto CREA/CAU, em destaque, os seguintes dados: Data de início e termino do serviço, locaIdc
execuÇão, nome do contratante e da CONTRATADA nome dos responsáveis técnicos, seus títuios
proÍissionais e números de registros no CREA/CAU especiÍicaÇões técnicas do serviço e os quantitâtivos
executados, para eÍeito de comprovação de capacidade técnico-proÍissionat da empresa ticitante, os
serviços mencionados devêrão ter sidos executados integra[mente.

â) Será admitida para Íins de comprovação de quantitativo mínimo a apresentação e o somatório dc
diÍerentes atestados executados dê Íorma concomitântes.
b) Não será admitidâ a apresentaÇão de Atestado ou DectaraÇão ern nome de empresas subcontratâdas.

4
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8.3.4.3. Não serão aceitos âtestados de Projeto, Fiscatização, Supervisão, Gerenciamento, Controtc
Tecnotógico ou Assessoria Técnica de Obras, quando um(a) dos(as) sócio(a)s representantes ou

responsávet(eis) técnicos(as) da Iicitante participar de mais de umâ empresa especiatizada no objeto desta

Licitação, somente uma delâs poderá participar do certame ticitatório. Câso não seja feito a escolha peLo

sócio representante ou responsáveI técnico ambas serão excluídas do certame;

{a.1) Será(ão) inabititada(s) empresa(s) onde o responsávet técnico detentor da CERTIDÃO DE ACERVO

I ECNICO, ÍorneÇa(am) CAT(s) para mais de O1 (uma) ticitante;
(b.2) Serâo aceitos âtestados ou os documentos hábeis emitidos por êntidades quando acompanhado dc
tradução para o português, salvo se comprovada a injdoneidade da entidade emissoÍa.

8.3.4.4. lndicaçâo do pessoaI técnico, das instataçôes e do aparethamento adequados e disponíveis para a

reatização do objeto da tícitação, bem como da quatiÍicação de cada membro da equipe técnica que se

responsâbitizará petos trabathos, consideíados ess encia is para o cumprimento do objeto da Iicitação, serão
atendídas mediante a apresentaÇâo de dectaração ÍormaI e retaçáo exptícitâ da sua d isponibitid ade.

8.3.4.4.1. O(s) proÍissionat (is) indicados pelo ticitante, como responsávet (is) técnico(s), deverão participar
da obra ou serviÇo objeto da ticitaÇão, e será admitida a sua substituiÇão por proÍissionais de experiência
equivatente ou superior desde que aprovada pe[a AdministraÇão.

8.3.4.5. Apresentaçáo de Certidao atuatizada de registo da empresa no Consetho Regionat Competentc
CREA/CAU na quaI conste o(s) nome(s) de seu(s) responsávet(eis) técnico(s).

8.3.4.5.1. As Sociedades empresárias estrangeiras atenderão à exigência prevista no item ind icaçã o pessoâ(

técnico, por meio da apresentaçâo, no momento da assinatura do contrato, da soticitaÇâo de registro
perante â entidâde proÍissionaI competente no Brasit.

8.3.4.6. DectaraÇáo de que o ticitante tomou conhecimento de todas as informações e das condiçÕes iocais
para o cumprimento das obrigaÇões objeto da ticitação, através da vista técnicâ ou dectaraçâo de sua
dispensa.

8.3.4.7. ComprovaÇão de lnscriÇão no Cadastro Técnico Federat de atividades Potenciatmente Poluidoras
ou Utitizadoras de Recursos Ambientais, acompanhado do respectivo CertiÍicado de Regutaridade vátido,
nos termos do artigo 17 da Lei n" 6.938 de 1981 eda lnstrução Normativâ IBAMA n' 131/2021, e tegistaçâc)
corrctatâ.

8.3.4.8. Licença de Operação (LO) e/ou Licença de adesão por compromisso (LAC), emitido peto órgâo
Estaduat de Controte Ambientat do Estado de origem da Licitante, atestando a iocatização, insta(ado o

operado dâs ativadades ob.ieto dâ ticitação.

"{

w
fr
v,
/

Av. Chanceler Edson Queiroz, R Rio Novo. N" 2650, Cascavel - CE €+

l

z--



ffic
J
u)o

o

â§êaveI

8.3.5. As emprôsas de pequeno porte e M icroem preendedor lnd ivid uat (MEl), por ocasião da pa rticipaçâ o em

cortames ticitatórios, deverão apresentar toda a documentaçâo exigida para eÍeito de comprovaÇão de

regularidâde fiscat e trabaLhistâ, mesmo que esta apresente atguma restriÇâo;

8.3.7. O Íornecedor enquadrado como microempresa, empresa de pequeno porte ou sooiedâde cooperativa
deverá declarar, a ind a, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre os requisitos estabetecidos no

artigo 3o da Lei Comptementar no 123, de 2006, estândo apto a usuÍruir do tratamento Íavorecido
esta betecido em seus arts. 42 a 49, observado o disposto nos §§ 1' ao 3' do art. 40, d a Lei n"14.133,de2021 .

9. ESTTMATTVAS DO VALOR DA CONTRATAÇAO

9. 1. O custo estimado totat da contratação é de R$ 13.304.273,86 (treze mithões trezentos e quatro mit
duzentos e setenta e três roais e oitênta e seis centavos), conforme custos unitários âpostos no Projeto
Iiásico.

r o. oA DlspoNtBlLtDADE oRÇAMrrurÁRta

10.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos especíÍicos
consignados no OrÇâmento do Município de Câscavel/CE deste exercício, na dotaÇão abaixo discriminada:

PROGRA14A ELE14ENTO DE DESPESA SUBÊLEI'4ÊNTO

3.3.9 0 .3 9 .7 8

UNIDAOE GESTORA FONIE DÊ RECU RSO

1501

nlíôcslíuturâ
Secretâria

10.2. A dotação retativa aos exercícios Íinanceiros subsequentes será indicada após aprovação da Lci

OrÇamentária rêspectiva e [iberação dos créditos correspond entes, mediante apostitamento.

r r. ons saruçórs

11.1. Será considerado infração administrativa, quaisquer das inÍraçôes previstas no art. 155 da Lei no

14.133, de2021, garantida e prévia e ampta deÍesa.

1 1 .2. O fornecedor que cometer quaisquer das inlraçÕes discriminadas no item ânterior Íicará sujeito, sern
prejuÍzo da respo nsa bilidad e civil e criminat, às seguintes san ções:

1500000000 - Ilecuísos
nâo vincutados oú

impostos,

+w
/
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8.3.6. O ticitante organizado em cooperativa deverá dectarar, ainda, em campo próprio do sistema

etetrônico, que cu mpre os req u isitos estabetecidos no artigo 1 6 da Lei no 1 4.1 33, de 2021 .

§r,

I

15.452.0013.2.081 - Gcslào dos | 3.3.90.39.00 - O.rtíos seív.
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â) Advertência, peta inÍrâção do inciso I do citado aítigo 155, quando não se justjÍicar a imposiÇâo dc
penalidade mais grave;

b) lvlutta de 0,5% (zero vírguta cinco porcento) ató 100/o (dez por cento) sobre o vator estimado do(s) item(s)
prejudicado(s) peta conduta do Íornecedor, por quatquer inÍração dos incisos I ao Xll do referido art. 155;
c) lmpedimento de [icitar e contratâr no âmbito da Administrâção Púbtica direta e indireta do ente Íedeíativo
que tiver apticado a sanÇão, peto prazo máximo de 3 (três) anos, nos casos dos incisos ll ao Vll do citado
artigo 155 deste documento, quando nào se justif icar a imposição de penalidade mais grave;

d) Dectaração de in id oneid ade para ticitar ou contratar, que impedirá o responsávet de ticitar ou co ntrâtar no
âmbito da AdministraÇão Púbtica direta e indireta de todos os entes Íederativos, peto prazo mínimo de 3 (três)

anos e máxlmo de 6 (seis) anos, nos casos dos incisos Vlll ao Xll do referido artigo I 55, bem como nos demais
casos que justiÍiquem a imposição da penalidade mais grave.

11.3. Na aplicaÇão das sanÇões se rão considerados:

'l 1.3,1. A natureza e a gravidade da inÍraÇâo cometida.
1 1.3.2. As pecutiaridadês do caso concreto.
11.3.3. As circunstâncias agravantes ou atenuantes.
1 'l.3.4, Os danos que deta provierem pâra a Administração Púbtica.
1 1.3.5. A imptantação ou o aperfeiÇoamento de programa de integridade, conÍorme normas e oríentaÇÕes
dos órgãos de controle.

1 1 .4. Se a mu[tâ aptÍcadâ e as indenizações cabíveis Íorem superiores ao vator de pagamento eventuatmentc
devido peta Administração ao FORNECEDOR, atém da perda desse vator, a diÍerenÇa será descontada da
garantia prestada ou será cobrada judiciatmente.

1 1.5. A apticaÇão das sanções previstas neste documento, não exctui, em hipótese alguma, a obrigaçào do
reparaÇâo integrat do dano causado à Administrâçâo Púbtica.

1 1 .6. A pcnatidade de multa pode ser apticada cumutativamente com as demais sançÕes

12. DA APROVAÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA

12.1. Este Termo de ReÍerência Íoi etaborado peta Equipe de Planejamento das Contratações Administrativ.)
e aprovâda peta Secretaria de lnÍraestrutura do Município de Cascavei/CE visando atender as exigências
legais para a abenura de processo ticitatório na modalidade Concorrência na forma Etetrônlca, objetivando
a contratâção de empresa para execução dos serviços de timpeza púbtica, coteta e transporte de resíduos
sótidos do Município de Cascavel/CE, através da Secretaria de InÍraestrutura, constando todas as cond iÇÕes

necessárias e suÍicientes, ficando proibido por este termo exigir ctáusulas ou cond ições quê comprometam,
restrinjam, ou Írustrem o caráter competitivo e estabeteçam preferencias ou destinâÇões em razão do

{
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Agora cuidando de você

naturalidade da contratada ou de qual.quer outra circunstância impertinente ou irrelevante para sua

especiÍicaçâo, conforme disposto da Lei Federal no 14.133121, e suas atteraÇões.

Cascavet/CE, 30 de abrítde 2025.

Renan Lima Ribeiro

Ordenador de Despesa da Socrêtaria de lnlraestrutura
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Francisca lvonate Xavier Santana

Mombro da Equipe de Ptanôjamonto
Portaria no 02.0í.037/2025

h-'-,eJ-#,?$.*J'"

Ad,,o,-4t &A,ou-
Adriana Nascimento De Amoíim

Membro da Equipo de Ptaneiamento
Portaria no 02.01.037/2025
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PROJETO BASICO

OBJETO: Contratação de empresa para execução dos serviços de [impeza
púbtica, coteta e transporte de resíduos sótidos do Município de

Cascavet/CE, através da Secretaria de lnfraestrutura.
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MEMORIAL DESCRITIVO

PROJETO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA PÚBLICA, COLETA E

TRANSPORTE DE RESÍDUOS SOLIDOS NO MUNTCÍPIO DE

CASCAVEL/CE

CASCAVEL

2025
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I. OBJETIVO

Este projeto tem como objetivo desenvolver um sistema eficiente e sustentáv a

a coleta, transporte e descarte de resíduos sólidos em Cascavel, promovendo a saúde pública,

o bem-estar da comunidade e a preservação ambiental. Serão adotadas tecnologias modernas

e sustentáveis, além de práticas como a separação de resíduos na origem, facilitando a coleta

seletiva e a reciclagem. A expansão da cobertura dos serviços de limpeza urbana buscará

atender todas as áreas, urbanas e rurais, priorizando locais ainda não assistidos. O sistema

também será estruturado em conformidade com a legislação vigente, garantindo sua

continuidade e susÍentabilidade.

A[ém disso, o projeto visa reduzir os impactos ambientais do descarte inadequado,

protegendo solo, água e ar, e promovendo hábitos mais conscientes entre a população.

Diretrizes claras e um plano de comunicação serão implementados para engajar a

comunidade, orientando sobre descarte correto e práticas sustentáveis, Com ações gradativas

e permanentes, espeÍa-se construir um ambiente mais limpo, organizado e saudável para

todos os moradores do município.

2. INTRODUÇÀO

A crescente preocupação com a limpeza urbana vem gaúando destaque enüe as

comunidades locais e a sociedade brasileira. Esse tema envolve questões de saúde pública,

como a transmissão de doenças, a contaminação de cursos d'água e lençóis freáticos, além

de aspectos sociais relacionados aos catadores, especialmente de crianças que vivem em

áreas de descarte de lixo. Como consequência, diversos setores governamentais e da

sociedade civil começam a se mobilizar para enfrentar um problema que, por muito tempo,

foi negligenciado.

Nesse contexto, os municípios, pressionados por essas demandas, assumem a

responsabilidade de oferecer serviços de limpeza urbana e garantir condições adequadas para

o descarte final do lixo.

A limpeza pública é um serviço essencial para a população, pois impacta diretamente

na qualidade de vida. Os projetos dessa área são planejados com base em informações

técnicas e estimativas que variam ao longo do ano, considerando o volume de resíduos

gerados e as demandas sazonais. Além disso, os projetos de limpeza pública precisam

integrar práticas sustentáveis, como a separação, reciclagem e reaproveitamento de

materiais, para minimizar os impactos ambientais e prolongar a vida útil dos ateros
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A adoção de tecnologias modernas e de sistcmas de gestão eficiente é

para otimizar os processos de coleta, transporte e destinação de resíduos. Isso incl JS

utilização de veículos apropriados, instalação de ecopontos e campanhas de educação

ambiental para incentivar a participação ativa da população na manutenção da limpeza

urbana.

Com base nesses esforços, os municípios têm a oportunidade de criar ambientes

urbanos mais limpos, seguros e saudáveis, fortalecendo o bem-estar coletivo e fomentando

um desenvolvimento urbano sustentável. A mobilização conjunta entre governos, empresas

privadas, organizações não governamentais e a populaçâo é essencial para gruantir que as

soluções adotadas sejam eficazes e duradouras.

3. LOCALIZAÇAO

Cascavel é um município localizado no estado do Ceará, com características que

mesclam áreas urbanas e rurais, marcadas por uma economia diversificada e um forte vínculo

com a cultura local. Fundado oficialmente em 1935.

O presente município está situado a aproximadamente 64 km de Fortaleza, integrando

a Região Metropolitana da capital cearense. Com uma área territorial de cerca de 838,15

km2, representada na Figura 1, possui ainda, segundo dados do IBGE de 2022, uma

população de aproximadamenÍe 72.720 habitantes, com uma estimativa para2024 de 73,365

habitantes.

Figura l: Localizaçdo da Cidade de Cascavel - Ceará

JuãoGerr'ásju AlvesTabosa
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A economia de Cascavel é baseada pdncipalmente na agropecuária, ind

setor de serviços, com destaque para a produção de frutas como banana, mamão e caJu,

da criação de bovinos e aves. O município também conta com um comércio local crescente

e atividades industriais relacionadas ao beneficiamento de produtos agrícolas. Esses setores

são complementados por iniciativas voltadas ao turismo, valorizando a riqueza cultural e as

belezas naturais da região.

A gestão de resíduos sólidos em Cascavel é um desafio que requer atenção tanto à

logística para atender áreas urbanas e rurais quanto à conscientização da população sobre

práticas sustentáveis. Um plano eficiente de limpeza urbana deve considerar desde o

acondicionamento até a destinaçâo final dos resíduos, contemplando ações como coleta

regular, vanição, limpeza de drenagens, descaÍe adequado de resíduos de saúde e manejo

de entulhos. Além disso, a participação de profissionais capacitados é essencial para garantir

a eficácia do processo.

Para que as iniciativas de limpeza urbana sejam bem-sucedidas, é fundamental contar

com a colaboração ativa da população, tanto na fiscalização quanto na sugestão de melhorias.

Um gerenciamento sustentável dos resíduos sólidos pode contribuir significativamente para

a saúde pública, reduziÍ custos operacionais e promover a preservação ambiental, reforçando

a imagem positiva da administração municipal. A adoção de estratégias planejadas e

participativas é crucial para atender às necessidades da população e garantir a qualidade de

vida dos habitantes de Cascavel.

3,1 Caracterização do munieipio

Cascavel é um município cearense localizado na região Nordeste do Brasil e na

mesorregião Norte Cearense, coúecido por sua relevância histórica, cultural e econômica

na região metropolitana de Fortaleza, possuindo uma área territorial de 838,115 km'?

(registrado no ano de 2023, de acordo com o IBGE). Sua população em 2022 é de 72.720

habitantes, e segundo a estimativa do IBGE para 2024 é de 76365 habitantes. A densidade

demográfica é de 86,77 hab.lkm2
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Figura 2: Localizaçáo do município de Cascavel, no estado do Ceará.

Fonte: Adaptação Wikipédia (2011)

3.1.1 Divisão Política

A administração municipal localiza-se na sede do município de Cascavel. O município

é composto pela sede do município dívida pelos distritos de Caponga, Cristais, Guanacés,

Jacarecoara e Pitombeiras.

3.1.2 Clima

O clima de Cascavel, no Ceará, é tropical quente semi-arido bÍando, caracterizado por

temperaturas elevadas ao longo do ano e uma distribuição irregular das chuvas, com

pluviometria média de 1300 mm. O município está localizado na Região Nordeste do Brasil,

onde predomina o clima quente e seco, com um período chuvoso concentrado entre os meses

de fevereiro e maio, sendo este o período de maior precipitação. Mesmo durante a estação

chuvosa, as chuvas são geralmente esparsas e ocorrem em forma de pancadas, não sendo

suficientes para garantir um clima úmido o ano todo.

As temperaturas em Cascavel variam entre 25"C e32'C, podendo ultrapassar os 35oC

durante os meses mais quentes, como dezembro ejaneiro. A umidade relativa do ar tende a

ser baixa, especialmente nos meses mais secos, o que é comum em áreas com clima

semiáÍido. Essa característica climática influencia diretamente a vegetação, predominando a

caatinga, com vegetação adaptada à escassez de água.
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3.1,3 HidrograJia e recursos hídricos

A hidrografia de Cascavel, no Ceará, é marcada por rios intermitentes,

açudes, típicos de regiões semiáridas. As fontes de água fazem parte da bacia Metropolitana

principalmente, sendo elas os riachos Malcoziúado, dos Angicos e Baixa do Feijão, além

dos córregos das Cabras e do Cajueiro. Ademais, existem diversos açudes, sendo o de maior

capacidade de armazenamento de água o açude do Malcozinhado e o açude de Pacajus.

3.1.4 Relevo e solo

O relevo de Cascavel, no Ceará, é predominantemente plano a suavemente ondulado,

com áreas de tabuleiros costeiros e depressões sertanejas e tendo como elevação a Serra

Mataquiri. Essas características tornam o município favorável para atividades agrÍcolas e

pecuárias. O solo da região varia entre latossolos e argissolos, com boa capacidade de

drenagem, mas baixa fertilidade natural, exigindo práticas de manejo e coreção para a

produção agrícola. Nas áreas próximas ao litoral, são encontrados solos arenosos, enquanto

as zonas mais interiores apresentam solos mais argilosos e ricos em minerais. Essas

condições refletem a interação entre o clima semiárido e as formações geológicas locais,

influenciando diretamente o uso e a ocupação do territódo.

3. LS Vegeíação

A vegetação de Cascavel, no Ceará, é predominantemente composta pela caatinga,

um bioma típico do semiárido nordestino, adaptado às condições de clima quente e seco.

Caracteriza-se por plantas resistentes à escassez de água, como cactáceas, arbustos

espinhosos e rirvores de pequeno porte, que perdem suas folhas na estação seca para

economizar água. Próximo ao litoral, podem ser encontradas formações de vegetação

litorânea, como manguezais e restinga, devido à influência da proximidade com o oceano. O

município também apresenta regiões de mangue localizado à foz do rio Choró. A

biodiversidade local reflete a resiliência das espécies em sobreviver em um ambiente de

chuvas irregulares, sendo essencial paÍa a manutenção do equilíbrio ecológico e suporte às

atividades econômicas, como pecuária e extrativismo vegetal.

3,2 Principais atividades econômicas

As principais atividades econômicas de Cascavel são o agronegócio, a administração

pública e a fabricação de conservas de frutas e abate de aves.
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. Agronegócio

Principal setor econômico da cidade com mais de 4000

agropecuários. A produção é intensiva de soja, milho e trigo.

r Administraçãopública

Atividade que mais emprega na cidade, com 2536 trabalhadores.

o Fabricação de conservas de frutas

Atividade característica da cidade, com 633 fabalhadores.

o Abate de aves

Atividade característica da cidade, com 547 trabalhadores.

estabelecimentos

3.3 Perfrl de geração de resíduos (orgânicos, recicláveis, especiais)

Segundo a Secretaria de Infraestrutura de Cascavel (SEINFRA), a maior parte do lixo

produzido no município é desviada para um lixão, que se encontra às margens da CE 253, a

via que conecta Cascavel a Pacajus. Essa área é isolada e desabitada, localizada entre a sede

municipal e o distrito de Guanacés.

A estimativa é que cada habitante gere cerca de 2,5 kg de resíduos por di4 abrangendo

os resíduos domiciliares, comerciais, além dos provenientes de mercados e feiras. Contudo,

a Prefeitura não disponibilizou dados detalhados sobre a coleta por tipo de resíduo. A

estimativa enquanto a média para o estado do Ceaní é de 1,3 Kg de resíduos por dia.

. Aspectos legais

A administração municipal conta com um documento denominado Perfil Municipal de

Cascavel, elaborado pelo IPECE (lnstituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará)

em 2017 .lnfelizmente, não há informações atualizadas referentes ao ano atual.

o Estrutura administrativa

A gestão dos serviços de limpeza urbana na cidade é realizada por meio de

administração indireta.

. Aspectos sociais

É fundamental que a Prefeitura realize um levantamento sobre os catadores que atuam

no lixão e nas vias públicas. Esse levantamento deve incluir dados sobre o número de

famílias envolvidas, a faixa etária dos membros, a ocorrência de trabalho infantil, os

materiais comercializados e os locais onde as vendas acontecem, além da identificação da

presença de intermediarios e outras informações relevantes.
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4. DEFINIÇÔES E RESPONSABILIDADE DOS SBRVIÇOS

4.1 Tipos de Resíduos

A coleta e o transporte de resíduos para locais apropriados de tratamento ou descarte

hnal são etapas fundamentais nos sistemas de limpeza urbana. Esses resíduos são

classificados em diferentes categorias, cada uma com características e necessidades

específicas de gestão, incluindo domiciliar, comercial, industrial, público, entulho, varriçâo

e hospitalar, enhe outros.

Resíduos Domiciliares: Conespondem aos resíduos gerados nas residências, como

restos de alimentos, embalagens, papéis, plásticos, vidros e outros materiais diversos.

Resíduos Comerciais: Provenientes de estabelecimentos comerciais e de serviços,

como supernercados, lojas, restaurantes, bancos e órgãos públicos. Esse tipo de resíduo

geralmente inclui papel, plástico, embalagens variadas e restos de alimentos.

Resíduos Industriais não perigosos: Gerados durante os processos de produção em

fábricas e indústrias. Incluem sobras de matéria-prima, produtos defeituosos, resíduos

químicos, metálicos e plásticos.

Resíduos Públicos ou de feiras livres: Resultam de atividades como capina, limpeza

e poda em espaços públicos, incluindo praças ejardins. Também abrangem restos de animais

mortos e residuos não recolhidos pela coleta regular.

Entulho: Resíduos originados de obras de construção, reformas ou demolições,

predominantemente compostos por materiais inertes, como tijolos, concreto e pedras.

Resíduos de Varrição: Incluem resíduos resultantes da limpeza de vias públicas,

como ruas, calçadas e praças, além de folhas e restos de podas de árvores.

Resíduos Hospitalaresr Originados de instituições de saúde, como hospitais,

clinicas e laboratórios, esses residuos podem ser contaminantes e apresentam riscos à saúde

pública e ao meio ambiente.

A gestão adequada de cada tipo de resíduo é essencial para garantir a segurança, a

saúde pública e a sustentabilidade ambiental. Cada categoria demanda processos específicos

para coleta, transporte, tratamento e descarte, conforme as legislações e diretrizes

ambientais. Essas responsabilidades e procedimentos estão detalhados no Quadro l, que

orienta o manejo correto e seguro de cada tipo de resíduo.
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Tipo Responsável

Domiciliar Prefleitura

Comercial Prefeitura

Industrial Gerador

Público Prefeitura

Entulho Prefeitura

Varrição Prefeitnra

Hospitalar

Js

5. SERVIÇOS DE LIMPEZA

Os serviços de limpeza urbana são essenciais para garantir a saúde pública, a

preservação do meio ambiente e a qualidade de vida nas cidades. Esses serviços envolvem

uma série de atividades voltadas para o manej o adequado dos resíduos gerados pela

população, promovendo alimpeza e a organizaçáo dos espaços urbanos. Além de prevenir a

proliferação de doenças, a limpeza urbana contribui para a conservação de áreas públicas,

como praças, ruas e avenidas, proporcionando um ambiente mais saudável e agradável para

os cidadãos.

As atividades de limpeza urbana podem ser classificadas em diferentes categorias, de

acordo com sua natureza e objetivo. Entre elas, destaca-se a coleta de resíduos sólidos, que

inclui os resíduos domiciliares, comerciais, industriais e os provenientes de feiras livres. Essa

atividade é fundamental para o transporte adequado dos residuos até os locais de tratamento

ou disposição final, como aterros sanitarios ou unidades de reciclagem.

Outra classificação importante são os serviços de varrição, capina e limpeza de vias

e logradouros públicos, que têm como finalidade manter as ruas e espaços públicos livres de

detritos, poeira e outros materiais. Essas atividades também podem incluir a lavagem de

calçadas e monumentos, o que contribui para a preservação do patrimônio urbano. Além

disso, a remoção de entulhos e materiais volumosos, como móveis descartados, faz parte dos

serviços de limpeza urbana e requer equipamentos específicos.

Por fim, há as atividades voltadas para a gestão e o tratamento de resíduos especiais,

como aqueles provenientes de serviços de saúde e resíduos perigosos, que exigem

procedimentos específicos para coleta, transporte e destinação Íinal. A implementação de

sistemas eficientes de limpeza urbana e a conscientização da população sobre a correta
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Quadro I - Tabela referente a responsabilidade de cada tipo de resíduo.

Prefeitura
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disposição dos resíduos são fundamentais para promover cidades mais limpas e sustentá
JS

aliúando-se aos princípios da economia circular e da responsabilidade ambiental.

Os serviços de limpeza urbana frequentemente não recebem a devida atenção, mas

são essenciais para a administração pública, impactando diretamente a saúde da população e

ajudando a minimizar a poluição ambiental. A eficiência desses serviços também serve como

um parâmetro para avaliar o desenvolvimento urbano e a qualidade de vida nas cidades.

Os recursos alocados para a limpeza urbana geralmente representam entre 10Y:o e l5%o

do orçamento municipal, constituindo uma paÍte relevante das finanças públicas. Apesar

disso, a criação de campaúas educativas e a disseminação de informações mais amplas

sobre o sistema de limpeza podem reduzir custos e aumentar a conscientização da população,

incentivando práticas mais sustentáveis na geração e descarte de residuos.

A administração do sistema de limpeza urbana ocorre de maneira indireta. Nesse

modelo, o município supervisiona e regula os serviços através de um setor específico,

enquanto empresas privadas são contratadas por meio de licitação para realizar as atividades

operacionais. Essa abordagem proporciona maior flexibilidade e especialização na

execução dos serviços.

5,1 Classificação dos Serviços de Limpeza Urbana

Os serviços de limpeza urbana são classificados em cinco categorias principais:

I . Acondicionamento

2. Coleta e Transporle

3. Varrição, capinação e poda

4. Destinação Final dos Resíduos Sólidos

5. Coleta seletiva e campaúas educativas

Acondicionamento

O acondicionamento é a etapa inicial do manejo de resíduos sólidos, que consiste no

armazenamento adequado dos resíduos gerados pela população. Essa prática é fundamental

para evitar a contaminação do ambiente e facilitar o pÍocesso de coleta. Os resíduos devem

ser dispostos em recipientes apropriados, como sacos plásticos ou lixeiras com tâmpa,

resistentes e impermeáveis, para prevenir vazamentos e a atração de vetores, como insetos e

roedores. O acondicionamento correto também contribui para a ehciência dos serviços de

coleta e para a seguança dos trabalhadores envolvidos.
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Coleta e Transporte \

A coleta e o transporte de resíduos sólidos são etapas essenciais para Íemover

resíduos gerados e encamiúáJos aos locais de tratamento ou destinação final. A coleta pode

ser classificada em domiciliar, seletiva, hospitalar e industrial, dependendo da origem dos

resíduos. Esse serviço deve ser realizado de maneira eÍiciente, utilizando veículos

apropriados, como camiúões compactadores ou caçambas, para evitar o descarte

inadequado durante o trajeto. Além disso, um sistema logístico bem planejado é essencial

para atender a todas as ríreas da cidade e reduzir custos operacionais.

Varrição, capinação e poda

Os serviços complementares, como varrição, capina, limpeza de sarjetas e lavagem

de vias públicas, têm como objetivo manter os espaços urbanos limpos e organizados. A

varrição remove resíduos menores, como folhas, papéis e plásticos, enquanto a capina

elimina o crescimento de vegetação em áreas pavimentadas, contribuindo para a estética e a

funcionalidade dos espaços públicos. Esses serviços também ajudam a prevenir enchentes

ao desobstruir bueiros e canais de escoamento, sendo indispensáveis para a conservação e

manutenção da infraestrutura urbana.

Coleta seletiva e campanhas educativas

A coleta seletiva é um sistema de gerenciamento de resíduos que complementa os

outros serviços e promove a separação e o encaminhamento correto de materiais recicláveis,

como papel, plástico, vidro e metal, contribuindo para a redução do impacto ambiental e a

economia de recursos naturais. Para que seja efetiva, é essencial complementar essa prática

com campanhas educativas, que conscientizem a população sobre a importância de separar

JoâoGivásio Alves Taboç
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Destinação Final dos Resíduos Sólidos

A destinação final dos resíduos sólidos é a última etapa do manejo, envolvendo o

descarte seguro e ambientalmente adequado dos resíduos. Entre as opções mais comuns estâo

os aterros sanitários, onde os resíduos são compactados e cobertos para evitar impactos

ambientais, e a reciclagem, que translorma materiais reutilizáveis em novos produtos. Outra

alternativa é a compostagem, destinada a resíduos orgânicos, e a incineração controlada,

usada para resíduos perigosos. A escolha da destinação final depende do tipo de resíduo e

das políticas públicas locais, sendo fundamental garantir que todo o processo atenda às

normas ambientais vigentes.
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os resíduos corretamente, os benefícios da reciclagem e as formas de participar do proce$o.

Essas ações educativas podem envolver palestras, oficinas, materia

engajamento comunitário, incentivando hábitos sustentáveis e

responsabilidade coletiva com o meio ambiente.

Sendo assim, para uma gestão municipal eficiente é necessário:

1. Estabelecer planos de coleta baseados em dados sobre a geração de residuos.

2. Investir em infraestrutura adequada para affíazer..amento, tmnspofte e

destinação final.

3. Promover campanhas de educação ambiental e incentivos à coleta seletiva.

4. Monitorar e avaliar constantemente a prestação de serviços terceirizados.

5. Adotar tecnologias e soluções inovadoras que melhorem a eficiência dos

serviços e reduzam impactos ambientais.

Essas iniciativas não apenas garantem a qualidade dos serviços, mas também

promovem a sustentabilidade e o bem-estar da população.

6, SERYIÇOS A SEREM EXECUTADOS

Este documento tem como objetivo reunir todas as atividades realizadas durante a

elaboração do diagnóstico da situação atual dos serviços de limpeza urbana, coleta e

transporte de resíduos sólidos urbanos no município de Cascavel, Ceará. Além disso, visa

propor medidas para a melhoria desse setor da administração públic4 buscando maior

eficiência e sustentabilidade.

Os serviços de coleta e transporte de resíduos sólidos gerados no município

compreendem a execução das atividades de limpeza pública tanto na sede quanto nos

distritos. E as principais atividades a serem executadas incluem:

. Coletq e transporle de resíduos domiciliares, comerciais e público;

. Coleta e transporte de resíduos volumosos,poda e RCD;

. VarriÇdo manual de vias urbanas e logradouros públicos;

. CapinaÇão manual de vias urbanas, roçagem e pintura de meio-Jio das vias ttrbonas.

Esse conjunto de ações busca garantir uma limpeza urbana eficiente, abrangendo

tanto as áreas urbanas quanto rurais, sendo essenciais para manter a limpeza e a organizaçào

clas áreas urbanas da cidade de Cascavel, contribuindo fortemente para a saúde pública e a

preservação do meio ambiente.
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O planejamento do serviço de coleta manual e transporte de resíduos sólidos en À

p§.

O planejamento para a coleta e transporte de resíduos sólidos deve levar em conta

diversos aspectos essenciais para garantir sua eficiência. Em primeiro lugar, é importante

considerar a população, que inclui tanto os residentes permanentes quanto os temporários,

além de observar as diferentes áreas de uso do solo, como zonas residenciais, comerciais,

industriais e mistas. Também é necessario analisar as condições de tráfego, como as vias

principais, o tipo de pavimentação e os sentidos de circulação, que inÍluenciam diretamente

a eficácia da coleta. Além disso, a identificação dos grandes geradores de resíduos, como

mercados, feiras, centros comerciais e hospitais, é fundamental, pois esses locais produzem

uma quantidade considerável de lixo e exigem um planejamsnto especial.

Ademais, o volume de resíduos gerado deve ser calculado com base na produção "per

capita", ajustando o serviço às necessidades específicas de cada área. Esse cálculo permitirá

uma alocação mais precisa de recursos, como veículos e a frequência de coleta, para atender

adequadamente todas as zonas do município. Com base nesses dados, é possível desenvolver

um plano de coleta efrciente, que respeite as características de cada região e garanta um

serviço adequado à realidade de cada setor.

Os itinerários de coleta, que definem os percursos dos veiculos, serão planejados com

base nos seguintes critérios:

1. Cada trajeto deverá contemplar um volume de resíduos que justifique o percurso

completo.

2. O número de itineriirios será compativel com o tempo de trabalho dos tumos,

evitando sobrecarga ou ineficiência.

3. Os itinerarios serão monitorados regularmente para ajustes, considerando mudanças

na geração de resíduos em cada setor.

A divisão da cidade será feita em setores de coleta, agrupando itinerários de turnos

diurnos e vespertinos. A coleta regular ocorrerá de segunda a sábado, com possibilidade de

revisão da frequência com base em novas análises e necessidades da população.

No inicio dos serviços, serão realizadas ações fundamentais, começando pela

comunicação com a população. Serão dilulgados os dias, horários e formas adequadas de

acondicionamento dos resíduos por meio da mídia local, campanhas informativas e

plataformas digitais.
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a criação de um projeto que aborde as especificidades da coleÍa regular, levando

consideração diversos fatores críticos:
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Além disso, haverá uma avaliação contínua do desempeúo dos serviços, co
brica

objetivo de corrigir falhas e melhorar a eficiência. A revisão da programação será fei JS

periodicamente, ajustando os serviços conforme mudanças demográficas e necessidades da

comunidade.

A coleta será realizada com veiculos adequados, como camiúões compactadores ott

veículos de carroceria, dimensionados para atender diferentes volumes e condições

operacionais. Em areas de dificil acesso ou localidades distantes, a coleta será feita de forma

especial, com o suporte de garis e estratégias altemativas, garantindo a inclusão de todas as

regiões.

Esse planejamento detalhado busca assegurar um sistema de coleta eficiente,

inclusivo e capaz de se adaptar às necessidades do município, promovendo a sustentabilidade

e a qualidade de vida da população.

6.1 Equipamentos

A escolha do equipamento apropriado é baseada nos seguintes critérios:

o Veículo coletor: Devido à topografia acidentada e às condições irregulares das

vias, foram selecionados veículos com carroceria de madeira ou metálica, sem

compactação.

. Forma de acondicionamento: Caso os resíduos sejam armazenados em

contêineres, será necessario o uso de veículos equipados com sistema de

basculamento.

o Condições de difícil acesso: Para áreas de acesso restrito, a coleta será

realizada por meio de alternativas como tratores, veículos menores ou de forma

manual.

Os equipamentos a serem utilizadas para rcalizat os serviços são:

- CAMINHÁO COMPACTADOR DE LIXO COM CAÇAMBA E CAIXA

COLETORA COM CAPACIDADE MÍNIMA DE 6 M3 - Veículo classificado como

semipesado ou pesado, projetado para coleta e transpolle de resíduos sólidos urbanos. Deve

ser equipado com motor a diesel de alto desempenho e sistema mecânico e/ou hidráulico que

permita a distribuição, compactação e otimização do espaço interno pala transporte dos

resíduos. O compactador deve ser montado em conformidade com a capacidade estrutural

dos chassis do veículo, garantindo segurança operacional e eficiência. A capacidade mínima
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Àda caixa coletora deve ser de 6 m3 (seis metros cúbicos), assegurando que o equip

atenda à demanda de coleta com máxima eficiência e produtividade (Figura 3).

Vale ressaltar que os caminhões coletores não são tabelados por fontes como SINAPI

e SEINFRA, com isso ao realizar a composição de custos de um compactador de lixo, é

essencial considerar todos os elementos que impactam o valor final do equipamento. No

cenátio em questão, o valor dos coletores compactadores não está incluso na composição

inicial, que já abrange depreciação, juros, impostos e custos de manutenção. Para estimar o

valor desses coletores compactadores de forma técnica e embasada, propôe-se um

incremento de 35% em relação ao valor do chassi. Essa porcentagem é justificada pelos

seguintes aspectos:

. Proporcionalidade entre Componentes: O coletor compactador é um

componente crítico e de alto valor agregado no sistema de compactação de

lixo. Em média, ele representa uma parcela significativa do custo total do

equipamento. Estudos de mercado e análises de custos históricos indicam

que o valor do coletor compactador corresponde a aproximadamenÍe 30%o a

40Vo do valor do chassi. O incremento de 35Yo é, portanto, uma média

ponderada que reflete essa proporcionalidade.

. Custos de Fabricação e Tecnologiâ: Os coletores compactadores são

equipamentos complexos, que demandam materiais de alta resistência,

sistemas hidráulicos e tecnologia de compactação. Esses fatores elevam o

custo de produção em relação ao chassi, que, embora seja uma estrutura

robusta, possui uma fabricação menos complexa. O acréscimo de 35% leva

em conta essa diferença tecnológica e de materiais.

. Mercado e Preços de Referência: Análises comparativas com

equipamentos similares no mercado demonstram que o valor de um

compactador de lixo completo (chassi + coletor compactador) é, em média,

1,35 vezes o valor do chassi isolado. Esse múltiplo é consistente com a

prática de preciÍicação de fabricantes e fornecedores do setor.

. Custos Indiretos e Margem de Segurança: O incremento de 35% também

incorpora custos indiretos, como logística de instalação, ajustes técnicos e

uma margem de segurança para possiveis variações de preço no mercado.

Essa margem é importante para garantir que a estimativa seja realista e cubra

possíveis oscilações.
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ÀViabilidade Econômica: Ao adotar um percentual de 35oÁ, a e

mantém-se alinhada com a viabilidade econômica do projeto.
ê

Valor

inferiores poderiam subestimar o custo real, comprometendo o planejamento

financeiro, enquanto valores superiores poderiam tomar a estimativa

excessivamente conservadora, impactando negativamente a análise de

investimento.

Conclui-se, portanto, que o incremento de 35Yo em relação ao valor do chassi é uma

estimativa técnica e economicamente viável para representar o valor dos coletores

compactadores. Essa abordagem garante uma composição de custos mais precisa e alinhada

com as práticas de mercado, contribuindo para uma tomada de decisão mais embasada e

eficiente.

Figura 3: Caminhão Coletor Compactador

- CAMINHÃO UTILITÁRIO COM CARROCERIA ABERTA COM

CAPACIDADE VfÍNfnfa DE CARGA DE 6 M'- Veiculo classificado como semipesado

ou pesado, equipado com motor a diesel de alto desempenho (Figura 4), projetado para

transporte de residuos ou materiais diversos. A carroceria deve ser aberta, adaptada ao chassi

do veículo, e possuir capacidade mínima de carga de 6 mr (seis metros cúbicos). Para garantir

o transporte seguro e evitar a dispersão de materiais durante o trajeto, o equipamento deve

ser provido de lonas de cobertura, que devem ser utilizadas durante todo o percurso até o

destino final, assegurando conformidade com as normas ambientais e operacionais.

Figura 4: Caminhão carroceria
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- CAMINHAO UTILITARIO TIPO CAÇAMBA BASCULANTE, COM

CAPACIDADE MÍNIMA PARA 14 M3 - Veículo classificado como semipesado ou

pesado, movido por motor a diesel de alto desempenho, projetado paÍa transporte eficiente

de resíduos ou materiais sólidos (Figura 5). Equipado com uma caçamba basculante adaptada

ao chassi, possui capacidade mínima de 14 m3 (quatorze metros cúbicos), permitindo

operações rápidas e seguras de carga e descarga. Para assegurar a contenção adequada dos

resíduos durante o transpofte e evitar derramamentos ou dispersão de materiais, o veículo

deve ser obrigatoriamente equipado com lonas de cobertura, utilizadas em todo o trajeto até

o destino final, atendendo às normas ambientais e de segurança.

Figura 5: Camiúão basculante 12 m3

- CAMINHÃO UTILITÁRIO TIPO LIMPAF'OSSA SÉPTICA, COMTANQUE

DE CAPACIDADE MÍNIMA PARA 12.()()() LITROS - Veículo classificado como semi.

pesado ou pesado, projetado com eskutura reforçada para suportar o peso do equipamento e

dos resíduos transportados (Figura 6). Equipado com um tanque de capacidade mínima de

12 m' (doze metros cúbicos) ou 12.000 litros, o veículo conta com uma bomba de vácuo de

alto desempeúo, capaz de rcalizar a sucção eficiente de residuos de fossas sépticas, caixas

de gordura e outros reservatórios. Este equipamento é ideal para operações de saneamento,

garantindo segurança, eficiência e conformidade com as normas ambientais durante a

execução dos serviços.

Figura 6: Limpa fossa l2 mr
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- RETROESCAVADEIRA DE PNEUS - Equipamento do tipo pesado, proj

para operações de escavação e movimentação de materiais em terrenos de difícil acesso.

Possui motor a diesel de alto desempeúo e eixos com tração 4x4, garantindo maior

mobilidade e potência em diversos tipos de solo, como indicado na Figura 7. A
retroescavadeira de pneus é ideal para tarefas de escavação, remoção de entulho e outros

serviços de construção e infraestrutura, oferecendo versatilidade, robustez e eficiência em

diferentes condições de trabalho.

Figura 7: Retroescavadeira de Pneus

6.2 Dimensionamento

O planejamento e a organizaçáo da coleta regular depenciem de fatores como o tipo

de veículos e equipamentos utilizados, a frota disponivel, o número de üabalhadores

envolvidos e a estruturação dos serviços, incluindo frequência, horários, rotas e pontos de

destinação dos resíduos.

No dimensionamento da frota, é necessario considerar os picos de carga,

especialmente nas segundas e terças-feiras, devido ao acúmulo de resíduos durante os finais

de semana.

6.2,1 Volume a ser coletado

A avaliação do serviço de coleta de lixo pode ser feita de duas formas: atavés do

monitoramento dteto ou pela seleção de amostras, ambos com possíveis margens de erro.

No monitoramento direto, realiza-se a medição do volume total de resíduos coletados

diariamente, pesando os veículos carregados no ponto de transbordo ou no local de destino

Íinal. O peso dos veículos vazios é registrado para calcular a tara, sendo subtraído do peso

total para determinar o volume de lixo transportado. Esse procedimento deve ser repetido

por várias semanas para garantir uma estimativa precisa da quantidade média de residuos

gerados diariamente.
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Por outro lado, no método de amostragem, é necessario identihcar dilerentes

áreas urbanas, como bairros residenciais, zonas comerciais, comunidades de baixa

regiões industriais, e selecionar amostras representativas dessas regiões. Os veiculos que

percorrem as rotas escolhidas são então pesados de acordo com o mesmo processo de cálculo

para determinar o volume de lixo gerado em cada tipo de área. Para uma estimativa mais

conÍiável, esse processo também precisa ser repetido por mais de uma semana. AIém disso,

é essencial estimar a população de cada area monitorada e nos setores da cidade, ampliando

a representatividade das amostras e garantindo uma análise mais completa.

Para o município de Cascavel, foi adotado uma estimativa de quantidade diária gerada

de resíduo por habitante de 1,3 kg/hab.idia (foi adotado a média de produção de resíduos

sólidos do Estado do Ceará, segundo o Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento

- SNIS DE 2022) para os resíduos regulares, o que coresponde a aproximadamente 94,54

ton./dia.

Foi adotado o peso específic o de 231kglm3 para calcular o volume em metros cúbicos

(m3) dos resíduos gerados, assim como registrado na Tabela 1. Essa conversão é essencial

para estimar a quantidade total de lixo e determinar o volume de resíduos coletados a partir

do peso total, facilitando o planejamento e a alocação dos recursos necessários para o manejo

adequado dos resíduos.

Tabela I - Tabela referente aos pesos específicos dos resíduos
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PESO ESPECÍF'ICO DE RESÍDUOS
anlca1213 k m

338 ke/ m para papel/papelão
a a matéria o

240 kgl # para outros (areia, entulhos, entre outros)

para plástico rígido
m3 ara lástico Írlme

135 ke/ m

aaÁ

119 k m ara tra os

60 ke/ m para treta pak
ara a borracha13k nt3

53 kg/ m3 para metal
50 kg/ m3 para o vidro
4l kg/ m3 para a madeira

23lkgl m3 valor médio de resíduos

6.2.2 Freq uências de Colela

A frequência de coleta de lixo é definida pelo intervalo de tempo entre duas coletas

consecutivas em uma mesma área, podendo ser diária ou em dias alternados, dependendo

das caracrerísticas locais. Em iireas com grande fluxo de pessoas, como cen1ros comerciais

t



residenciais com baixa densidade populacional ou menor produção de lixo, a coleta pode

feita em dias altemados ou de duas a trôs vezes por semana. Para garantir a eficiência do

serviço e evitar a exposição prolongada dos resíduos nas ruas, a coleta será diária no Centro

da Cidade, em dias alternados nos outros bairros e uma ou duas vezes por semana nas áreas

mais distantes.

6,2.3 Horários de Coleía

Os horários de coleta de lixo serão realizados dwante o dia e à tarde. Ter dois turnos

de coleta é essencial por várias razões:

Maior EÍiciência e Abrangência: Com coletas em dois períodos, é possível atender

uma área maior e com maior frequência, garantindo que o lixo seja removido antes de

acumular demais.

Redução de Impactos Visuais e Sanitários: A coleta em dois períodos ajuda a manter

as ruas limpas ao longo do dia e da noite, diminuindo a aparência de lixo acumulado e

prevenindo problemas de saúde pública.

Adaptabilidade às Diferentes Necessidades: Como algumas áreas têm horarios de

pico diferentes, a coleta em dois turnos permite ajustar os horários para atender melhor a

essas demandas específicas, garantindo a remoção do lixo nos momentos mais adequados.

Distribuição Equilibrada da Carga de Trabalho: Com duas jornadas de trabalho,

as equipes podem se revezar, o que reduz o cansaço dos trabalhadores e aumenta a

produtividade ao longo do dia.

Capacidade de Resposta a Emergências: Com turnos de trabalho, é possível reagir

rapidamente a situações excepcionais, como grandes eventos ou aumento temporário na

geração de lixo, garantindo o bom funcionamento da coleta.

6,2.4 Dimensionomento da Frota e Pessoal

O dimensionamento da frota e do pessoa[ para coleta de resíduos sólidos é fundamental

para garantir a eficiência e a cobertura completa dos serviços, de maneira que as necessidades

de coleta e transpo e de resíduos sej am atendidas de forma sustentável, econômica e dentro

dos prazos estabelecidos.
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6.2.5 lÍinerários cle ColeÍa

O itinerririo de coleta refere-se ao trajeto que o caminhão de coleta deve seguir em

cada ârea durante o período de coleta, com o objetivo de transpoftar a maior quantidade de

lixo possível, minimizando os trechos sem coleta.

Os itinerários devem ser avaliados periodicamente para identificar mudanças na

geração de lixo, possíveis melhorias nas vias, como pavimentação ou abertura de novas ruas,

ou alterações no espaço urbano.

Cada veículo será operado por uma equipe composta poÍ um motorista e os garis,

podendo ser um ou dois, e todos os veículos serão equipados com ferramentas e dispositivos

de segurança apropriados.

Caso haja impossibilidade de tráfego dos veículos, a coleta será realizada

manualmente.

A coleta regular será realizada em todas as vias e espaços públicos da cidade, em

ambos os lados das ruas, conforme a frequência e os horários estabelecidos: coleta diária e

diuma.

Os mélodos operacionais a serem adotados incluem cuidados específicos em relação

ao pessoal, coleta e transporte, O pessoal será selecionado com base em critérios rigorosos e

receberá treinamento adequado para aprimorar sua eficiência no serviço. Além disso, todos

os funcionarios devem comparecer ao local de trabalho devidamente uniformizados e

equipados, conforme o horário e local previamente definidos.

A coleta será realizada conforme os itinerários estabelecidos, com os veículos

circulando em uma velocidade compativel com o ritmo do trabalho. Os coletores devem

manuseaÍ os recipientes de lixo com cuidado, esvaziando-os completamente e devolvendo-

os aos locais de origem. Caso ocorra algum derramamento de lixo, ele será rapidamente

varrido e recolhido, sempre com atenção para minimizar o ruido e evitar danos aos

recipientes.

No transporte, o motorista será responsável por identificar o trajeto mais curto para

cada itinerário de coleta e garantir que os coletores sejam acomodados de maneira segura na

cabine do veículo. Ele seguirá até o local de descarregamento, sempre respeitando as normas

de segurança no trânsito. Durante os ciclos de ida e volta ao destino final, será adotada a

coleta frontal, na qual os garis realizarão a coleta manual e deixarão os recipientes em locais

de fácil acesso, preferencialmente em vias transversais.
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Segurança e Conduta

Os serviços de coleta são realizados em locais que apresentam riscos tant

população quanto para os trabalhadores envolvidos diretamente na limpeza. Por esse motivo,

devem ser tomados os seguintes cuidados:

o Uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): Os trabalhadores envolvidos

na coleta de resíduos sólidos devem utilizar EPIs adequados, como luvas, botas,

capacetes e uniformes, para se proteger de possíveis acidentes com materiais

cortantes, substâncias tóxicas ou objetos perigosos.

o Manuseio Adequado de Resíduos Perigosos: E fundamental que os resíduos

perigosos sejam identificados, separados e manuseados corretamente, seguindo as

normas específicas para evitar contaminação, riscos de explosões ou intoxicações.

Isso inclui a utilização de recipientes e embalagens adequadas.

o Treinamento de Funcionários: Os trabalhadores devem ser treinados

constantemente sobre os riscos envolvidos na coleta de resíduos sólidos, práticas de

segurança e procedimentos corretos de descarte, paÍa garantir que saibam como agir

em situações de emergência e minimizar riscos à saúde e segurança.

o Sinalização e Isolamento de Áreas de Risco: Durante a coleta, é importante

sinalizar adequadamente áreas de risco, como locais com acúmulo de resíduos

perigosos ou iíreas de tráfego intenso de veiculos, além de isolar essas áreas para

proteger os trabalhadores e a população.

6.3 Coleta e transporte de residuos domiciliares, comerciais e público

O dimensionamento para a coleta de resíduos domiciliares, comerciais e públicos é

estimado primeiramente com o volume gerado dos resíduos.

Utilizando a estimativa média do peso específico de resíduos (Tabela l), juntamente

em conjunto ao peso estimado total gerado pela população do município, podemos calcular

que o volume estimado de resíduos gerado é de:

1.3 bl1 gl hnb /dto.? 21 20 h.b :94536,00 kg/dia
i000

Ou seja, o volume diário de resíduos gerados é de 409,25 ml.

Para a coleta de resíduos domiciliares, públicos e comerciais foi dividido em I i rotas,

assim como na tabela 2, sendo 6 rotas na sede, 2 rotas no distrito de Caponga, I rota em
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Jacarecoara, I rota em Guanacés e I rota em conjunto no distrito de Cristais e Pi ton.)

J
devido a sua localização próxima. No anexo A deste documento está descrito as rotas de

forma dividida no período semanal e quais bairros serão contemplados com a coleta.

Tabela 2 - Médias das rotas de coleta de lixo por localidade

6.3.1 Dimensionamenío de veículos

Para a frota de veÍculos, o serviço será composto por:

ioâo(içrv
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MÉDIAS DAS ROTAS DE COLETA Df, LIXO POR LOCALIDADE

ROTAS/

LOCALIDA

DE

SEDE CÂPONGÀ
JACARE

COARA
GUANÂCES CRISTAIS

PITOMBE

I RAS

ROTA OI 31,42 31,12

ROTA 02 23,43 23,43

ROTA 03 30,84 30,84

27,63 27,63

3 I I 2 3t,,12

ROTA 06 13,',t3 13,73

ROTA 07 47,66 47,66

IIOTA 08 44,04 44,01

ROTA 09 41,59 1l,59

ROTA I() 33,40 -i3,40

ROTA II t3,64 9,1 0 22,14

MEDIA (KM/DIA) 3l ,60

FROTA TOTAL

DESCRIÇÃO QUANT.

CAMINHÀO COMPACTADOR DE LIXO COM CAÇAMBA E

CAIXA COLETORA COM CAPACIDADE MÍNIMA DE 6 MT
6,00

CAMINHÃO UTILITÁRIO COM CARROCERIA ABERTA COM

CAPACIDADE MÍNIMA DE CARGA DE 6 Mtr
7,00

CAMINHÁO UTILITARIO TIPO CAÇAMBA BASCULANTE,

COM CAPACIDADE MÍNIMA PARA 14 M3
1,00

I

TOTAL I

PoR I

RorA I

lxrviorel 
I

I

I

ROTA 04

ROTA 05
I
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E a guarnição para a coleta e tansporte de Resíduos Domiciliares, Comerciais e

Públicos será dividida em 15 equipes distribuídas no perímetro urbano e rural, composta por

6 compactador contendo I motorista e 3 garis coletores, 7 carrocerias com I motorista e 3

garis coletores cada, assim como I caminhão basculante e 1 limpa fossa com a mesma

composição de equipe.

6.3.2 Dimensiotr0nrcnÍo de pessool

DESCRIÇAO QUANT.

MOTORISTA 15,00

45,00

Joâo Crer Alrcslahx.
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1,00
CAMINHÃO UTILITÁRIO TIPO LIMPA FOSSA SEPTICA, COM

TANQUE DE CAPACIDADE MÍNIMA PARA I2.OOO LITROS

DESCRIÇÃO QUANT,

UNIFORME TECIDO BRIM (Figura 8) 135,00

BONE

BOTA DE PVC PRETA, CANO MEDIO SEM FORRO 135,00

LUVA RASPA DE COURO, CANO CURTO (PUNilO 7 CM) 180,00

MÁSCARA CoNTRA POEIRA/RESPIRADOR CONTRA PO

(Figura 9)
r.080,00

VASSOURA 40 CM COM CABO (SINAPI 38400) 135,00

PA DE BICO 135,00

CARIO 135,00

CONE DE SINALIZAÇAO EM PVC zuGIDO, H:70176 CM 46,00

CR EA-CE;1675ss

GARI COLETOR

6,3.3 Dimensionamento dos fardamentos, EPI's e ferramentos
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Figura 8: Uniforme Tecido Brim Figura 9: Máscara con

-

6.4 Serviços especiais de poda arbórea e retirada de entulho

No projeto, é essencial considerar a irregularidade na coleta, a falta de padronização

dos recipientes e a diversidade na composição dos resíduos. A coleta deve incluir resíduos

de canais, áreas de dificil acesso, terrenos baldios, podas, entulhos e acabamentos. Os

itinerarios precisam abranger pontos de descaÍe variados, atualizados diariamente com base

em locais definidos, indicações de campo, fiscalizaçâo e denúncias da população, garantindo

a organização e coberrura do serviço.

Os itinerários devem ser monitorados para acompanhar a geração de resíduos, com a

cidade dividida em setores detalhados em mapas e listas de pontos. A coleta será diaria,

preferencialmente nos mesmos horários da coleta regular, restrita ao período diurno devido

às limitações do destino final.

6,4,1 Estimativa do Volume de resíduos a ser coletado

Conforme estudos, em cidades onde o setor da construção apresenta um crescimento

acelerado, os Residuos de Construção e Demolição (RCD) corespondem, em média, a 20%

a 30%o do total de resíduos sólidos gerados, podendo até superar esses valores. Por outro

lado, os resíduos volumosos representam uma parcela menor, variando enÍre 50Á e l5Yo,

dependendo de fatores como a frequência de descarte e perÍodos específicos, como o de poda

de árvores. Com base nesses dados, para o projeto, foi oonsiderada uma geração de resíduos

volumosos e RCD equivalente a 25Vo do total de resíduos provenientes de domicílios,

espaços públicos e atividades comerciais. A paÍir dessa premissa, o volume estimado é:

94,54 m3 /dia . o,zs

23,64 ml /dia

Ou seja, o volume diário de resíduos provenientes de poda e entulhos é de 23'64 m3
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O dimensionamento da frota e do pessoal para coleta de resíduos sólidos é fundam

para garantir a eficiência e a cobertura completa dos serviços, de maneira que as necessidades

de coleta e transpoÍe de resíduos sejam atendidas de forma sustentável, econômica e dentro

dos prazos estabelecidos.

DESCRIÇÁO QUANT.

CAMINHÂO UTILITÁruO COM CARROCERIA ABERTA

COM CAPACIDADE MÍNIMA DE CARGA DE 6 M'
5,00

CAMINHÃO UTILITÁRIO TIPO CAÇAMBA

BASCULANTE, COM CAPACIDADE MÍNIMA PARA 14 M'
1,00

RETROESCAVADEIRA DE PNEUS 1,00

O critério de seleção do equipamento adequado está condicionado:

Carroceria e basculante - em serviços de poda arbórea e retirada de entulho (no

momento do transporte, deverão ser cobeÍas com lonas rodoviárias);

Retroescavadeira - Utilizada como auxílio para resíduos volumosos que sejam

incapazes de realizar manualmente ou com equipamentos menores.

6.4.3 Dimensionamento de pessoal

O carregamento do lixo se fará manualmente, através de garis capinadores/podadores,

no entanto, com autorização do setoÍ competente, poderá ser feito mecanizado.

A guarnição para a coleta e transporte de resíduos volumosos e poda será dividida em

6 equipes, onde 3 carrocerias serão alocadas, cada uma com I motorista e 3 garis

capinador/podador, destinados para a poda e 2 canocerias e I basculante, cada uma com I

motorista e 3 gari coletor, destinados para a retirada de entulho.

DESCRIÇÃO QUANT.

MOTOzuSTA 6,00

GAzu COLETOR 9,00

GARI CAPINADOR/PODADOR 9,00

6.4,3 Dimensionomento tlos fartlamentos, EPI's e ferramenÍas

As ferramentas e EPI's utilizados por ambas as equipes Íica dimensionado na seguinte

lorma:

9__--/'
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s4,00UNIFORME TECIDO BzuM

54,00BONE

54.00BOTA DE PVC PRETA, CANO MEDIO SEM FORRO

54,00
LUVARASPA DE COURO, CANO CURTO GLTNHO 7 CM)

(Figura 13)

432,00MASCARA CONTRA POEIRA/RESPIRADOR CONTRA PO

36,00VASSOURA 40 CM COM CABO (SINAPI 38400)

36,00PA, DE BICO

36,00ENXADA

36,00TESOURA DE PODA (Figura 1l)

FOICE (Figura l0) 36,00

20,00CARRINHO DE MAO (Figura 12)

20,00coNE DE STNALTZAÇÃO EM pVC nÍCrOO, H=70t76 CM

Figura 10: Foice Figura I l: Tesoura

de poda

Figura l2: Carrinho

de mão

Figura 13: Luva

Na podação manual, as ferramentas principais são a foice e a tesoura de poda, que

precisam de manutenção adequada, já que a capinação envolve o corte de galhos. E

recomendável a criação de uma oficina para afiar essas ferramentas, evitando que os

trabalhadores percam tempo durante ajornada. As ferramentas devem ser enviadas ao campo

em boas condições e em quantidade suficiente, com unidades de reserva para substituições

em caso de quebra. A formação das equipes deve ser proporcional à extensão das areas,

garantindo uma distribuição equilibrada e distância segura entre os trabalhadores'

Após a poda, o material cortado deve ser reunido em montes com o uso de enxadas,

pás e carrinhos de mão, sendo posteriormente removido por camiúões de coleta. A execução

dos serviços ocorrerá mediattte ordens específicas, e, onde não houver condições de tráfego

para os veículos, a coleta será manual. Os serviços de podação arbórea serão realizados en't
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vias e logradouros públicos, com frequência de segunda a sábado, nos turnos di

vespeÍino.

Vale ressaltar que os serviços de poda devem ser realizados conforme a necessidade

de cada rírvore, contemplando diferentes tipos, como poda de formação, poda de correção,

poda de rebaixamento e poda ornamental, que deve ser aplicada após as demais. Em árvores

de pequeno porte, com até 3 metros de altura, realizam-se a poda de formação, limpeza e, se

necessátio, a poda preventiva. Para árvores de médio porte, com altura de até 4,5 metros,

aplicam-se as podas de limpeza, coreção, preventiva (quando necessaria) e ornamental. Já

para árvores de grande porte, acima de 4,5 metros de altura, são realizadas as podas de

limpeza, correção, preventiva, rebaixamento e omamental.

Já para o serviço de retirada de entulho e resíduos volumosos, este envolve a coleta de

materiais descartados provenientes de obras, reformas, demolições, podas de árvores, móveis

velhos e outros resíduos volumosos. A execução é feita com o auxílio de equipamentos

apropriados, como camiúões carroceria, pás carregadeiras e carrinhos de mão, garantindo

a remoção eficiente dos materiais.

Após a coleta, os entulhos são transportados para locais de destinação adequada, como

aterros específicos ou usinas de reciclagem de residuos da construção civil, quando possível.

Esse processo deve seguir normas ambientais e regulamentações locais para minimizar

impactos ao meio ambiente e à saúde pública. A retirada de entulho também contribui para

a redução de focos de doenças e a preservação da estética urbana, sendo uma atividade

essencial para a qualidade de vida da população.

Os itinerários definidos deverão ser monitorados diariamente para acompanhar a

quantidade de resíduos gerados em cada ponto de descarte. A cidade será dividida em setores,

de acordo com o esquema da coleta regular, e essa divisão será representada em mapas

detalhados, com a identificação dos pontos de descarte.

A coleta será realizada diariamente e, sempre que possível, ocorrerá nos mesmos

horários da coleta regular. Inicialmente, a coleta será feita durante o di4 pois o destino final

dos residuos, atualmente, geralmente não possui estrutura para recebêJos em horários

noturno s

6.5 Serviços de varrição manual de vias urbanas

Os serviços de varrição manual das vias urbanas e espaços públicos consistem na

limpeza manual de ambos os lados das ruas, esvaziando os cestos de lixo existentes e

Joâo (itr tási rÀlvcsht{j._
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Para realizar os serviços de varrição manual em vias públicas, foi calculada a

quilometragem total das ruas a serem atendidas (Anexo B), estabelecendo uma meta de

produção diriLria por quilômetro para atender à demanda do município. EntIe essas ruas, serão

contemplados a sede e 5 distritos da cidade de Cascavel, conforme na Tabela 3, cobrindo

uma extensão tolal de 195,42 km. Serão distribuídos períodos proporcionais ao longo do mês

para que a equipe designada possa executar o serviço em cada área planejada.

Tabela 3 - Distritos de Cascavel e suas extensões de vias para receber os serviços de

varrição

DISTRITO EXTENSAO

SEDE 137.40 Km

CAPONGA 33,29 Knr

GUANACES 1 r,62 Km

3,47 KÍn

CRISTAIS 2,47 Km

PITOMBEIRAS 2,58 Kni

BARRA NOVA -JACARECOARA 4,60 Kn

TOTAL 195,42 Km

Desta forma, foi atribuída que serão utilizados 26 dias para cumprir tais critérios. A

literatura informa que o rendimento médio de um varredor está entre 2 e 4 km de sarjeta/dia.

Levando em consideração os estudos, adotaremos a produção diária por gari de 3,8 Km/dia,

e de urna produção de 95,00 km de vias por dia em uma equipe que será composta por 25

garis varredor, totalizando 2.470,00 km produzido em um mês de serviço.

Os serviços de varrição de ruas e espaços públicos têm como objetivos principais

manter a limpeza e a organização das áreas urbanas, melhorar a qualidade de vida da

população e prevenir problemas ambientais, como o entupimento de bueiros e a proliferação

de pragas. Esses serviços contribuem para a segurança e a estética dos espagos públicos,

criando um ambiente mais agradável e seguro para os cidadãos. Além disso, a varrição

desempeúa um papel importante na redução de resíduos sólidos em vias públicas, ajudando

a evitar enchentes causadas pelo acúmulo de detritos em sistemas de drenagem. Ela também

@__
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colocando os residuos em sacos plásticos. Esses serviços devem ser realizados em todas

calçadas e vias públicas que foram especificadas pela Contratante.
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facilita a circulação de pedestres e veículos, garantindo maior fr.mcionalidade e bem-est

nas cidades.

A frequência da varrição é definida pelo tipo de ocupação do solo, sendo diária em

locais de grande movimento urbano e alternada ou semanal em áreas com maior densidade

populacional.

A varrição será realizada manualmente, pois essa abordagem gera mais empregos para

a região.

Em áreas com grande fluxo de pedestres e veículos, o turno diurno é preferido, pois

oferece maior produtividade e permite escolher o horário mais adequado. No entanto, locais

mais movimentados, como centros comerciais, deverão ter pelo menos duas varrições

diárias. Alguns logradouros poderão ter a vanição leita uma ou duas vezes por semana.

Durante a varrição manual, cada trabalhador deve estar equipado com um carrinho tipo

Iutocar ou similar, uma vassoura, um garfo, uma pá e sacos plásticos para arnazenar os

resíduos coletados.

Entre os serviços de limpeza pública, a varrição das ruas e logradouros públicos é, após

a coleta de lixo, um dos mais importantes. Além de garantir a saúde pública, a varrição

contribui para a estética da cidade, que só pode ser alcançada com uma boa limpeza. Com o

crescimento urbano acelerado, as áreas pavimentadas das cidades aumentam, o que exige

uma ampliação constante dos serviços de varrição, que devem se adaptar continuamente às

novas demandas e condições.

6.5.1 Planejamento

O planejamento da varrição manual começa com a medição e o mâpeamento das ruas

a serem atendidas, considerando a extensão total em quilômetros de cada área ou bairro. Isso

permite calcular a demanda e estimar o tempo necessário para cobrir a região ao longo de

um mês ou semana. A seguir, determina-se a capacidade de trabalho de cada gari, ou seja, a

quantidade média de quilômetros que ele consegue varrer por dia, facilitando o cálculo do

número de garis necessários para cobrir toda a área no tempo disponível.

Com esses dados, a equipe distribui a carga de trabalho de forma eficiente,

organizando as rotas diririas e garantindo que cada rua receba o serviço conforme a demanda.

A meta é garantir uma varrição diaria de pelo menos 95 km de vias, com diferentes

frequências de atendimento, como a varrição do centro comercial ao menos duas vezes ao

dia, e áreas de menor movimento com frequência reduzida. O número de garis necessários é

calculado a partir da fórmula:

João oÂlves'lllrr,,.
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95 km = 3,8 km varridos por gari por dia: resultando eft, uma equipe de 25 garis.

A organização do trabalho envolve a centralização dos pontos de reunião dos garis,

o dimensionamento racional dos pontos de coleta de resíduos, a definição de itinerários

eficientes e a execução da varrição no sentido oposto ao tráfego de veiculos para garantir a

segurança. Além disso, a varrição deve começar e terminaÍ próximo aos pontos de reunião,

otimizando o tempo e a eficiência do serviço. Esses cuidados asseguram que o trabalho seja

realizado de forma ágil e efrcaz, com a possibilidade de ajustes conforme a necessidade.

6.5.2 Dimensionamenío de pessoal

Os serviços de varrição manual nas praças e calçadas abrangerão apenas â área ao redor

dessas regiões. A vanição das guias das ruas e logradouros será realizada para cobrir

qualquer detrito e resíduos sólidos soltos dentro de uma faixa de 0,60 m de largura ao longo

das guias das vias indicadas, medindo-se a largura a partir da face vertical do meio-fio em

cada margem.

Os resíduos e detritos recolhidos deverão ser armazenados em sacos plasticos de 120

litros, resistentes e de cor preta, filme no 10, sendo transportados nos carriúos de varrição

do tipo lutocar.

A varrição será distribuída por toda a área urbana e as localidades da cidade, com uma

equipe de l5 homens (foi adotado essa quantidade, devido a prefeitura ter um banco de garis

efetivos), que poderá ser dividida entre os tumos diurno e vespertino.

DESCRTÇÃO QUANT.

GARI VARREDOR 15,00

6, 5.3 Dimensionamenlo dos fardamentos, EPI,s e Íerromentas

A equipe contará com as ferramentas e Equipamentos de Proteção Individual (EPIs)

necessários para garantir a segurança e a qualidade do trabalho.

JoâoGrvásio AlvesTahsa
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DESCRIÇÁO QUANT,

UNIFORME TECIDO BRIM 45,00

BONE 45,00

BOTA DE PVC PRETA, CANO MEDIO SEM FORRO

LUVA RASPA DE COURO, CANO CURTO (PL]NHO 7 CM) 60,00

MASCARA CONTRA POEIRA/RESPIRADOR CONTRA PO 360,00

VASSOURA 40 CM COM CABO (SINAPI 38400) 360,00

45,00 
|
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Figura l4: Lutocar'

6.5.4 Execução e frequência

A varrição das guias das ruas e logradouros deverá ser realízada de maneira a cobrir

todos os detritos e resíduos sólidos soltos encontrados em uma Íàixa de 0,60 m de largura ao

longo das guias das vias determinadas, medida a partir da face vertical do meio-fio de ambos

os lados da via.

A varrição deve ocorrer durante 26 dias, abrangendo todo o sistema viririo do centro e

dos bairros da cidade.

6.5,5 Raspagem de meios-fios e sarjetas

A raspagem de guias consiste na remoçâo de materiais sólidos acumulados ao longo

das ruas, geralmente trazidos pelos ventos, chuvas ou águas pluviais que os transportam para

as vias pavimentadas.

Este serviço será executado em conjunto com a varrição, e os materiais removidos

serão agrupados em montes ou acondicionados em sacos para posterior retirada.

O objetivo principal dessa atividade é facilitar a varrição, evitar que os materiais sejam

transportados para as bocas-de-lobo e galerias pluviais, e garantir que o serviço seja realizado

antes da pintura do meio-fio.

Joâo AlvesJah*i
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20,00CARRINHO DE GARI - LUTOCAR (SIMILAR) (Figura 14)
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6.5.6 Procedimentos

Geralmente, os varredores se dirigem já uniformizados aos pontos d

varrição, de onde são distribuídos para os locais de trabalho, levando carrinhos, sacos

plásticos e as ferramentas necessárias.

Os fiscais de varrição percorrem as diferentes iíLreas, orientando os varredores para

garantir a obtenção dos melhores resultados, tanto em termos de rendimento quanto na

qualidade dos serviços prestados.

Ao final do expediente, os carriúos e ferramentas são levados de volta aos pontos de

encontro, onde são armazenados.

6.5.7 Limpeza defeiras livres e mercados

A limpeza das ruas ou logradouros onde ocorrem as feiras-livres deve ser iniciada

Iogo após o término das atividades para evitar que os resíduos mais leves sejam dispersos

pelo vento. O processo começa nas extremidades da feira, utilizando ferramentas manuais.

como pás, anciúos, carrinhos e vassouras. O lixo gerado deve ser reunido em montes e, caso

o volume seja significativo, transportado por caminhões basculantes. Para facilitar a coleta,

é recomendável a instalação de contêineres em pontos estratégicos da feira, geralmente no

dia anterior, para que possam ser rapidamente basculados quando necessário.

Além disso, é importante dar atenção especial às barracas de pescados, assegurando

que sejam instaladas em iíreas com boa pavimentação, o que facilita a limpeza' Para os

feirantes, é recomendado o uso de sacos plasticos para acondicionar os restos de peixe. Após

a feira, as áreas onde essas barracas estão localizadas devem ser lavadas com camiúões

multiuso equipados, aplicando desinfetante ou desodorante, pois os resíduos frequentemente

se acumulam nas frestas das barracas, necessitando de cuidados específicos para garantir

uma limpeza eficaz e a eliminação de odores indesejáveis.

6.6 Serviços de capinagem, roçagem e caiação manual de vias e logradouros

públicos

6,6.1 Serviço de capinagem e roçagem

Os serviços de capinagem e roçagem são fundamentais paÍa a manutenção de áreas

públicas e privadas, visando a limpeza e o controle do crescimento excessivo da vegetação,

como ervas daninhas e gtamineas. A capinagem consiste no corte manual ou mecânico de

plantas indesejadas, utilizando ferramentas como facões, enxadas ou roçadeiras, enquanto a

roçagem é realizada principalmente com máquinas roçadeiras ou cortadores a gasolina,

e aporo

Joôo&rvásio Ai r cs I a!.,..-
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sendo eflcaz em áreas maiores e de dificil acesso. Esses serviços são essenciais

obstrução de vias públicas. o acúmulo de detritos, o surgimento de focos de

proliferação de insetos, como mosquitos e ratos, que podem comprometer a saúde pública.

Além de melhorar a estética urbana, a capinagem e a roçagem contribuem para a

segurança dos cidadãos, prevenindo acidentes relacionados ao crescimento de plantas nas

calçadas e ruas. Esses serviços também são importantes para o controle de incêndios em

iireas com vegetação densa, uma vez que a roçagem remove material inflamável. A execução

deve ser feita periodicamente, com frequência definida conforme a necessidade das áreas,

utilizando técnicas adequadas para garantir a eficiência e o respeito ao meio ambiente. A

destinação dos residuos gerados também deve ser planejada para evitar o acúmulo indevido

de materiais nas vias públicas.

Na capina manual, a principal feramenta usada é a enxada, que exige manutenção

constante devido ao seu uso frequente no corte de capim no solo. A enxada deve estar bem

encabada e afiada para garantir a eficiência do trabalho.

A formação das equipes será realizada com base na extensão das áreas a serem

atendidas, garantindo que os trabalhadores flrquem adequadamente espaçados. Após a capina,

o material recolhido será agrupado em montes, utilizando enxadas, pás e carriúos de mão,

sendo removido por camiúões da coleta de lixo público.

Os serviços serão realizados conforme ordens de serviço específicas, que definirão as

atividades e os locais de execução.

As iireas devem ser totalmente limpas, livres de qualquer vegetação indesejada ou

resíduos. A roçagem precisa ser feita de forma periódica, pois a vegetação cresce

rapidamente. Este serviço deve abranger regiões com vegetação rasteira que possa dificultar

a circulação da população, como calçadas e praças.

O plano para a execução desses serviços será implementado conforme as diretrizes

estabelecidas pela Secretaria contratante, garantindo que todas as especificações se.jam

atendidas.

Os rcsíduos gerados durante o processo de roçagem deverão ser coletados,

acondicionados corretamente e encamiúados ao destino final adequado.

A execução da capina será distribuída em 8 dias durante do mês, no período diurno ou

vespertino e a execução de roçagem em 8 dias durante o mês, no periodo diurno ou

vespertino.
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6.6.3 Serviço de jardinagem e serviços especiais de limpeza

A elaboração do serviço especial de limpeza levou em conta os seguintes pontos:

o Atender às áreas que não são contempladas pelos serviços de varrição e

capinação da sede e dos distritos, utilizando altemativas que sejam economicamente

viáveis;

. Incluir a varrição das vias públicas;

o Coletar resíduos gerados por limpezas de canais e rios, terrenos baldios,

monturos e galhos de árvores em locais não cobertos pelo serviço regular de limpeza;

o Coletar os resíduos provenientes dos repasses e acabamentos dos serviços de

limpeza.

Os pontos de confinamento dos resíduos serão sugeridos pelas lideranças comutitilrias,

desde que atendam aos critérios de estar afastados de áreas residenciais, ter fácil acesso para

os caminhôes e não ficarem próximos a fontes de água.

Todos os serviços serão realizados por equipes de garis responsáveis pela capinação e

poda, equipados com carriúos de coleta.

A Íiequência dos serviços será diária, ocorrendo nos turnos diumo e vespertino, e,

sempre que possível, no mesmo horário.

-ruàu(ier Alves Tahrsa
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6.6,2 Semiço de caittção ,'"-, JL §úo\$rb.lca,{}s
O serviço de pintura de meio-fio é uma atividade complementar à capina, raspagem e'Js,-.-/

varrição, com o objetivo de destacar a limpeza das ruas e logradouros, além de auxiliar na

organização do trrífego de pedestres e veículos.

Consiste na aplicação de cal apropriada na cor branca nas faces visíveis dos meios-fios

das ruas e avenidas, sendo realizado principalmente em áteas públicas impoÍantes (como

avenidas e ruas) e em locais próximos a equipamentos pirblicos, como praças, parques,

escolas, hospitais, delegacias, entre outros.

A extensão do serviço de pintura pode ser ajustada conforme o período chuvoso ou a

intensidade do tráflego de pedestres e veículos no local de aplicação.

A empresa será responsável por fornecer todos os materiais e equipamentos

necessários para a execução dos trabalhos.

A execução da caiação será distribuída em 4 dias durante do mês, no peíodo diurno e

vespertino.
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A execução dajardinagem e dos serviços especiais será distribuída em 6 dias dur

o mês, no período diurno e vespertino.

6.6.4 Dimensionamento de pessoal

Para a execução dos serviços de capinagem, varrição e caiação manual de dias e

logradouros públicos, foram dimensionados a quantidade total de produção por Km diríria

necessária para atender a demanda do município. Foi utilizada a quantidade de 15 km/dia

para cada capinagem, I 5 km/dia para cada rogagem, I 5 km/dia para cada caiação e 15 km/dia

parajardinagem, onde serão distribuídos períodos proporcionais no mês para a execução de

cada serviço pela equipe dimensionada.

Desta forma, foi atribuída que serão utilizados 8 dias para a capinação, 8 dias para

roçagem, 4 dias para caiação e 6 parajardinagem, totalizando 26 dias úteis no mês. Com tais

critérios, foi achada a quantidade total de 60,00 km/mês.

Sendo assim, com a produção média diária por gari de 2,50 km/dia, o que totaliza 65

km/mês por gari, Iogo serão necessarios 6 garis para alender a demanda.

DESCRIÇAO QUANT.

GARI CAPINADOR/PODADOR/JARDINEIRO

6.6.5 Dimensionamento dos fardamentos, EPIts e ferramenlas

Para os serviços são necessários fardamento e ferramentas para executar as atividades,

composto por:

Jr.rão AlvesTakrsa
Engenheiro Civil

CREA-LE:.t6755S

DESCRIÇÃO QUANT.

T]NIFORME TECIDO BzuM 18,00

BON 18,00

BOTA DE PVC PRETA, CANO MEDIO SEM FORRO 18,00

LUVA RASPA DE COURO, CANO CURTO (PLTNHO 7 CM) 24,00

MASCARA CONTRA POEI RA/R.E SPIRADOR CONTRA P 144,00

vAssouRA 40 cM coM cABo (slNAPl 38400) 144,00

PA DE BICO 36,00

ENXADA 30,00

CARRINHO DE M o 7,00

BROXA RETANGULAR 3,00

ROÇADEIRA COSTAL 3,00
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Como o serviço é baseado em estimativas, é necessário monitorá-lo para avaliar a

quantidade total de mão de obra exigida. Esse processo deve ser realizado por mais de uma

semana, a fim de obter uma estimativa mais precisa da mão de obra necessiíria.

6.7 Operação e manejo de resíduos no aterro sanitário

A operação e o manejo de resíduos no aterro sanitário são processos fundamentais

para garantir a destinação adequada dos resíduos sólidos, minimizando os impactos

ambientais e promovendo a saúde pública. Os resíduos são depositados em células separadas,

e cada camada de resíduos é coberta com terra ou outro material inerte para evitar a

proliferação de insetos, odores e a contaminação do solo e da água. Esse processo também é

crucial para controlar a emissão de gases, como o metano, gerados pela decomposição dos

resíduos orgânicos,

Além disso, a gestão de um aterro sanitário envolve a monitorização constante da

qualidade do ar, do solo e da água, especialmente em áreas adjacentes, para garantir que não

ocorram contaminações. É necessário realizar o controle adequado dos residuos perigosos, a

separação de materiais recicláveis e o uso de tecnologias de tratamento, como a coleta de

biogás, para reduzir os impactos ambientais. O aterro deve ser operado dentro dos limites

legais, com a implementação de práticas que favoreçam a segurança e a sustentabilidade a

longo prazo. Após o fechamento de uma célula, a área recebe uma camada final de cobertura,

e o local é monitorado por um período para verificar a estabilidade ambiental.

A operação do lixão será executada por uma retroescavadeira com operador que deverá

auxiliar no manejo desses residuos, quando não estiver operando nos demais serviços em

que ela seja necessiíria, trabalhando 4h por dia de segunda a sábados. Utilizando o critério

de 26 dias por mês e totalizando 104,00 horas mensais.

6.8 Administração Operacional

A adminislração operacional é a gestão das atividades diarias, com foco na eficiência

e eficácia na execução dos processos produtivos e serviços. Ela envolve o planejamento,

coordenação e controle das operações para garantir que os recursos sejam usados de maneira
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otimizada e que as metas de produção ou serviço sejam alcançadas dentro do prazo,

qualidade estabelecidos. A administração operacional também abrange a superv

estoques, a gestão de pessoal e a manutenção dos equipamentos, assegurando que tudo

funcione de forma integrada e sem interupções.

Sua importância é evidente, pois a boa administração operacional permite que as

empresas operem de maneira mais ágil e competitiva, reduzindo desperdícios, minimizando

custos e melhorando a qualidade do serviço ou produto final. A administração operacional

também ajuda a identificar gargalos ou problemas ltos processos, permitindo a

implementação de melhorias contínuas, o que é crucial para a sustentabilidade e o

crescimento da organização a longo prazo.

A gestão operacional no suporte às equipes de limpeza urbana é essencial para

assegurar a organização e eficiência nos serviços de coleta, varrição e descarte de resíduos.

O responsável por essa área é encarregado de planejar as rotas de coleta, estabelecer

cronogramas e alocar os recursos necessários, garantindo que todas as regiões sej am

atendidas de maneira uniforme, conÍibuindo para uma cidade limpa e saudável.

Além disso, a administração operacional supervisiona as equipes de campo, garantindo

que os trabalhadores estejam adequadamente treinados e inlormados sobre as práticas

recomendadas para limpeza e descarte de resíduos.

Ela também fornece suporte logístico às equipes, organizando e disponibilizando

veículos para o transporte de materiais e suprimentos essenciais às atividades diárias. Com

esses veíCulOs, o respOnsável Se engartega de abastecer as equipeS com ferramentas, sacos

de lixo, baldes, pás, enxadas, EPI's e outros materiais indispensáveis para a realização dos

serviços.

6.8.I Dimensionamento de veículos

Figura 15: Motocicleta
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6.8,2 Dimensionamento dos fardantentos, EPI's

DESCRIÇÃO QUANT.

UNIFORME TECIDO BRIM 2,00

BONE 2,00

BOTA DE PVC PRETA, CANO MEDIO SEM FORRO 2,00

LUVA RASPA DE COURO, CANO CURTO (PLTNHO 7 CM) 2,00

MASCARA CONTRA POEIRA/RESPIRADOR CONTRA PO 24,00

7. NORMAS E REGULAMENTAÇÔES

Este projeto de coleta de resíduos sólidos será desenvolvido de acordo com a

legislação em vigor e as melhores práticas ambientais. Entre as normas e leis consideradas

estão:

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei n' 12.305/2010), que define diretrizes

para o manejo dos resíduos no Brasil, enfatizando a responsabilidade compartilhada e a

redução dos impactos ambientais. Além disso, as normas da ABNT (Associação Brasileira

de Normas Técnicas) regulam o manejo, transporte e a destinação final adequada dos

resíduos sólidos, assegurando segurança e sustentabilidade. Exemplos dessas normas

incluem a NBR 10.004, que classifica os resíduos sólidos conforme os riscos que podem

representar para o meio ambiente e a saúde, e a NBR 13.221, que estabelece diretrizes para

o transporte tenestre de resíduos não perigosos, incluindo critérios para a classificação e o

acondicionamento da carga.

Também se considera a RDC 306/04, que regulamenta o gerenciamento de resíduos

provenientes de serviços de saúde. A legislação estadual c municipal também é essencial,

com normas específicas sobre o tratamento de resíduos sólidos e a operação dos sen'iços de

coleta. A Lei n" 13.103/2001 estabelece a Politica Estadual de Resíduos Sólidos do Ceará,

visando rrma gestão integrada entre os municípios, enquanto a Lei n" 16.03212016 regula a

gestão regionalizada dos resíduos sólidos, fixando metas para serem alcançadas ao longo de

20 anos.

8. CONSIDERAÇÔES AMBIENTAIS

Este projeto visa não apenas a prestação eficiente do serviço de limpeza pública, coleta

e transporte de resíduos sóiidos, mas também o cumprimento rigoroso das normas
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ambientais, com a adoção de práticas sustentáveis para mitigar os impactos ambi

gerados durante a execução dos serviços. A seguir, detalham-se as pri-ncipais açõ

planejadas:

Gestão sustentável dos resíduos: Serão adotadas práticas que incentivam a coleta

seletiva e o encaminhamento adequado dos resíduos recicláveis, visando a redução

do volume de lixo enviado para aterros sanitários e promovendo a economia circular.

Redução da emissão de poluentes: Os veículos utilizados para transporte de

resíduos serão periodicamente verificados para garantir que atendem aos padrões

ambientais de emissão de poluentes. A frota conlará com caminhões que seguem as

regulamentações sobre eficiência energética e que têm a finalidade de minimizar a

emissão de gases de efeito estufa durante o transporte.

Uso responsável da água: Em atividades como a varrição e lavagem das vias, será

utilizado um volume controlado de água, para evitar o desperdício e garantir o melhor

uso dos recursos hídricos disponíveis, respeitando as nornas de preservação

ambiental.

Treinamento de colaboradores: Todos os colaboradores envolvidos na execução

do serviço serão capacitados para adotar boas práticas ambientais, incluindo a correta

separação dos resíduos, evitando contaminação e promovendo a reciclagem.

Monitoramento contínuo: O impacto ambiental das operações será monitorado

regularmente, com o objetivo de identificar melhorias contínuâs no processo,

garantindo o cumprimento das normativas ambientais e o controle de quaisquer

possíveis impactos negativos.

S

9, CONSIDERAÇÔES FINAIS

Este projeto de serviço de limpeza pública, coleta e transporte de resíduos sólidos

reflete o compromisso da emptesa e do contratante com a qualidade dos serviços prestados,

a sustentabitidade e a preservação do meio ambiente. A implementação das ações descritas

visa garantir um serviço eficiente, seguro e ambientalmente responsável, assegurando o

cumprimento das legislações vigentes e o atendimento às necessidades da comunidade.

A equipe tócnica, capacitada e dedicada, adotará as melhores práticas para a execução

das atividades, sempre visando a minimização dos impactos negativos e a maximização da

eficiência na gestão dos residuos. Além disso, a constante melhoria dos processos

operacionais será um pilar fundamental durante todo o período de execução do contrato' com
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A adoção de tecnologias mais limpas, o incentivo à reciclagem e o compromisso
o

a responsabilidade socioambiental garantirão que o projeto seja realizado de forma alinhada

às expectativas da sociedade e com respeito ao meio ambiente, contribuindo para a melhoria

da qualidade de vida dos cidadãos.
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O presente memoriâl contém os seguintes anexos:

ANEXO A. ROTAS DE COLETA DE LIXO

ANEXO B - RUAS A SEREM ATENDIDAS NA VARRIÇÁO DA CIDADE DE

CASCAVEL;

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA;

CUSTO UNITÁRIO DE MATERIAL E FARDAMENTO;

PESQUISA DE PREÇO DE INSUMOS;

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO;

ORÇAMENTO BÁSICO;

COMPOSIÇÃO UNITÁRIA;

ENCARGOS SOCIAIS;

COMPOSIÇÁO DA TAXA BDI.
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ANEXO A - ROTAS DB COLETA DE LIXO

I
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RUAS A SEREM ATENDIDAS NA VARRIÇÃO

DISTRITO NOME DA RUA
COMPRIMENTO DA

RUA (M)

Barra Nova Rua Beira Mar 201 ,00
Rua da Colonia 178.00

Barra Nova Rua da Igreja 365,00

Barra Nova
Rua da Quadra Nossa Seúora dos
Navegantes

629,00

Barra Nova Rua Daniel Henrique da Silva 420,00
Barra Nova Rua Francisco Henrique da Silva 269,00

129,00
Barra Nova Rua Francisco Severirro Barros 134,00
Barra Nova Rua Ismael Uchoa 3 I4,00
Barra Nova Rua José Ciriaco da Costa 247,00
Barra Nova Rua José Lopes da Silva I 21,00
Barra Nova Rua Manoel Lopes da Silva 258,00
Barra Nova Rua Manoel Pedlo da Silva 182,00
Barra Nova Rua Raimunda Severino da Si.lva I 19,00
Barra Nova Travessa João Luis de Castro 72,00
Barra Nova Travessa José Lopes da Silva
Barra Nova Travessa José Pedro da Silva 100,00

Travessa Judite Ciriaco 66,00
Barra Nova Travessa Manoel Pedro da Silva 133,00
Barra Nova SDO I 300,00
Barra Nova 146,00
Barra Nova SDO 3 t27,00

Caponga Avenida Ipanema 1832,00
Caponga Avenida Lauriano de Paula Santana 209,00
Caponga Avenida Lauriano de Paula Santana 208,00
Caponga Avenida Lauriano de Paula Santana 341,00
Caponga Avenida Pratiús - Caponga 183,00
Caponga Avenida Vale Albino 27,00
Caponga Avenida Vale Albino 20,00
Caponga Rua Adalberto Sena 454,00
Caponga Rua Antônio Avelino de Castro 269,00
Caponqa Rua Antônio Bezerra 616,00
Caponga Rua Antônio Bezerra 342,00
Caponga Rua Antônio Carnilo 363,00
Caponga Rua Antônio Can.rilo 192,00
Caponga Rua Antônio Camilo 158,00
Caponga Rua Antônio Maciel Filho 316,00
Caponga Rua Aracati 154,00

ANEXO B - RUAS A SEREM ATINDIDAS NA VARRIÇÃO DA CIDADE DE

CASCAVEL

86,00
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Caponga Rua Beira Mar see,oo \-ô, .

339,00 \qCaponga Rua Benedito Cadete
21 l ,00Caponga Rua Campina
157,00Caponga Rua Campinas

Caponga Rua Campinas 76,00
Caponga 901 ,00Rua Cândido Rodrigues
Caponga Rua Castelo Branco 1 16,00
Caponga 1526,00Rua Chico Anysio
Caponga Rua Coronel Feitoza 556,00
Caponga Rua da Quadra do Balbino I ?) nô

Caponga Rua da Quadra do Balbino 180,00
Caponga Rua do Colégio 1244,00
Caponga Rua Dom Carlos da Costa 288,00
Caponga Rua Dom Carlos da Costa 142,00
Caponga Rua Dom Carlos da Costa 142,00
Caponga Rua Dom Carlos da Costa 29,00
Caponga Rua Emanuel Barbosa Silva 204,00
Caponga Rua Felipe José da Silva 155,00
Caponga I 0l ,00Rua Felipe José da Silva
Caponga Rua Francine Ribeiro 201,00
Caponga Rua Francinó Ribeiro 296,00
Caponga Rua Francisco Borges 158,00
Caponga Rua Francisco Camilo 398,00
Caponga Rua Francisco José da Silva 555,00
Caponga Rua Francisco Vieira 130,00
Caponga Rua Francisco Vieira 138,00
Caponga Rua Frei Damião 280,00
Caponga Rua Frei Damião 92,00
Caponga Rua Genario Facó 636,00
Caponga Rua Henrique Rodrigues 770,00
Caponga Rua Iguatu 237,00
Caponga Rua Iguatu 125,00

Caponua Rua ltapipoca 157,00
Caponga Rua Jaguaribe 158,00

Caponga Rua Jaguaruana 153,00

Caponga Rua Jalles Barbosa 3 53,00
Caponga Rua Jalles Barbosa 135,00

Caponga Rua João Irineu Araú jo 664,00
Caponga Rua José Avelino ,s? ôn

Caponga Rua José Diogo 250,00
Caponga Rua José L. Vale 99,00
Caponga Rua José Miguel s22,00
Caponga Rua José Monteiro Filho 760,00

159,00Caponga Rua Luis Pessoa de Silveira
104,00Caponga Rua Luiz Pessoa Teixeira de Oliveira

Caponga 380,00
I14,00Caponga
135,00Caponga Rua Luiz Prudêncio
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Caponga Rua Luiz Prudêncio 206,00 \..,
Caponga Rua Maceió 127,00 \
Caponga 140,00
Caponga 146,00
Caponga Rua Manoel Binda 256,00
Caponga Rua Manoel Muliquinho 153,00
Caponga Rua Manoel Pachola 784,00
Caponga Rua Maria Júlia 302,00
Caponga Rua Maria Pereira da Silva 231 ,00
Caponga Rua Morada Nova i 55,00
Caponga Rua Natal 237,00
Caponga Rua Neuza Nogueira 190,00
Caponga Rua Niterói 223,00
Caponga Rua Niterói 90,00
Caponga Rua Nova Brasília 604,00
Caponga Rua Olinda 169,00
Caponga Rua Osório Ferreira 52,00
Caponga Rua Osório Ferreira 135,00
Caponga Rua Osório Ferreira 99.00
Caponga Rua Osório Ferreira 108,00
Caponga Rua Pedro Miguel 203,00
Caponga Rua Pedro Moita 1388,00
Caponga Rua Pedro Moita 110,00
Caponga Rua Pedro Tomás 26t,00
Caponga Rua Pedro Tomás 326,00
Caponga Rua Ponta da Areia 1 81,00
Caponga Rua Porto Alegre 615,00
Caponga Rua Raimundo N4arinho 98,00
Caponga Rua Recife 225,00
Caponga Rua Ricardo Albino 6'7 s,00
Caponga Rua Ricardo Albino 696,00
Caponga Rua Rio de Janeiro 200,00
Caponga Rua Rio de Janeiro 190,00
Caponga Rua SDO 4 321.00
Caponga Rua Severiano Ribeiro 140,00
Caponga Rua Silviúa Nogueira Uchoa 357,00
Caponga Rua Tianguá 154,00
Caponga Rua Valter Souza Xavier 72,00
Caponga Rua Walter de Sousa Xavier 756,00
Caponga Rua Walter de Sousa Xavier 299,00
Caponga Travessa .Iosé Miguel 83,00
Caponga Travessa Neuza Nogueira 63,00
Caponga Travessa Neuza Nogueira 128.00
Caponga Travessa Rio de Janeiro 15 8,00

Rua Ana Mário 498,00
Cristais Rua da Escola l 15,00
Cristais Rua do Campo 40,00
Cristais Rua do Campo 23.00
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Cristais Rua Piranrbu 335,00 \r,^
Cristais SDO 5 23,00
Cristais SDO 6 10,00
Cristais SDO 7 97,00
Cristais SDO 8 3 10.00
Cristais SDO 9 34,00
Cristais SDO IO 76,00
Cristais SDO 1I 108,00
Cristais SDO I2 568,00
Cristais SDO 13 37,00
Cristais SDO 14 29,00
Cristais SDO 15 56,00

SDO 16 6l ,00
SDO I7 49,00

Guanacés Avenida Eufrásio Dantas 479,00
Guanacés Avenida Eufrásio Dantas 150,00
Guanacés Rua Arthur Lemos Cavalcante 486,00
Guanacés Rua Cel. João Vitorino 3 10.00
Guanacés Rua Dom Manoel 699,00
Cuanacés Rua Encanto da Paz 154,00
Guanacés Rua Encanto da Paz 126,00
Guanacés Rua Isaac Benício 61 I,00
Guanacés Rua João Paulo II 392,00
Guanacés Rua José Lourenço '74.00

Guanacés Rua Maximiano Costa 299,00
Guanacés Rua Maximiano Costa 3 1,00
Guanacés 140,00
Guanacés Rua Padre Pedro Vitorino 288,00
Guanacés Rua Padre Ricardo 239,00
Guanacés Rua São João 273,00
Guanacés Rua São José 439.00
Guanacés Rua Vitorino Dantas 983,00
Guanacés Rua Vitorino Dantas 266.00
Cuanacés Travessa Encanto da paz 40,00
Guanacés 67,00
Guanacés SDO 19 1',77,00

Guanacés SDO 20 225,00
Cuanacés SDO 21 182,00
Guanacés 127,00
Guanacés SDO 23 7l ,00
Guanacés SDO 24 277,00
Guanacés SDO 25 102,00
Guanacés SDO 26 122,00
Guanacés SDO 27 378,00
Guanacés SDO 28 395.00
Guanacés SDO 29 30,00
Guanacés SDO 30 172,00
Guanacés SDO 31 86,00
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zstgo \q ISDO 32
126,00 \o.,SDO 33

3 12,00Guanacés SDO 34
176,00Guanacés SDO 35
5 19,00Guanacés sDo 36
150,00Guanacés SDO 37
260,00Guanacés SDO 38
167,00Guanacés SDO 39

SDO 40 83,00Guanacés
344,00Guanacés

Guanacós SDO 42 I 18,00

Guanacés SDO 43 4l ,00
Guanacés SDO 44 6s,00
Guanacés SDO 45 78,00

Jacarecoara Rua Ananias Mariano 206,00
Jacarecoara Rua Ezequiel Braga 1 9l ,00
Jacarecoara Rua Francisco Capistrano 740,00
Jacarecoara Rua Gonçalves Monteiro 176,00
Jacarecoara Rua Manoel Moreira 165,00
Jacarecoara Rua Severiano Paiva 145,00
Jacarecoara Rua Vicente Abintes 109,00
Jacarecoara Rua Vicente Abintes 213,00
Jacarecoara Rua Vicente Abintes 51,00
Jacarecoara Rua Virgilio Uchoa 7l 8,00
Jacarecoara Rua Virgílio Uchôa 757,00
Pitombeiras Avenida João de Brito Filho 174,00

198,00Avenida João de Brito Filho
Pitombeiras 350,00cE-138

430,00Rua Antônio l)elfino
Pitombeiras Rua Ferreira Lirna 403.00
Piton.rbeiras Rua João Vieira 343,00

Rua Leonardo Bezerra 150,00
Rua Nunes Bezerra 156,00
Rua Raimundo Samoas 140,00

Pitombeiras 126,00
Pitombeiras SDO 47 108,00

Sede Avenida Chanceler Edson Queiroz 1269,00
Sedt: Rodovia Plácido Castelo 270,00
Sede Avenida Chanceler Edson Queiroz 328,00
Sede Rodovia Plácido Castelo 87,00
S edc Rua João Moreira de Paula 1865,00

1643,00Sede Avenida Chanceler Edson Queiroz
SDO 48 20,00

Sede SDO 49 92,00
Sede 168,00

319,00Sede Rua João Moreira de Paula
Sede Rua João Moreira de Paula 1903,00

Avenida Chanceler Edson Queiroz 18,00
ú
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Sede Rodovia Plácido Castelo 5,00 t;
Sede Avenida Padre Valdevino Nogueira ss2,00 YoJ
Sede Rua João Damasceno Fontenele l3 70,00 \§
Sede Rodovia Plácido Castelo 5,00

SDO 5O 0043

Rua João Damasceno Fontenele 3 3,00
Sede SDO 5I 41 ,00
Sede Rua João Damasceno Fontenele 35,00
Sede t262,00
Sedc Rodovia Plácido Castelo 459,00
Sede SDO 52 127,00
Sede SDO 53 139,00
Sede SDO 54 10,00
Sede SDO 55 54,00
Sede Rua João Damasceno Fontenele 21 ,00
Sede 23,00
Sede Rodovia Osmira Castro 455,00
Sede Estrada para a Praia da Caponga 255,00
Sede Rua Abdon Galdino 683,00
Sede Rua Manoel Gomes 693,00
Sede Rua Setenta e Dois 590,00
Sedc Rua Major José Goiana Primo 1062,00
Sedc Rua João Damasceno Fontenele 611,00
Sede Travessa Chanceler Edson Queirós 95 5,00
Sede Rua Coronel Bia 470,00
Sede Rua Noé Viana 399,00
Sede Avenida Padre Valdevino Nogueira r 23,00
Sede Rua Prefeito Luís Benício Sampaio 408,00
Sede Terceira Travessa Honorato Pereira 208,00
Sede Rua Titi Bessa 295,00
Sede Rua Professora Júlia de Melo 205,00

Rua Gabriel Gomes Barbosa 3 15,00

Sede Rua Tabelião José Marcos de Castro 133,00
Sede Rua Santo Antônio 452,00
Sede Rua Raimundo de Souza Barbosa 5 s 8,00
Sede Rua Nossa Seúora das Graças 390,00
Sede Rua Padre Maximiniano 1282,00

Rua José Lúcio Ribeiro 340,00
Rua Manoel Moreira de Souza 28 1,00

S edc Rua Nossa Seúora Perpétuo Socorro 768,00
Sede Rua Sigefredo Bessa 291 ,00
Sede Rua Maria de Lourdes Bezerra 1265,00
Sede Rua Santa Terezinha 269,00
Sede Rua Sacristão Francisco de José Oliveira 341 ,00
Sede Rua Professora Eridéia de Costa Bessa 63 1,00

Sede Rua Doutor João Irineu Arauio 330,00
Sede Rua Tabelião Marcos de Castro 656,00
Sede Rua Francisco Galdino de Souza l 571,00
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Sede Rua Jornalista João Lopes Ferreira Filho 1067,00 \-o,.
Sede Travessa Chofer Miguel Rodrigues 1334,00 \q
Sede Rua Antônio José da Costa 420,00
Sede SDO 56 602,00
Sede SDO 57 5 85,00
Sede Rua Alzira Gomes 645,00
Sede SDO 58 346,00
Sede Rua Joaquim Cartaxo 362,00
Sede Rua Líbia Ribeiro 458,00
Sede SDO 58 566,00
Sede SDO 59 124,00
Sede Rua Trinta e Quatro 165,00
Sede SDO 60 188,00
Sede Rua Quarenta e Dois 177,00
Sede Rua Quarenta e Quatro 179,00

Cinquenta e Quatro 189,00
Sede Rua Trinta e Dois I 61 ,00
Sede SDO 6I t22,00
Sede SDO 62 120,00
Sede Rua Cinquenta 184,00
Sede SDO 63 43,00
Sede Rua Trinta e Oito 170,00
Sede SDO 64 124,00
Sede Travessa Zacarias Brasil 60,00
Sede Cinquenta e Dois 185,00
Sede Travessa Bernardo Simões 89,00
Sede Travessa Joaquim Cartaxo 120,00
Sede Rua Quarenta 172,00
Sede SDO 65 132,00
Sede Travessa Joaquim Cartaxo 206,00

SDO 66 51,00
Cinquenta e Seis I 9l ,00

S ede SDO 67 58,00
Sede Rr.ra Trinta e Seis 167,00
Sede Rua Joana d'Arc 264,00
Sede Travessa Malia de Fátima r 15,00
Sede SDO 68 123,00
Sede Rua Luciano Rodrigues 166,00
Sede SDO 69 83,00
Sede Rua Libia Ribeiro I 6s,00
S ede Travessa Vicente de Castro 162,00
Sede Travessa Chanceler Edson Queirós 220,00
Sede 285,00
Sede 1 15,00
Sede SDO 70 128,00
Sede Rua Ambientalista Chico Mendes 189,00
Sede Rua Professor Dário 690,00
Sede Travessa Manoel Gomes 216,00
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Scde Rua Nova Geração 347,00

Sede Travessa Manoel Gomes 222,00
Sede Raimundo Cândido da Silva 5 71,00
Sede Rua Raquel Ferreira do Vale 340,00
Sede Rua Inácio Vital de Aguiar 487,00
Sede Rua Italo Manoel Lima Cardoso 232,00
Sede SDO 71 223,00
Sede Rua Francisco Barbosa 202.00
Sede Rua Inácio Vital de Aguiar 492,00
Scde Rua Augusto Dantas 1070.00
Sede Rua Francisco Guimarães 167,00
Sede Rua Bernardo Simôes 651,00
Sede Rua Francisco Barbosa 112,00

Rua Augusto Dantas 1044,00
Travessa Zacarias Brasil 261 ,00

Scde 55 1,00

Sede Rua Cinquenta e Quatro 944,00
Sede Rua Jardim Primavera Segunda Etapa 686,00
Sede Travessa Pedro Ciríaco 210,00
Sede Travessa Líbia Ribeiro 649,00
Sede Rua Francisco Barbosa 110,00
Sede SDO 72 102,00
Sede Rua José Quariguazil q?1 00

Sede SDO 73 135,00
Scde Travessa Santo Expedito 98,00
Sede SDO 74 96,00
Sede SDO 75 90,00
Scde Rua Raimr.rndo Felipe de Souza 136,00
Sede Rua Jardim Primavera VII 259,00
Sede Travessa Délio Pórto 44,00
Sede SDO 76 139,00

SDO 77 143,00
Scde Rua São José 221,00

SDO 78 13 6,00
SDO 79 87,00

Sede Rua Jerusalém 262,00
Rua Raimundo Azevedo 134,00

Sede Rua Francisco Martins 400.00
Sede Rua Pastor Geraldo Mariano 349,00

125,00
Sede Travessa Edson Queiroz I 7l ,00
Sede Rua Marimar Ribeiro 196,00
Sede Rua Raimundo Gadelha da Costa 980,00

460,00Sede Rua João José da Silva
Sede Rua Santa Lúcia 301,00
Sede Rua Jardim Primavera Vl 165,00
Scde Travessa Chanceler Edson Queiroz 683.00
Sede SDO 8I 336,00
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Sede SDO 82 105,00 \ê,
Sede Rua Quatro 13 3,00 \
Sede Rua Dezesseis 139.00

Sede Rua Quatorze 137,00
Sede Rua Vintc 144,00
Scde Rua Trinta 160,00
Sede Rua Doze 13 3,00
Sede Rua Seis 129,00
Sede Rua Dezoito 142,00
S cde Rua Dez 133,00
Sede Rua Oito 128,00
Sede Rua Girassol I6r,00
Sede Rua Coronel Horácio Oliveira Bessa 660,00
Sede Travessa Wilson Bessa 544,00
Sede Rua Coronel Joaquim Dee Barros 271,00
Sede Rua Firmino Ramos 759,00
Sede SDO 83 517,00
Sede Rua Vicente Lopes Monteiro 367,00
Sede Rua Coronel Bia 560,00
Sede Rua Joaquim Evangelista 1056,00
Sede Travessa José Anacleto 710,00
Sede Rua Jorginaldo Freitas Marques 336,00
Sede Rua Luiz Holanda Condim 97,00
Sede Segunda Travessa Horácio Bessa II 197,00
Sed,' Rua José Anacleto 220.00
Sede Estrada da Boa Vista 98,00
Sede Rua Rio Novo 140,00
Sede SDO 84 196,00

Rua Otília Francisca de Queiroz I 13,00
Sede Rua Marinheiro Antônio Silva 150,00
Sede Rua Maria das Graças Nunes 102,00
Sede Travessa Gerardo Domingos 76,00
Sede Rua Crispin Teixeira 32,00
Sede Rua Marinheiro Antônio Silva 138,00
Sede Trave ssa Marinheiro Antônio Silva ii 1 13,00
Sede Travessa Ilonorato Pereira 99,00
Sede Rua Vitória Zarlata 246,00
Sede Travessa Bichara Sarquis 145,00
Sede Travessa Olegário Serafim de Almeida 183,00
Sede Travessa Joaquim Ferreira 143,00
Sede Rua Irene Viana 13 8,00
Sede Rua Marinheiro Antônio da Silva 150,00
Sede Rua Maria Praxedes 325,00
Sede Travessa Honorato Pereira 123,00
Sede Rua Adolfo Portela 228,00
Sede Rua Joaquim Evangelista 417,00
Sede Travessa Mariúeiro Antônio da Silva I 202.00
Sede Travessa Mariúeiro Antônio Silva i 63,00
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Sede Rua João de Deus Nogueira 142,00 d

Sede Rua João Higino 213,00
Sede Rua José Guerreiro Sobrinho 127,00

Sede Travessa João Moreira de Paula 245,00

Sede Rua das Orquídeas 309,00

Sede SDO 85 174,00

Sede Rua José Anacleto 217,00
Sede Rua Noé Viana 36,00
Sede Rua Francisco Gomes De Almeida 147,00

Sede Rua Marinheiro Antônio da Silva 2 10,00

Sede Travessa Brígida Amaral 152,00

Sede Rua Dona Maria Ernestina 228,00
Sede Rua Carmosita Campelo Bessa I 16,00

Sede SDO 86 92,00
Sede Rua Antônio José da Costa 204,00
Sede Rua Nossa Senhora das Graças 242,00

Travessa João Felício 2s8,00
Sede Rua Vicente Lopes Monteiro 220,00

Rua José Lucas r 3 0,00
Rua Brígida Amaral ,§, ô0

229,00
Sede Rua Hónorato Pereira 271,00
Sede SDO 88 141,00

Rua Carmesita Bessa 257,00
Sede Rua dos Jasrnins 190,00

Sede Rua Biá Coelho 215,00
Sede Rua Joaquim Ferreira 282,00

Rua Ezaul Benicio 90,00
Rua Doutor Branquiúo 459,00

Rua Francisco José de Paiva 373,00
Sede Rua Luciano Rodrigues 455,00

Sede Travessa Luciano Rodrigues 471,00

Rua Virgílio Uchôa 399,00
Sede Rua Vicente Faustino

Rua Sacristão Chicó
720,00

Sede I 14,00

Sede Rua Maria Alencar de Sousa 501,00

Sede Rua Coronel José Barros 85 8,00

Rua Benedito Galdino de Lemos 705,00
Sede Travessa Coronel José Barros 352,00

Sede Rua Fotografo José Honorato 627,00
Travessa São José 206,00

Scde Travessa São Miguel 227,00
Sede Rua Juarez Queiroz 274,00
Sede Travessa São José 77,00
Sede Travcssa Cintia I 10,00

Sede Travessa Benedito Galdino de Lemos 315,00

Sede Rua Francisca de Holanda Marques 543,00
Sede Rua Francisco Mansueto de Sousa 1 163,00
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SDO 89 140,00 fo, +
161,00 xr.

Sede Manoel José Rodrigues 187,00

Sede SDO 9I t72,00
Sede Isaías Expedito Mendes 213,00
Sede SDO 92 133,00
Sede Rua Alcides Estevão 307,00
Sede SDO 93 95,00
Sede Rua Francisco Paulino 453,00
Sede Rua Cinquenta e Oito 194,00
Sede Rua Sessenta 198,00
Sede Rua Vinte e Dois 80,00
Sede Estrada Mata Quiri Cascavel 378,00
S ede Rua Doutor José de Queiroz Ferreira 214,00
Sede Rua F 270,00
Sede Rua U 271,00
Sede Rua O 572,00
Sede 749,00
Sede Rua Antônio Nepomuceno 323,00

Rua J 317,00
Sede Rua J 197,00
Sede Rua L 2s2,00
Sede Rua Pereira e Silva 700,00

Rua do Meio r 34.00
Sede Travessa Eliézer Ximenes Rodriques 2s6,00
Sede SDO 94 102,00
Sede Rua José Monteiro 3 19,00
Sede Rua Domingos Alves de Lima 147,00
Sede Rua Primeiro de Maio 9l ,00
Sede SDO 95 80,00

Rua Doutor Galdino de Castro 256,00
Travessa José Antunes 125,00

Sede Rua Alfredo de Castro 727,00
Sede Rua lsaura Pires 185,00
Sede Avenida Cento e QuatÍo 175,00
Sede Rua Cento e Seis 190,00
Sede Rua Cento e Cinco 189,00
Sede Avenida Cento e Três 86,00
Sede Rua Manoel Rodrigues da Costa 15 87,00
Sede Avenida Presidente Jucelino Kubitschek 1048.00
Sede Rua Francisca Chagas Lima 114s,00
Sede SDO 96 196,00
Sede Rua Joaquim Benicio de F'arias 895,00
Sede Rua Francisca Jeane de Paiva 804,00
Sede Rua Josefa Damião de Lima 218.00
Sede Rua Joséfa D. de Lirna 358,00
Sede Rua Lourival Costa 479,00
Sede Travessa Sara Nossa Terra 136,00
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Sede Rua Francisco Elmo Pereira Sabóia 146,00 Yo:i
Sede Rua Francisco Cimar Façanha Canuto Y339,00
Sede SDO 97 279,00
Sede Rua Dom Pedro I 199,00
Sede Rua Francisca Ferreira Pessoa 142,00
Sede Rua Alfazema 728,00
Sede Rua dos Lírios 709.00
Sede Rua das Dálias 684,00

SDO 98 76.00
Sede Rua Violeta 407,00
Sedc Rua Flor de Lis 566,00
Sedc Avenida Jasmim 442,00
Sede Rua das Orquideas 455,00
Sede Avenida Hortênsia 400,00
Sede Rua Tulipa 339,00
Sede Rua Girassol 222,00
Sede Rua Alecrim 217,00
Sede Rua Camélia 176,00
Sede Rua Camomila 14 I ,00
Sede Avenida João Balbino t729,00
Sede Avenida Cento e Dois 84.00
Sede Avenida Chanceler Edson Queiroz 3 r 6,00
Sede Rua Delio Porto 630,00
Sed e Travessa Inácio Chavier 540,00
Sede SDO 99 97,00
Sede Rua Amânço Calixto da Silva 225,00
Sede Rua Antônio Cândido da Silva 4l 6,00
Sede sDo 100 435.00
Sede sDo 101 213,00
Sede Rua Padre Antônio Nepomuceno 61 I ,00
Sede sDo 102 1 10,00
Sede sDo 103 187,00
Sede sDo 104 215,00
Sede Vila Nova Mangabeira 240,00
Sede Rua Doutor Acelino Queiroz de Lima 539,00
Sede Travessa Pedro Ferreira l2 l ,00
Sede Rua Professor José Antônio 482,00
Sede Rua Padrc José Diniz 310,00
Sede Rua João Neris 545,00
Sede Rua Gerano Facó 330,00

S ede
Avenida Doutor Pedro de Queiroz
Ferreira

1048,00

Sede Rua Samuel Bêde 1545,00
Sede sDo 10s 43,00
Sede Rua Jornalista João Lopes Ferreira Filho t7 4,00
Sed e 63,00
Sede Rua José Agostinho 344,00
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Sede
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Sede sDo 107 63,00 \10Í
Sede Travessa Líbia Ribeiro '"'lI122.00
Sede Rua Luciano Rodrigues 194,00

Sede sDo 108 496,00
Sede Rua Pedro Ciriaco 1076,00
Sede sDo 109 255,00
Sede Travessa Santa LÍrcia 266,00
Sede Rua K 227,00
Sede Rua José Piúeiro Lima 772,00
Sede Rua B 85,00
Sede Rua Lúcia Viana 289,00
Sede Rua Luciano Viana 103,00
Sede Rua Barão de Aracati 493,00
Sede Rua Edmundo Bessa 470,00
Sede sDo 110 46,00
Sede sDo lll 154,00
Sede Travessa Nossa Senhora de Fátima 55,00
Sede Rua das Palmeiras 249.00
Sede Rua das Samambaias 292,00
Sede Rua João Liberato fubeiro 4l 9.00
Sede sDo I 12 346,00
Sede Rua Margarida 929,00
Sede Rua Ananias Damasceno da Silva 183,00
Sede sDo 113 667.00
Sed e Estrada Do Zé Alonso 894.00
Sede sDo 114 64,00
S ede sDo I 15 79,00
Sedc sDo 116 185,00
Sede sDo 117 84,00

Rua Maria de Lourdes Bezerra 248,00
Sede Rua Edmundo Bessa 468,00

Rua Noé Viana 398,00
Sede Travessa Zacarias Brasil 86.00

Rua Líbia Ribeiro 184,00
Sede Travessa Pedro Ciríaco 210,00
Sede Travessa Pedro Ciríaco 132,00
Sede Travessa Pedro Ciríaco 87,00
Sedc Rua Joaquim Evangelista 41 5,00
Sede Rua João Liberato Ribeiro 490,00
Sede Rua João Liberato Ribeiro 64.00
Sede sDo 118 338,00
Sede Rua Luis Pereira da Silva 234.00
Sede Rua Francisca Ferreira Miranda 238,00
Sede Rua Assucena 2l 8,00
Sede sDo 119 1 17,00
Sede I{ua Alfredo de Castro 76,00
Sede Rua Prefcito Vitoriano Antunnes 461 ,00
Sede Rua Jardim Primavera 74,00
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Sede Rua Jornalista João Lopes Ferreira Filho 3 52,00 o
e,l

Sede Rua Marinheiro Antônio da Silva 75,00
!-)

Sede Rua Jocelito Saboia de Castro 580,00
Sede sDo r20 98,00
Sede sDo l2l 140,00
Sede sDo 122 84,00
Sede Rua Brasil 172,00
Sede sDo 123 47,00
Sede sDo 124 129,00
S etle Rua Major José Goiana Primo 361.00
Sede Rua Tambaú 168,00
Sede Rua Coronel Horácio Oliveira Bessa 75,00
Sede Rua Coronel Horácio Oliveira Bessa 420,00
Sede Rua Coronel Horácio Oliveira Bessa 23,00
Sede Rua Prefeito Vitoriano Antunnes 57,00
Sede Rua Biá Coelho 65,00
Sede Rua Biá Coelho 7 4,00
Sedc Rua Biá Coelho 110,00
Sede Rua Jornalista João Lopes Ferreira Filho 460,00
Sede sDo 125 71,00
Sede 92,00
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OBJEÍO: CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA EXECUçÃO DOS SERVIçOS DE LIMPEZA PÚBtICA, COLETA E TRANSPORTE DE

DO MUNICÍPtO DE CASCAVEI, ESTAOO OO CEARÁ.

^â"

o Phl
q

',Y

P lna
oss

J

s

s_-/

BASE OE PREçO

B0lr

IONÍES E T

SEINFRAI

SINAPI:

PRÓPRIA

ABE
LOCAL: ZONA URBANÂ, DISTRITOS E LOCALIDADES DO IüUNICÍPiO DÉ CASCAVEL.CE

coMPosrçÃo DE PREçO UN]TÁRLO , tANE RO DE 2025

23,170Á

CUSTO UNITÁRIO . MATERIAL E FARDAMENTO

28.1

2O2s/A1

1.6

PRÊçO UNITÁR!O (R$)FONTE UNIDADTITÉM DESCRTçÃO

NSUMO PRóPRIO 1 UND 156,50RS11 UN FORME IECIDO BRIM

LNSUI\,4O PRÓPRIO 2 UND 24,25RS1.7 BONE

00036145/STNAP UND 39,74R5BOTA OE PVC PRETA, CANO MÉDIO 5EM FORRO

72,42R5t.4 LUVA RASPA DE COURO, CANO CURTO {PUNHO 7 CM) 00012892/StNAPl

UND R5 1,041.5 MÁscARA coNTRA PoEIRA/RESPIRAooR coNTRA PÓ INSUMO PRÓPRIO 3

25,79R$VASSOURA 40 CM COM CABO 00038400/5lNAPl UND

34,78RS1.7 PÁ OE BICO r8933/5EtNFRA UND

00038403/slNAPr UND 51,03R51.8
ENXADA ESIREITÁ, EM ACO, '25 X 23' CM, COM CABO OE

tr.4A0ElRA OE '150+ CM

UND 62,92RS1.9 TFSOURA DE PODA INSUMO PRÓPRIO 4

UND 63,45R51.10 FO LCE

129,56RS1.11 GARFO INSUMO PRÓPRIO 6 UND

0,56RSL.t2 sAco PúsTrco INSUMO PRÓPRIO 7 UND

1.220,A1RS1.13 CARRTNHO DE GARI - LUTOCAR (SlNltLAR) INSUMO PRÓPRIO 8 UNO

0002711/SrNAPr UND 199,90RS1.14
CARRINHO DE MAO, EM ACO, COM CAPACIOADÉ DÉ *45 A

65* L/ '1OO' KG, PNEU COM CAMARA

UND 1,31RS1.15 SROXA RETANGULAR INSUIVlO PRÓPRIO 9

UND RS 3.538,731.16 ROçADEIRA COSTAL r2584/5ETNFRA

1,,47R51.17 SUPERCAL r2496/5ETNFRA KG

14,00RS1.18 SALDE 10L r0183/SETNFRA UND

48,00R51.19
CONE OE SINALIZÂCAO EM PVC RIGIDO COM FAIXA

REFLETIVA, H = 70l 76 CM
00013244/SrNAPr

Joâo Cervásio Alves Tahxe
hngenheim Cívit

CREA-CE: 167ssfl

o\>!o,ô/
À1

I,3

TNSUMo PRóPR o 5

UNO
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Câ§êavel Agora cuidand

MEMORTAS DE CÁLCULO

Joâo Crrvásio Alvr"s 1 a»u
Engenheiro Civil

CREA{E: ió75sE

Av. Chanceler Edson Queiroz, R. Rio Novo, N" 2650, Cascavel - CE
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2.1

DAÍA: JANEIRO DE 2025

BDI: 23,17%

-@-
JúoGrvásio Alves'l abosa

Engenhciro Civil
CREA-CE: 3ó7558

QUANÍIOADE

61.0 caMtNHÁo coMpAcrADoR oE Lrxo coM CAçAMBA E cAtxA coLEToRA coM cAPAcIDADE MÍNIMA DE 6 M'

z11 caMrNHÁo urLrrÁRro rpo caçaMBA EAscuLÂNTE. coM capactDADE MÍNIMA PAFA 14 M'

72caÀ4rNHÃo unLtrÁRto coM cARRocERra AgERTA coM capactDADÉ MÍNtMA DE caRGA DE 6 M!-t.2

1cÂMlNFtÃo urLrrÁRto Ipo LtMpA FossÀ 5ÉPTlcA, coM TANQUE DE caPÀcloADE MÍNIMA PARA 12.000 LlÍRos1.3

L14 REIROTSCAVADEIRA DE PNEUS

1MOTOCTCLETA 160CC1.5

54GARICOLETOÂ

15GAEIVARREDOR

15GARI CAPINÂOOR/PODAOOR22

2123 MoTORISÍA DE CAMINHÃO

1ENCARREGADO2.4

o'

MUNtcípto DE cÀscavÊ1, €sraDo Do cEARÁ.

LOCÂL: ZONA URBANA, DISTR]TOs E LOCALIDADES DO MUN C,PIO DE CASCAVEL.CE,

8A5E OE PREÇO: COMPOS ÇÃO DE PREÇO UNIIÁRIO . ]ANEIBO DÊ 2025

RELAçÃO DE EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA

TEM EQUIPAMENTOs

MÃo DE oBRA



CãSêavel Agora cuidando de você.

CRONOGRAMA FíSICO-FI NANCEI RO

JoâoGrvásio Alves'l ahxa
Engenheíro Civíl

CREA-CE::167558

Av. Chanceler Edson Queiroz, R. Rio Novo. N" 2650, Cascavel - CE
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Cã§êavel Agora cuidando de você.

coMPos!çAo Do BDI

Joôo Grvásio AlvesTahsa
Engenheiro Civil

CRF A-CF: -167558

f

Av. Chanceler Edson Queiroz, R. Rio Novo, No 2650, Cascavel - CE
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DATA: iANEIRO DE 2025

8Dl: 23,77Yo

cóDrGo oEscRrçÃo

Oespe5as lndiretas

Administração central

DF Despesas financeiras 0,99

R t,32Rlscos

BeneÍício

S+G Garantia/seguros 0,49

7,50L Lucro

lmpostos

Pt5 0,6s

coFtNS 3,00

rs5 3,00

CPRB (4,50%, Apenas quando tiver desoneração INSS)

6,65TOTÁL DOS IMPOSTOS

23,17%

íl í.í(,.SrÀ (i))tl , l-)1.)(l I l.)
t I I)

e

J oâo C*rvásio AlvesTabtx-

F-neenheiro Civil
cRú-cF rôl5 t ''

OBJETO; CONTRATAçÃO

RESÍOUOS Só[IDOS DO MUNICÍPIO OE CASCAVEL, ESTADO DO CEARÁ,

LOCAL: ZONA URBANA, DISTRITOS E LOCALIDADES DO MUNICíPIO DE CASCAVEL.CE,

8A5E DE PREçO: COMPOSTÇÃO Dt PRtÇO UNrTÁRtO - lAr\ErRO DF 2025

coMPosrçÃo DE BDr

4,93

I

@



Câ§êavel Agora cuidando de você
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS

JoâoGervásio Alv

EngentreirÚ
CREA{E:1

es labo*
Civil
675í1r

Av. Chancelêr Edson Queiroz, R. Rio Novo, No 2650, Cascavel - CE
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DSPORTÉ E REsíDU s-
LOCALI

BASE DE PREçO:

zoNA URBANA, DtsrR Tos E LocaLtDADEs Do MUN cÍpto DE cAScAVEL cE.

coMposrçÃo DE pREço uNrrÁRro - taNE Ro DE 2o2s

coMPostçÃo DE ÊNcARGOS SOCTATS

coMposrçÃo srNApL DESoNEBADA cEARÁ ro/2024

OAÍA: JANEIRO DE 2025

SOI: 23,77%

SALAR]O !oo%

GRUPo a iBÁsrco) tNatDÊNcta %

N55 za,aa%

sEsr/sEsc 1,50%

A3 SENA]/SENAC 1,00%

INCRA 0,20%

A5 5E8RAE a,60%

A6 5alário educação 2,50%

Seguío contra acidente5 de trabalho 3,AO%

A8 FGTS a,aa%

SECONCt 0,00%

TOTAL GRUPO A 36,40%

GRUPO B.ENCAAGOS QUE SOTREM RETLEXOS DO GRUPOÂ

81 REPOUSO SEMANAL REMUNERADO a,a0%

B2 FER]ADOS 0,00%

B3 AUxÍLLo - ENFERMTDADE 4,64%

84 13s sAúRto 8,33%

85 L]CENçA PATERNIDADE a,a4%

B6 FALTAS ] USÍIFICADAS 4,56%

DIAS DE CHUVAS a,ao%

B8 AUxlLlo ActDENTE DE TRABALHo a,a8%

B9 FÉRrAs GozaDAs 8,64%

810 SALARIO MATERNIDADÉ 0,03%

TOÍAI,GBI.]PO B 14,32%

C1 AV so PRÉVIo IDENIzADo 3,61%

c2 AV 50 PREVIO TRABALHADO a,a9%

c3 FÉBiAs INDEN ZADAS 1,19%

C4 DÉpósrro REscrsÃo sEM.rusÍA cAUsA 2,A6%

c5 tNDENIzAçÃo aDtctoNAL 4,31%

TOTAL GRUPO C 7,92%

GRUPo D - TAxa DE RÉrNclDÊNctas

D1 REINcIDÊNCIA DE GRUPo A soBRE GÂUPo B 6,14%

D1
RÉINCIDENCIA DE 6RUPO A SOBRE AVISO PREVIO TRAEALHADO € REINCIDENClA DO FGTS SOBRE AVIsO PREVIO

INDENIZADO
0,33%

TOTAL GRUPO D 7,07%

ÍOTAL DE ENCARGOS 70,11%

JMo(hrvási o Alves labose
Engenheiro Civil

CREA-CF;3f,7ssr U

ov
ô

MuNrcÍplo DE cascavEL, EsrAoo Do cEARÁ.

A2

A9

B7

GRUpo c-ENc.socrars euE NÂo REcÉBEM tNooÊNctAs Do cRUpo a



Cã§ôavel Agora cuidando de você
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Alves'lafus.
Engenheiro Civil

CREA-CE:"1ó7558

Av. Chanceler Edson Queiroz, R. Rio Novo, No 2650, Cascavel - CE
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^Tiiffi %i%ã::,.T?,X'HX*i,lãTl"i;#* c R E A - c E ART OBRA / SERVIçO
No cE20251628216

conselho Regional de Engenharia e Agronomia do ceãrá

INICIAL
o Pn4

- 

1. Ro.pon.áwl Tócnlco
q

JoÁo cEFvÁslo aLvÊs raBosa
TIlulo proíissional: ENGENHEIRo clvlL

o
Ol

0
loâ.J

t,

- 

2. Dâdos do Conlralo

RNP: 0521628570

Rêgistro:367558cE

CPF/CNPJ: 07.589.36Y0001-20

Noi 2050

CoôIratântê: PREFEÍTURA MUNICIPAL DE CASCAVEL

AVENIOÂ CHANCELER EDSON OUEIROZ

Complemênto:

Cidadê: CÂsCAvEL

Baiíro: BIO NOVO

uF: cE CEPr 62850000

Contralo: Náo erprclfic.do Celebrado êm:

Valor R§ 13.304.273,E6 Tipo dê contralanlêi P..:o. Jürldlcâ de Dlr.lto Públlco

Açáo lnsütuclonal: tIENHUMA- NÃo oPraNÍE

- 

3. Dador da Obrdsorvlço

SEM DEFINIÉO SEOE E DISTRITOS

Complom6ntoi DIVERSOS LOGBADOUROS

Cidado: cÀscAvEL
Oaladêlnlcio:2210412025 Pr6visãod6término:31/122028

Flnâlidâdêi lnírâoltÍuiurá

Propriolário: PREFEÍTURA MUNICIPÂL DE CASCAVEL

Nr: st{
Bãlríô: SEDE E DISTRITOS

UFr CE CEP: 62850000

Cooídênadas Goográílcas: -a.132264, *38242815

Códlgo: Não E.p.clÍl6do
CPF/CNPJ: 07.589.369/000r-20

- 

4. Âtlvldedc Íácnlc.
14 - Elaboreção

80. PíOJEIO > SANEÂMENTO ÂM8IENÍÂL> SISÍEMA OE ESGOÍORESIDUOS > DE COLETA DÊ
REsÍouos sóLroos , *6.2.2.r - ooMlcrLtARES E oE LrMpEz URBÂNA

80 PíOJOIO > SÂNEÂMENTO ÂMBIENTAL > SISÍEMÂ OE ESGOTO/RESÍDUOS > DE
TRÂNSPoBTE DE REsÍouos sóuDos , 16.2.3.Í - DoMrcrLlÂREs E DE LrMpEzA URBÂNÂ

80 - Projêto > PÂlsÂGtsMo > oRGÂNrzÂçÁo PAlsacisTtcÁ > íio.1.r5 - DE PooÂ DÊ
AÂVORES

80 - PÍojero > ÂGRONOM|A, ÂGRÍCOLA, FLOnESÍAL, PESCÂ E ÂQUTCULTURA > USO, MANEJO
E coNSERVAÇÁo DE solos > #39.29.9 - DE RoÇADÂ ou coRTE DE vEGErÁÇÁo

35 - ElaboÍâção dB orçamênlo > SÂNEÂMENTO AMaIENTÂL > SISÍEMÂ DE ESGOTO/RESÍDUOS

' OE COLETÂ OE RESÍDUOS SÓUDOS > íô.2,2.1 . DOMICILIARÊS E DÉ LIMPEZA URBANA

35 . Étaboraçáo d6 oçam6nro > SANEáMENTo AMBTENTÂL > s|STEMÂ DE EsGoTo/RÉsÍoUoS
> DE ÍRÂNSPoRTE oE BEsÍDUos sÓUDos , s6.2,3.I . DoMICILIÂRES E DE LIMPEZÂ
URBANA

35 - Etaborâção do oíçâmsnto > PAtsAGtsMo > oRGÂNtzÂçÂo PÂtsAGÍsTlcA > #40.1.15 - DE
PooA oÊ ÁRVoÊEs

35 - EtaboÉção d6 oÍçârnênto > AGRoNoMIA, AGRlcolÂ, FLoREsÍÂl- PEscÂ E AoutculÍURA
> uso, MANÊJO É CONSERVAçAO DE SôLOS > 

'39.29.9 
- DE ROÇAoA OU CORÍE DE

vEGETAÇÃo

18 - FlscellzaÉo

60 . Flscallzâçáo d6 obla > sANEÁi,tENTo ÂMalENÍÂL > SISÍEMÂ OE ESGOTCr'ÂESIDUOS , DE
coLEtA DE REsÍDUos sóLrDos , ís 2.2.1 . ooMrcrLrAREs E oE uMpEzA URBANA

60 ' Fiscalizâçáo dê obra > SANEAMENTO ÂMBIENTÂL > SISTEMÂ OE ESGOTONESÍDUOS , DE
TRÂNSPoBTE DE REsÍouos sôuDos , {6.2.9.Í - DoMrcrLrÁREs E DE LrMpEzÂ URMNÂ

60 . Fisca[zação 06 obra > PÂTSAGTSMO > ORGÂNrzAÇÃO PAISAGÍSTlcA, r40.1.15 - DE PoDA
DE ÁRvoRES

60. FISC€I|ZAÇáO d6 Obla ' AGRONOMIA, ÂGRÍCOLA, FLORESTÂI- PESCA E ÀOUICULTURÂ >
Uso, MÂNEJo E coNsERVÂÇÃo oE soLos > #39.29,9 . DE RoÇÂDÂ oU coRTE DE
VEGETAÇAO

A aúenllck ade .,s5ra 
^aÍ 

podo s6r vErllbàdâ €h: hlts6r/í6â.cá sllÂc co.n-br,!ubrló/, @m 3 ctuv6: 1 , dwA

llrpÍ65!6 3m: 220c2025 às l6:04:30 po.: , ]p: 18t.1?7.34.51
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Após â conclusão das alividadss tácnlcâs o pro,issional devê proc€dor a balxa dosta ART

s. Obrêruácõ€r

_ 8. Doclaraçóeg

- oeclaío qu6 €slou cumpíndoas í6gras do acgssibilidads pí€vislas nas nomas támicas da Â8NT, na leglslação ospecllica s no dscrêlo n,

aFT DE pFoJETo, oRÇAMEMIo E FrscÂLrzÁÇÃo oos sERvrÇos DE LrMpEzA púaLrcA, colErÂ ETFANSpoRTE oE REslouos
sóLtoos Do MUNtcipto DE cAScÂvEUcE, ATRAvÉs DE SECRETARIA oE tNFBAESTBUTURÀ

T.r: (85) 345$58@

l8i6cnno6êoecrôa.o.oE.b,

FaÍ (85) 3,153-5804 @ç8":_á---ç."ç.

.J:
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Aootação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei no 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional dê Engenharia ê Agronomia do Ceará

52 n004

CREA-CE

Págir,a ü2

ART OBRA / SERVIçO
No cE20251628216
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7. Enlldadê do Clart.
NENHUMA. NÃo oPTANIE

_ L Asslnatura3

Doc arc sor€m vsrdadei.as as iníormaÇóos a.ima

JoÃo cEÂvlsro a LvEs raEosa - cpa: 0a7,58!.08357

PRÉÊÉlÍUÂÂ MUNICIFAL OE C^SCAVEL - CPFr 07,589,369r'0001'20

- 

9. lnÍorinâçósi

'ÂART á válida somenlo quândo quilada, medlanls apresenlação do comprovant€ do pagsmsnlo ou conlêráncia no sllo do Crca.

ValordaART: R§271,47 Rêgistrada em: 22l04f2025 Valor pago: R§271,47 Nosso Númêro: 8217895685

Eli.ie.lIE:Y.tfâ.r.
+tl+J!Ê{

M*Bffi

oo(umenlo ôsginndo eletronicàmente
(omoed(ô(iais de login e seohí

JoÃo cEÂvÁsto ÂLvEs raBos^
BtlP: 062la2a6m
h.: zÕaAO26 l6:0+!0

[]
A ar&dhàdâd. &sliâ AAÍ podê 3êr vs.lÍlcada oo: htp!/c.o3-c6,5ll&.cú.brDuul.d, com a chav€: 1 l dw^

lílp.êslo âm: 2/04/2925 à§ l5í:t:30 Poi , lp: í69.127.34 51

CREA.CE
T.L (85) 345$5800

lâl€.oôo6co e Úêâ6oís.br

Fd: (65) 3453.5804 @
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Cã§êavel

ANEXO lll
MINUTA DE TERMO DE CONTRATO

Agora cuidando de você.
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MINUTA DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa para execução dos serviços de [impeza

púbtica, coteta e transporte de resíduos sól.idos do Município de

Cascavet/CE, através da Secretaría de lnfraestrutura.

(r

d
Av Chanceler Edson Queiroz. R. Rio Novo, No 2650. Cascavel - CE €+
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MINUTA DE CONTRATO

CONTRATO ADMINISTRATIVO NO 

-, 

QUE FAZEM ENTRE SI O I'4UNICIPIO

DE CASCAVEUCE, poR truTrnvÉoto Do (A) SECRETARIA DE

Ê

O l'4UNtCÍptO DE CASCAVEL/CE, pessoa jurídicâ de direito púbtico interno, com sede nâ Av.: Chancelcr

Edson Queiroz, no 2650. CEP: 62.850-000. Rio Novo - Cascavet, Estado do Ceará, inscrito no CNPJ sob o no

07.589.369/0001-20, por intermédio do(a) Secretaria de _, neste ato representado(â) peto(a)

Ordenador(a) de Despesas o(a) S(a) nomeado(â) peta Portaria no 

-, 

de 
- 

de 

- 

de

2025, portador da N4atrícuLâ Funcionat rlo 

-, 

doravante denominado CONTRATANTE, e o(a) empresa

inscrito(a) no CNPJ/i"1F sob o no sediado(a) na

CE P: , teteÍone (-) 

-, 

êm 

-, 

Estado do 

-, 

doravânte designado

CONTRATADO, neste ato representada peto(a) Sr.(a). portador da Cédula dc

ldentidade no 

- 

expedida peta(o) e CPF no _-., conÍorme ato§ constitutivos

da empresa OU procuraÇão apresentada nos autos, tendo em vista o que consta no Processo no 

- 

e

em observância às disposiÇões da Lêi no 14.133, de 1o de abrit de 2021 , e demais legistaçâo aplicávet,

resotvem cetebrar o presenteTermo de Contrâto, e demâis legistação apticávet, resolvem cetebra r o p resente

Termo de Contrato, decorrente da Concorrência Eletrônica n. 

-/-, 
mediante as ctáusutas e cond ições a

segu ir enu nciad as.

c uÁusu m pn tu ErRA - o B, ETO (art. 92, I e ll)

1.1. O objeto do presente instrumento é a contratâção de

Termo de ReÍerência.

nas condiÇões estabelecidas no

1 ,2. Objeto da contratação:

R

JS

Baírro: _

ITEM DEScRTÇÃo QUANÍ. VALOR UNIÍ VALOR ÍOÍAL

1 .3. Vinculâm esta contrataçáo, independe ntemente de transcrição:

1.3.1. O Termo de ReÍerência / Projeto Básico;

1.3.2. O Editat da Licitação;
1.3.3. A Proposta do contratado;
1 .3.4. Eventuais anexos dos documentos supracitados

1 .4. O Íegime de execução é o de empreitada por preço unitário.

/ÀJ
+ w 

v
Av Chanceler Edson Queiroz, R Rio Novo, N'2650, Cascavel - CE ,1{
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Av Chanceler Edson Oueiroz. R Rio Novo. N" 2650. Cascavel - CÉ (
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c lÁusu u s ecu r.r oe - vro ÊN c rn e enonnocnçÃo

2.1. O prazo dê vigência da contrataçao é de 12 (doze) meses contados do(a) data de assinatura do contrato,

prorrogável por até 1 0 (dez) anos, na forma dos artigos 106 e 107 da Lei n' 14.133, de 2021 .

2.2. A ptoüogaçáo de que trata este item é condicionada ao ateste, pela autoridade competente, de que as

condiÇões e os preÇos permanecem vantâjosos pâra a AdministraÇão, permitida a negociação com o

contratado, atentando, ainda, para o cumprimento dos seguintes requisitos:

a) Estar Íormatmente demonstrado no processo que a Íorma de prestaçâo dos serviços tem nâturezâ

continuad a;
v b) Sejâ juntado retatório que dlscorra sobre a execuçáo do contrato, com inÍormações de que os serviÇos

tenham sido prestados regutarmente;

c) Sejâ juntada justificâtiva e motivo, por escrito, de que a Administraçâo mantém interesse na reatização do

se rviço;

d) Haja manifestação expressa do contratado informando o interesse na prorrogaÇão;

e) Seja comprovado que o contratâdo mantém as condições iniciais de habititaçáo.

2.3. O contratado nào tem direito subjetivo à prorrogaÇão contÍatual

2.4. Aprorrcgaçào de contrato deverá ser promovida mediante cetebraçâo de termo aditivo

2.5. Nas eventuais prorrogações contratuais, os custos não renováveis já pagos ou amortizados ao tongo do

primeiro período dê vÍgência da contratação deverão ser reduzidos ou eliminados como condição para a

renovação.

2.6. O contrato náo poderá ser prorrogado quândo o contratado tiver sido penatizado nâs sânçoes de

decLaraçâo de inidoneidade ou impedimento de ticitar e contratar com podeÍ púbtico, obsêrvadas as

ab rangências de a pticação.

cuÁusuLn tencEtRA - MoDELos DE ExEcuÇÃo E GESTÃO CONTRATUAIS (art. 92, lV, Vll e XVlll)

3.1. O regime de execução contratuat, os modelos de gestâo e de execuÇão, assim como os prazos e

condições de conclusâo, entrega, observação e recebimento do objeto constam no Termo de ReÍerência,

anexo a este Contrato.

cúusuua qunRTA - SUBcoNTRATAÇÃo

4.1 . Nào será admitida a subcontrataÇão do objeto contratuâ[

SJ

V



Agora cuidando de você

cLÁUSULA QUINTA - PREÇO

5.1. O vatortotalda contrataÇão é de R$

5.2. N o vator âcima estâo inctuÍd as todas as despesas ord iná rias diretas e ind iretas d ecorrentes da exec u ção

do objeto, inctusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscais c

comerciais incidentes, taxâ de administração, Írete, seguro e outros necessários ao cumprimento integrat

do objeto da contratação.

CLÁUSULA SEXTA - PAGAMENTO (ATt. 92, V E VI)

6.1. O prazo para pagâmento ao contratado e demais condiçÕes a ete reÍerentes encontram-se deÍinldos no

Termo de ReÍerência, anexo a este Contrato.

CLÁUSULA SÉTIMA - REAJUSTE (ATt. 92, V)

7.1. Os preços iniciaLmente contratados sâo Íixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data do

orçamento estimado, em 
-/-/-.

7.2. Após o interregno de um ano, e independ ente mentê de pedido do contratado, os preços iniciais serào

reajustados, mêdiante a apticação, peto contratante, do índice do IGPI'4 exctusivamente para as obrigações

iniciadas e conctuídas após a ocorrência da anuatidade.

/.3 Nos reâjustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a pêrtir dos

eÍeltos ÍinanceiÍos do úttimo reajuste.

7.4. No caso de atraso ou não divutgaçâo do(s) índice (s) de reajustamento, o contratânte pagará ao

oontratado a imponância calculada petâ úttimâ vaÍiação conhecida, tiquidando a diÍerença correspondentc

tão togo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) deÍinitivo(s).

7.S. Nas aÍeriÇÕes Íinais, o(s) índice(s) utÍtizâdo(s) para reajuste será(ão), ob rigatoriâmente, o(s) deÍinitivo(s)

7.6. Caso o(s) Índice(s) estabetecido(s) para reâjustamento venha(m) a ser extinto(s) ou de quatquer Íorm.)

não possa(m) mâis ser utitizado(s), será(ão) adotado(s), em substituiçâo, o(s) que vier(em) a ser

determinâdo(s) peta tegistação então em vigor.

7.7. Na ausência de previsão tegat quanto ao índice substituto, as partes eiegerão novo Índice oficiat, paÍa

reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo.

7.8. O reâjustc será realizâdo por apostitamento
J

Av Clranceler Edson Queiroz. R Rro Novo, No 2650. Cascavel - CE €
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cúusuLA o|TAVA - oBRIGAÇOES DO CONTRATANTE (art. 92, X, Xl e XIV)

8.1. Sao obrigaçÕes do Contratante:

8.2. Exigir o cumprimento de todas as obrigaÇões assumidas pelo Contratado, de acordo com o contrato e

seus anexos;

8.3. Ucceber o objeto no prazo e condiÇÕes estabelecidas no Termo de ReÍerência;

8.4. NotiÍicar o Contratado, por escrito, sobre vícios, deÍeitos ou incorreÇões veriÍicadâs no objeto Íornecido,
v para que seja por ete substituído, reparado ou corrigido, no total ou em parte, às suas expensas;

8.5. Acompanhar e Íiscatizar a execuçâo do contrato e o cumprimento das obrigações pelo Contratâdo;

8.6. Comunicar a empresa para emissâo de Nota Fiscat no que pertine à parceta incontroversa da execução

do objeto, pâra eÍeito de tiquidação e pagâmento, quando houver controvérsia sobre a execuçâo do objeto,

quanto à dimensão, quatidade e quantidade, conforme o art. 143 da Lei no 14.133'de2021;

8.7. EÍetuâr o pagamento ao Contratado do vator correspondente à execução do objeto, no prazo, Íorma e

condiçóes estâbetecidos no presente Contrato e no Termo de ReÍerôncia;

8.8. Apticâr ao Contratado as sânções previstas na [ei e neste Contrato;

8.9. CientiÍicar a Procuradoria Gerat do Município para adoção das medidas cabíveis quando d r.r

descumprimento de obrigaçôes peto Contratadoi

8.10. Expticitamente emitir decisâo sobre todas as soticitaçóes e rectamaçÕes relacionadas à execução do

presentê Contrato, ressalvados os requerimentos manifestamente impeftinentes, meramente protelatórios

ou de nenhum interesse para a boa execução do ajuste.

8.10.1 . A Administraçâo terá o prazo de 30 (trinta) dias, a contar da datâ do protocoto do Íequerimento para

decidir, admitida a prorrogação motivada, por iguâ[ perÍodo.

8.1 1. Responder eventuais pedidos de reestabetecimento do equitíbrio econômico-Íinanceiro Íeitos peLô

contratado no prazo máximo de 30 (trinta) dias.

8.12. NotiÍicar os emitentes das garantias quanto ao inÍcio de processo administrâtivo para apuração do

dcscumpÍimento de c táusu tas contratu â is

q
Av Chanceler Edson Queiroz. R. Rio Novo. l.l' 2650 Cascavel - CE & É
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8..13. Comunicar o Contratado na hipótese de posterior atteraçâo do projeto peto Contratante, no caso do

art. 93, §2o, da Lei no 14.133, de 2021 .

8.14. A AdministraÇão não responderá por quaisquer compromissos assumidos peto Contratado cotll

terceiros, ainda que vinculados à execução do contrato, bem como por qualquer dano causado a terceiros

cm decorrência de âto do Contratado, de seus empregados, prepostos ou subordinâdos.

8.15. Fornecer por escrito as informaÇÕes necessárias para o desenvolvimênto dos serviços objeto do

contrato.

8.16. Reatizar avatiaÇões periódicas da quatidade dos serviços, após seu recebimento

8.17. Assegurar que o ambiente de trabatho, inctusive seus equlpamentos e instataÇões, apresentcm

condiçôes adequadas ao cumprimento, peto Contratado, das normas de seguranÇa e saúde no trabalho,

q u ando o serviço for executâdo em suas dependências, ou em tocaI por eta deslgnado.

8.18. Não responder por quaisquer compromissos assumidos peto Contratado com terceiros, ainda quc

vincutados à execuçâo do contrato, bem como por quatquer dano causado â terceiros em d eco rrência de ato

do Contratado, de seus empregados, prepostos ou subordinados.

8.19. Previamente à expediÇão dâ ordem de serviço, verificar pendências, liberar áreas e/ou adotar

providências cabíveis para a regutaridade do inÍcio da sua execução.

ct-ÁusuLA ttottA - oBRIGAÇÕES Do GoNTRATADO (art. 92, XlV, XVI ê XVll)

9.1 . O Contratado deve cu mprir tod as as obrigaÇôes constantes d este Contrato e de seus â nexos, assu m indo

como exctusivamente seus os riscos e as despesas dêcorrentes da boa e perÍeita execução do obieto,

observando, ainda, as obrigações a segulr dispostas:

9.2. I"lanter preposto âceito peta Administração no local do serviço para representá-to na execução do

contrato.

9.2.1. A indicação ou a manutençâo do preposto da empresa poderá ser recusada peto órgão ou entidade,

desde que devidamentê justiÍicada, devendo a empresa designar outro para o exercício da atividade.

9.3. Atender às determinações regutares emitidas peto fiscat do contrato ou autoridade superior (art. 137, ll)

e prestar todo esctarecimento ou inÍormação por etes solicitados;

9.4. Atocar os empregados necessários ao pedeito cumprimento das cláusu[as deste contrato, coíl
habititação e conhecimento adequados, Íornecendo os materiâis, equipamentos, ferramentas e utensÍtios

Av. Chanceler Edson Quêiroz. R. Rio Novo. Nn 2650 Cascavel - CE €*
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demandados, cujâ quantidade, quatidade e tecnotogia deverão atender às recomendaçÕes de boa técnica e

a tegistaÇão de regência;

9.5. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no totaL ou em pârte, no prazo

Íixad o pcto Íiscat d o contrato, os serviços no s q u âis se veriÍica rem vícios, deÍeitos ou lncorreÇôes resu ltantes

da execuçâo ou dos materiâis empregados;

9.6. Responsabilizâr-se pelos vícios e da nos decorrentes da execução do objeto, de acordo com o Código de

Defesa do Consumidor (Lei no 8.078, de 1990), bem como por todo e quatquerdano caus ad o à Administração

ou terceiros, não reduzindo essa respon sabitidade a ÍiscatizaÇão ou o acompanhamento da execuçár.:

contratual peto Contratante, q ue Íicará a utorizado a descontar dos pagame ntos d evid os ou da gara ntia, caso
v exigida no editat, o valor correspondente aos danos sofridos;

9.7. Não contratar, durante a vigência do contrato, cônjuge, companheiro ou parente em tin ha reta, cotaterat

ou por aÍinidade, até o tercêiro grau, de dirigente do contrâtânte ou do fiscal ou gestor do contrato, nos

termos do artigo 48, parágralo únlco, da Lei no 14.133, de2021;

9.8. O contratado deverá entregar ao setor responsável peta Íiscatização do contrato, até o dla trintâ do mês

seguinte ao da prestação dos serviços, os seguintes documentos: 1) prova de regularidade relativa à

Seguridâde Sociat; 2) certidão conjunta relativa aos tributos federâis e à DÍvida Ativa da União; 3) certidões

que comprovem a regutaridade perante a Fazenda Municipatou Distritatdo domicítio ou sede do contrâtâdo;

4) Certidâo de Regularidade do FGTS - CRF; e 5) Certidão Negativa de Débitos Trabathistas - CNDT;

Av chanceler Edsôn Queiroz R Rio Novo N" 2650. Cascavel - CE

9.9. Responsâbitizar-se peLo cumprimento das obrigâÇões previstas em Acordo, Convenção, Dissídio

Cotetivo de Trabalho ou equivatentes das câtegorias abrangidas peto contrâto, por todas as obrigaçÕes

trabalhistas, sociais, previd enciárias, tributárias e as demais previstas em tegistaçâo especÍÍica, cuja

inadimplência não transÍere a respo nsabilidad e ao Contratante;

9.10. Comunicâr âo Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, quatquer ocorrência anormat

ou acidente quê se veriÍique no [oca[ dos serviÇos,

9.11. Prestar todo esc[êrecimento ou inÍormaÇão soticitada pe[o Contratante ou por seus prepostos,

garantindo-{hes o acesso, a quatquer tempo, ao l'ocaI dos trabalhos, bem como aos documentos retativos à

execüÇào do empreend imento.

9.12. Paratisar, por determinaÇâo do Contratante, quatquer atividade que não esteja sendo executadâ dc

acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros.

9.13. Promover a guarda, manutenção e vigitância de mâteriais, Íerramentas, e tudo o que Íor necessári

execuÇão do objeto, durante a vigência do contrato.
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9.14. Conduzir os trabathos com estrita observância às normas da tegistação pertinente, cumprindo as

determinaçÕes dos Poderes Púbticos, mantendo sempre timpo o tocal dos serviços e nas methores
condiçôes de sêgurança, higiene e disciptina.

9.15. Submeter previamente, por escrito, ao Contrâtante, para ânátise e aprovaÇão, quaisquer mudanças

nos mótodos executivos que fujam às especificaçôes do memoriatdescritivo ou instrumento congênere.

9.16. Não permitir a utitizâçâo de quatquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condiÇão de

aprendiz para os maiores de quatorze anos, nem permitir a utitizaçâo do trabâlho do menor de dezoito anos

cm trabatho noturno, perigoso ou insatubre;

9.17. Manter durante toda a vigêncra do contrato, em compatibitidade com as obrigaÇÕes assumidas, todas

as condições exigidas para habititaçáo nâ ticitaçào;

9,'18. Cumprir, durante todo o período de execuqáo do contrato, a reserva de cargos prevista em [ei parâ

pessoa com deÍiciência, pârâ reabititado da Previdência Social ou para âprendiz, bem como as reservas de

cargos previstas na legistaçâo (art. 116);

9.19. Comprovar a reserva de cargos a que se reÍere a ctáusutâ acima, no prazo Íixado peto Íiscat do contrato,

com a indicaÇão dos empregados que preencheram as referidas vagas (art. 116, parágraÍo único);

9.20. Guardâr sigilo sobre todas as informâÇÕes obtidas em decorrência do cumprimento do contrato;

9.21. Arcar com o ônus decorrente de eventual equÍvoco no dimensionamento dos quantitativos de sua

proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de Íatores Íuturos e incertos, devendo

complementá-los, caso o previsto iniciatmente em sua proposta não seja satisÍatório para o atendimento do

objoto dâ contratação, exceto q u ando ocorrer atgum dos eventos arrotad os no art. 124,11, d, da Lei no 14.133,

de 2021i

9.22. Cumprir, atém dos postutados tegais vigentes de âmbito Íederat, estaduaIou municípat, as normas de

segu ra nça do Contrata nte;

9,23. Realizar a trânsiÇã o contratua I com transÍerência d e conhecim ento, tecnologia e técnicas empregâd as,

sem perda de inÍormações, podendo exigir, inctusive, a capacitação dos técnicos do contratante ou da nova

empresa que continuará a execução dos serviços;

9.24. EstaÍ registrada ou inscrita no Consetho ProÍissional competente,
previstas no Termo de Referôncia, em ptena vatidade.

conforme as áreas de atuaÇão

s
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9.25. Obter junto aos órgãos competentês, conforme o caso, as licenças necessárias e demais documentos

e autorizaÇÕes exigÍveis, na forma dâ tegistação apticávet.

9.26. Etaborar o Diário do objeto contrâtado, inctuindo diariamente, peto Engenheiro preposto responsável,

as inÍormaçÕes sobre o andamento do empreendimento, tais como, número de Íuncionários, de

equipamentos, condiÇões de trabatho, condiÇÕes meteorotógicas, serviços executados, registro de

ocorrê ncias e outros Íatos retacionados, bem como os comunicados à Fisc atizaçã o e situ açáo das âtivid adcs

em relaÇão ao cronograma previsto.

9.27. Relazeí, às suas expensas, os trâbathos executados em desacordo com o estabetecido nas

cspeciÍicaÇÕes, bem como substituir aquetes reatizados com materiais defeituosos ou com vÍcio de
\/ construçâo, peto prazo de 05 (cinco) anos, contâdo da dâta de emissão do Termo de Recebimento DeÍinitivo

9.28. Observar as diretrizes, critérios ê procedimentos pâra a gestáo dos resíduos da construÇão civil

esrabetecidos na ResotuÇão no 307, de 05107 /2002, com as atteraçÕes posteriores, do Consetho Nacionât

de Meio Ambiente - coNAMA.

9.29. A prestaÇão dos serviços deverá ser realizada com frota de veícutos adequados, novos ou em bom

estado de conservâção, especiÍicados conÍorme normas técnicas vigentes.

9.30. Os veícuLos utitizados deverão possuir dispositivos de rastreamento GPS ativo, permitindo o

monitoramento em tempo reaI da rota e das âtividades reatizadas.

9.31. A Írequência da coleta de resíduos sótidos urbanos deverá ser estabetecida de acordo com o memorial

descritivo

9.32. O serviço de varrição deverá ocorrer em todas as vias urbanas do municÍplo e distritos, de âcordo com

o memoriaL descritivo, priorizando áreas de maiorÍtuxo e densidade populacÍonal.

9.33. Deverâo ser adotadas práticas de manejo dos resíduos em conÍormidade com a Potítica NacionaI de

Resíduos Sótidos, inctuindo a destinaÇão adequada dos materiais cotetados, visando a recictagem sempro

que possÍve[.

9.34. A empresa deverá imptementar campanhas de conscientizaçâo junto à poputação sobre â correta

separaÇão de resÍduos, contribuindo assim para a redução do volume de lixo e promovendo práticas

sustentáveis.

9.35. O âtendimcnto às demandas emergenciais deve ser garantido, com um prazo máximo de resposta do

24 horas para soticitaçÕes relacionadas a eventos extraordinários que requerem coteta imediata.

iw {
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9.36. As instatações da Íutura CONTRATADA deverâo estar munidas de proteção e [icênciamento ambientat,

nos tcrmos dâ legistação vigente.

9.37. A Contratada deverá dispor de garagem ou pátio dê estacionamento, escritório para controle o

pLanejamento das atividades e instaLaÇões para atendimento de seu pessoat operacional compatívei§ corrl

o núrnero de empregados, na sede do MunicÍpio de Cascavet/CE.

cr-Áusuu oÉcrMn - oeRtençÕrs RenttHrrutes À topo

10.1. As partes deverão cumprir a Lei no 13.709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD), quanto a todos os dados

pessoais a que tenham acesso em razão do certame ou do contrato administrativo que eventuâ tme nte venha

a ser Íirmado, a partir da apresentação da proposta no procedimento de contrataÇão, ind epend ente mentc

de dectaraçâo ou de aceitaçáo expressa.

10.2. Os dados obtidos somente poderâo ser utitizados paÍa as finatidades q ue.iu stificaram seu acesso e dc

acordo com a boa-Íó e com os princípios do art.60 da LGPD'

t 0.3. É vedado o com pa rtith âmento com têrceiros dos dad os obtid os forâ das hipóteses permitidas em Lcj

10.4. A Administração deverá ser informada no prazo de 5 (cinco) dias úteis sobre todos os contÍatos dc

suboperaçào Íirmados ou que venham a ser cetebrados peto Contratado.

i o.S. Terminado o tratamento dos dados nos termos do art. 15 da LGPD, á dever do contratado etiminá-tos,

conr exceçâo das hipóteses do art. 16 da LGPD, inctuind o aquetas em que houver necessidade de guarda de

documentação para Íins de comprovação do cumprimento de obrigaçÕes [egais ou contrâtuâis e somente

enquanto não prescritas essas obrigaçôes.

10.6. É dever do côntratado orientar e treinar seus empregados sobre os deveres, requisitos c

responsabilldades decorrentes da LGPD.

10.7. O Contratado deverá exigir de suboperadores e subcontratados o cumprimento dos deveres da

presente CláuSula, permanecendo integratmente reSponsávet por garantir Sua obServância.

'lO.B. O Contratante poderá reatizar ditigência para aÍerir o cumprimento dessa cláusuta, devendo o

Contratado atender prontamente eventuais ped id os de comprovação Íormu[ados.

10.9. O Contratâdo deverá prestar, no prazo fixado peto Contratante, prorrogávet .iustiÍicad amentc,

q u aisq uer inf ormaÇÕes ace rca dos dâd os pessoais para cumprimento dâ LGPD, inctusive quânto a eventuâ[

d esca rte reatizado.

Av ChanceleÍ Edson Queiroz. R. Rio Novc, No 2650, Cascavel - CE 6+
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10.10. Bancos de dados Íormados a partir de contratos ad ministrativos, notadamente aquetes que se

proponham a armazenar dados pessoais, devem ser mantidos em ambiente virtuat controlado, com registro

ind jviduat rastreávcL de tratamentos realizados (LGPD, art. 37), com cada acesso, data, h orário e registro dâ

finalidade, para eÍeito de responsab itização, em caso de eventuais omissôes, desvios ou abusos.

10.10.1. Os reÍeridos bancos de dados devem ser desenvolvidos em Íormato interoperávet, a Íim de gârantir

a reutitizaÇão desses dados peta AdministraÇão nas hipóteses previstas na LGPD.

10.11. O contrato está sujeito a ser alterado nos procedimentos pertinentes ao tratamento de dados

pessoais, quando indicado peta autoridade competente, em especiaL a ANPD por meio de opiniÕes técnicas

ou recomendações, editadas na forma da LGPD.

lO.l2.Oscontratoseconvêniosdequetratao§lodoart.26daLGPDdeverãosercomunicadosàautorldade
nacionat.

cr-Áusuu pÉctmn PRIMEIRA - GARANTIA DE ExEcuÇÃo (art. 92, xll)

11.1. O contratado apresentará, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, prorrogáveis por igual período, a

critório do contratante, contado da assinatura do contrato, comprovante de prestâção de garântia, podendo

optar por caução em dinheiro ou tÍtuLos da dívida púbtica ou, ainda, peta ÍianÇa bancária, em valor

correspondente a correspondente a 50lo (cinco por cento) do va[or totaI do contrato.

11.2. Caso utitizada a modatidade de segu ro-gara ntia, a apótice deverá ter validade durante a vigência do

contrato e por mais 90 (noventa) dias âpós término deste prazo de vigência, permanecendo em vigor mesmo

que o contratado nâo pague o prêmio nas datas convencionadas.

11.3. A apótice do seguro garantia deverá acompanhar as modificações reÍerentes à vigência do contrato

principal. mediante a emissão do respectivo êndosso pe[a seguradora.

11.4, Será permitida a substituição da apótice de seguro-garantia na data de renovaçâo ou de aniversátir:,

desdc que mantidas as condições e coberturas da apótice vigente e nenhum período Íique descoberto,

ressatvado o disposto no item 11.3 deste contrato.

11.5. Na hipótese de suspensão do contrato por ordem ou inadimptemento da Administrâçào, o contrat8do

Íicará desobrigâdo de renovar a garântia ou de endossar a apótice de seguro até a ordem de reinício du)

execuÇão ou o adimplemento peta AdministraÇáo.

1 1 .6. A garantia assegurará, quatquêr que seia a modatidade escothida, o pagamento de:
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11.6.1 . prejuízos âdvindos do nâo cumprimento do objeto do contrato e do não adimplemento das demâis

obrigaÇões nete previstas;

11.6.2. multas moratórias e punitivas apticadas pela Administração à contratada; e

1 1.6.3. obrigaçóes trabathistas e previdenciárias de quatquer naturcza e paÂ com o FGTS, nâo adimptidas
peto contratado, q uand o couber.

1 1 .7. A modatidade seguro-gârantia somente será âceita se contemptar todos os eventos indicadôs no iteÍn

1 1.6, observada a tegislaÇão que rege a matéria.

1 1.8. A garantia em dinheiro deverá ser eÍetuada em Íavor do contratante, em conta especíÍica no Banco do

Brasit, com coÍreção monetária.

11.9. Câso a opçào seja por utitizar títulos da dÍvida púbtica, estes devem ter sido emitidos sob a Íorma

oscritura[, mediânte registro em sistema centralizado de tiquidaçâo e de custódia autorizado peto Banco

Contrat do Brasit, e avatiados petos seus vatores econômicos, conforme deÍinido peto MinistóÍio

competente.

1 1.11. No caso de atteraÇão do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá ser

ajustada ou renovada, seguindo os mêsmos parâmetros utitizados quando da contrataçáo.

1 1 . 12. Se o valor da garantia Íor utitizado total ou parciatmente em pagamento de qualquer obrigâção, o

Contratado obriga-se a Íazer a respectiva reposiÇão no prazo máximo de 1 0 (dez) d ias úteis, contados da data

em que Íor n otiÍicada.

11.13. O Contratante executará a garantia na Íorma prevista na legistaçâo que rege a matéria

11.13.1. O emitente da garantia oÍertada pelo contratado deverá ser notiÍicado peto contratante quanto ao

início de processo administrativo para apuração de descumprimento de cláusutas contratuais (art. 137, § 40,

da Lei n.o 14.133, de2021).
11.13.2. Caso se trate da modatidade segu ro-ga rantia, ocorrido o sinistro durante a vigência da apótice, sua

caracterização e comunicação podêrão ocorrer Íora desta vigência, não caracterizando Íato que justiÍiq u e a

negativa do sinistro, desde que respeitados os prazos prescricionais apticados ao contrato de seguro, nos

termos do aft.20 da Circutar Susep no 662, de .l 
1 de abrit de 2022.

,J
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'l 1 .10. No caso de gârantia na modatidade de Íiança bancária, deverá ser emitida por banco ou instituiçáo

financeira devidamente autorizada a operâr no País peto Banco CentraI do Brasit, e deverá constar expressa

renúncia do Íiador aos beneÍícios d o arligo 827 do Código Civlt.
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1 1 .1 4. Extingu ir-se-á a gara ntia com a restitu ição da apótice, ca na Íja nça ou autorização para a Iiberaçã o de

importâncias depositadas em dinheiro a tÍtuto de garantiâ, acompanhada de declaraçâo do contratante,
mediante termo circu nstanciâdo, de que o contratado cumpriu todas as ctáusutas do contrato;

1 1 .15. A garantia somente será liberad a ou restituída após a Íiet execuçâo do contrato ou após a sua cxtinçà o

por culpa exctusiva da Administíação e, quando em dinheiro, será atualizada monetariamente.

11.16. O garantidor não é parte para figurar em processo administrativo instaurâdo peto contratante com o

objetivo de apurar prejuízos e/ou aplicar sançÕes à contratada.

11.17. O contratado autorizâ o contratante a reter, a qualquer tempo, a garantia, na Íorma prevista no Editai
e neste Contrâto.

11.18. A garantia dê execuÇão é independente dê eventual garantia do produto ou serviço prevista

especiÍicamente no Termo de ReÍerência.

cLÁusuLA oÉctMA SEGUNDA - rNFRAçÓES E sANÇÕES ADMTNTSTRATIVAS (ârt. 92, Xrv)

12.'l. Comete infração administrâtiva, nos termos da Lei no 14.133, de 2021 , o contratado que:

a) der causa à inexecução paÍciat do contrato;
b) der causa à inexecuÇáo parciat do contrato que cause grave dano à Administração ou ao Íuncionamento
dos serviÇos púbticos ou ao interesse cotetivo;
c) deí cau sa à inexec u çâo totat do oontrato;
d) ensejar o retardamento da execuçâo ou da entregâ do objeto da contratação sem motivo justiÍicado;

e) apresentâr documentação Íatsa ou prestar dectaração falsa durante a execuÇão do contrato;
f) praticar ato fraudulento na execuÇão do contrato;
g) comportar-se de modo inidôneo ou cometer Íraude de q u atq uer natureza;
h) praticar ato lesivo previsto no art. 50 da Lei no 1 2.846, de 1 o de agosto de 2013.

12.2. Serão apticadas ao contratado que incorrer nas inÍraçÕes acima descritas as seguintes sançôes:

l) Advertência, quando o contratado der cau sa à inexecuçâo parcia I do contrato, sempre que não se ju stiÍica r

a imposiçào de penalidade mais grave (art. 1 56, §2o, da Lei no 1 4.1 33, de 2021);
ll) lmpedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas atíneas "b", "c" e "d" do
subitem acima deste Contrato, sempre que não se.iustiÍicar â imposiÇão de penatidâde mais grave (ârt. 1 56,

§ 4o, da Lei no 14.133, de2021);
lll) Dcc taração de inidoneidade para IicitaÍ e contratâr, quando praticada s âs c ond utas d esc ritas nas a tíneas
"e","t","9" e "h" do subitem acima deste Contrato, bem como nas aiÍneas "b", "c" e "d", que ju stiÍiq u c a

irnposiÇão de penatidade mais grâve (art. 156, §5o, da Lei no 14.133, de 2021) /
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a)

{»'lV) Mutta:

(1) Morâtória de 0,50/o (cinco décimo por cento) por dia de atíaso injustiÍicado sobre o vator da parcetâ

inadimptida, até o [imite dê 60 (sessenta) dias;

(2) Compensatótia, paÍa as inÍrações descr;tas nas atíneas do subitem 12.1, de 300/0 (trinta por

ceírto) do vator do Contrato.
(3) Compensatória, para a inexecução totâldo contrato prevista na atínea "c" do subitem 12.1, de 20% (vintc

por cento) do vator do Contrato.
(4) Parâ inÍraÇao descritâ na atÍnea "b" do subitem 12.1, a mutta será de 100/o (dez por cento) do valor do

Contrato.
(5) Para inÍraÇões descritas nâ al.ínea "d" do subitem '12.1 , a multa será de 5% (cinco por cento) do vator do

Contrato.
(6) Para a infração descrita na alínea "a" do subitem 12.1 , a mutta será de 30/o (três por cento) do vâtor do

Contrato.

12.3. A apLicaÇão das sanções previstas neste Contrato não exctui, em hipótese atguma, a obrigação de

reparaÇáo integratdo dano causado ao Contratante (art. 156, §9o, da Lei no 14.133, de2021).

12.4. Todâs as sanções previstas neste ContÍato poderão seÍ apticadas cumutativamente com a multa (art

1 56, §7o, d a Lei no '1 4.1 33, de 2021 ).

12.4.1. Antes da apticação da mu[tâ será Íacu ttad a a defesa do interessad o no prazo de'15 (qu inze) d ias útcis,

contado da data de sua intimâçào (ar1.157, da Lei no 14.133, de2O21l'

12.4.2. Se a mutta apticâda e as indenizações cabíveis Íorem superiores ao valor do pagamento

eventualmente devido peto Contratante ao Contratado, atém da perdâ desse vator, a diferença será

descontad a da Éarantia prestada ou será cobrada jud iciatmente (art. 1 56, §8o, d a Lei no 14.133, de 20?1).

12.4.3. Previamente ao encaminhamento à cobranÇa judiciat, a multa poderá seÍ recothida

ad ministrativa mente no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar dâ data do recebimento da comunicação

enviada peta autoridad e competente.

12.5. A âpticaÇão das sançÕes Íealizar-se-á em processo administrativo que assegure o contrâditório c a

ampta defesa ao Contratado, observando-se o procedimento previsto no câput e parágrafos do aÍt. 158 da

Lei no 14.133, dc 2021 , para as penalidades de impedimento de ticitar e contratar e de declarâção de

inidoneidade para [icitar ou contratar.

12.6.Naapticaçãodassançoesserãoconsiderados(art. 156, § 1o, da Lei no 14'133, de2021)

a) a natureza e a grâvidade da infraÇão cometida;

b) âs pecutiaridades do câso concreto;

c) as circLrnstâncias agravantes ou atenuantes;
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d) os danos que deta provierem para o Contratante; 19_--'
e) a imptantaÇão ou o aperÍeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e orientaÇões dos

órgãos de co ntro Ie.

12.7. Os atos previstos como inÍrâções administrâtivâs na Lei no '14.133, de 2021 , ou em outras teis de

ticitaÇÕes e contratos da AdministraÇão Pública que também se.iam tipificados como atos lesivos na Lei no

12.846, de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o rito
procedimentat e autoridâde competente definidos na reÍerida Lei (art. 159).

12.8. A personatidade jurídica do Contratado poderá ser desconsiderada sempre que utiljzâda com a buso do

direito para facititar, encobrir ou dissimutar a prática dos atos itícitos previstos neste Contrato ou para

provocâr conÍusão patrimoniat, e, nesse caso, todos os eÍeitos das sanções aplicadas à pessoa.jurídica

serão estendidos aos sêus administradores e sócios com poderes de administração, à pessoa jurídica

sucessora ou à empresa do mesmo ramo com retaÇão de cotigação ou controte, de Íato ou de direito, corn o

Contratado, observados, em todos os casos, o contraditório, a ampta deÍesa e a obrigatoriedade de anátise
jurídica próvia (art. 160, da Lei no 14.133,de2021).

12.9. O Contratante deverá, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de aplicaçáo da

sanÇão, inÍormar e manter atualizados os dâdos retativos às sanções por eta apticadas, para Íins de

pubticidade no Cadâstro Nacionat de Empresas lnidôneas e Suspensas (CEIS) e no Cadastro Nacionat dc

Empresas Punidas (CNEP), instituídos no âmbito do Poder Executivo Federat. (Art. 161, da Lei no 14.133, de

2021)

12.'10. As sanções de impedimento de licitar e contratar e dectaraÇâo dê inidoneidade para [icitar ou

contratâr sâo passíveis de rea bititação na forma do art. 1 63 da Lei no 1 4.1 33/21 .

cLÁusuLA DÉcrMA TERCETRA - DA EXTTNÇÃO CONTRATUAL (art. 92, XIX)

13.'1 . O contrato será extinto quando cumpridas as obrigaçÕes de ambas as partes, ainda que isso ocorra

antes do prazo estipulado para tanto.

13.2. Se as obrigaçÕes não Íorem cumpridas no prazo estiputado, a vigência Íicará prorrogada até a

conctusâo do objeto, caso em que deverá a Administração providenciar a readequação do cronograma fixado

para o contrato.

13.3. Quando a náo conclusão do contrato reÍerida no item anterior decorrer de cu lpa do contratado:

ô

tTt

a) Íicará ete constituído em mora, sendo-the âplicáveis as respectivas sanÇões ad ministrativâs; e

b) poderá a Administração optar peta extinção do contrato e, nesse caso, adotará as medidas admitidas e

lei para a continuidade da execução contratua[.
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13.4. O contrato poderá ser extjnto antes de cumpridas as obrigações nete estiputadas, ou antes do prazo

nele Íixado, por âtgum dos motivos previstos no artigo 137 da Lei no 14.133/21, bem como amigavetmente,

assegurados o contraditório e â ampta deÍesâ.

1 3.4.1 . Nesta hipótese, apticam-se também os artigos 138 e 1 39 da mesma Lei.

13.4.2. A atterâÇão social ou a modiÍicação da Íinatidade ou da estrutura dâ empresâ não enseja rá a extinÇão

se nâo restringir sua capacidade de conc[uir o contrato.

13.4.2,1 , Se a operação impticar mudança da pessoa jurídica contratada, deverá ser formalizado termo

âditivo para a[terâçáo su bjetiva.

13.5. O termo de extinçáo, sempre que possível, será precedido:

13.5.1 . BalanÇo dos eventos contratuais já cumprid os ou parcia[mente cumpridos;

1 3.5.2. RelaÇâo dos pagamentos já eÍetuados e ain da devidos;

13.5.3. lndenizaçÕes e muttas.

13.6. A extinÇão do contrâto nâo configura óbice pâra o reconhecimento do desequilÍbrio econÔmico-

Íinanceiro, hipótese em que será concedida indenização por meio de termo indenizatório (art. 131 , caput, cla

Lei n.o 1 4. 133, de2021\.

1 3.7. O contrato poderá ser extinto:

13.7.1. caso se constate que o contratâdo mantém vínculo de natureza técnica, comerciat, econômícâ,

Íinânccira, trabathista ou civit com dirigente do órgáo ou entidade contratante ou com agente púbtico quo
v 

tcnha desompenhâdo funÇão no processo de contrataçâo direta ou atue na ÍiscatizaÇão ou na gestao do

contrâto, ou que detês seja cônjuge, companheiro ou parente em Linha reta, colateral ou por âÍinidâde, até o

terceiro grau (ar1. 14, inciso lV, da Lei n.o 14.133, de 2021);

13.7.2. caso se constate que a pessoa jurídica contratada possui administrador ou sócio com poder de

rjireçâo, Íamitiar de detentor de cargo em comissão ou Íunção de conÍianÇa que atue na área responsável

peta demanda ou contrataçâo ou de autoridade a ele hierarq u icamente superior no âmbito do órgâo

contratante (art. 30, § 30, do Decreto n.o 7 .203, de 4 de iunho de 2010).

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA- DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA (ATt.92, VIII).

14.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrâo à conta de recursos especíÍicos

consignados no OrÇamento do MunicÍpio de Cascavel/CE deste exercício, na dotaÇão abaixo discriminada:

l. Gestão/Unidade:

A\,. Chanceler Edson Queiroz, R. Rio Ncvo, l'lo 2650, Cascavel - CE &
//
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CaCêaveI Agora cuidando de você

ll. Programa de Traba[ho:
lll, Etemento de Despesa:

lV. Subetemento de Despesa:
V. Fonte de Rêc u rsos:

14.2. A dotaçào relativâ aos exercÍcios Íinanceiros subsequentes será indicada após aprovação da Lei

Orçamentária respectiva e [iberaçáo dos créditos correspo ndentes, mediante apostitamento.

CLAUSULA DECIMA QUINTA - DOS CASOS OMISSOS (art. 92, lll).

1 5. 1 . Os casos om issos se rão d ecidid os peto contrâtante, segu ndo âs d isposiçÕes contidas na Lei no 1 4.1 33,

de 2021 , e demais normas Íederais aplicáveis e, su bsid iariamente, segundo as disposições contidas na Lei

no 8.078, de 1990 - Código de Defesâ do Consumidor - e noÍmas e pÍincípios gerais dos contrâtos.

cr-Áusuu oÉcrul sexte - DAS ALTERAÇÕEs.

16.1 . Eventuais alterações contratuais reger-se-ão peta dlsciptina dos arts. 1 24 e seguintes da Lei no 14.133,

de 2021 .

16.2. O contratado é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou suprcssôr,|s

que se Íizerem necessários, até o timite de 25% (vinte e cinco por cento) do valoÍ iniciat atuatizado do

contrato.

16.3. As atteraÇÕes contratuais deverâo ser pÍomovidas mediante celebração de termo aditivo, subrnetido à

prévia aprovação da consuttoria jurídica do contratante, satvo nos casos de justiÍicada necessidade de

antecipação de seus eÍeitos, hipótêse em que a formatizaÇâo do aditivo deverá ocorrer no prazo máximo dc

1 (um) mês (art. '132 da Lei no 14.133, de 2021).

16.4. Registros que não caracterizam atteração do contrato podem ser reatizados por simptes apostita,

dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei no 14.133, de2021 .

clÁusuu DÉcrMA sÉTrMA - DA puBLrcAÇÃo.

1 7.1 . lncu mbirá ao contratante d ivu lgar o presente instru mento no Portat Naciona t de Contrataçôes Pú Ltticas

(PNCP), na Íorma prevista no art. 94 dâ Lei 14.133, de 2021 , bem como no respectivo sÍtio oÍiciat na lntsrnet,

em atenÇão âo art. 91, caput, da Lei n.o '14.133, de 2021 , e ao art. 8o, §2o, da Lel n. 12.527, de 201 1, c/c art.

70, §3o, inciso V, do Decreto n.7.124, de 2012.

cLÁusuLA DÉctMA OTTAVA - FORo (art. 92, §1o)

c

tflAv. Chanceler Edson Queiroz, R. Rio Novo, l'1" 2650 Cascavel - CE «
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Agora cuidando de você

18.1. Fica eteito o Foro da Comarca de Cascave(/CE para dirimir os titígios que decorrerem da exêcu ção desto

Termo de Contrato que não puderem ser compostos pela conci[iação, conforme art. 92, §1o, da Lei no

14.133/21 .

Câ sc âvet/C E, _ de dê 20 .''ín'o^
'." <00 o
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CONTRATANTE

CPF:

TESTEI'4 UNHAS:

CO NTRATADA

2

CPF:

Av ChanceleÍ Edson Queiroz. R. Rio Novo. No 2650, Cascavel - CE
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Câ§êavel Agora cu idando de você.

ANEXO IV

oecmnaçÃo RELATIvA Ao TRABALHo DE EMeREGADo ME

Ao(a)Agente de ContrataÇão e Equipe de Apoio
Concorrência Etetrônica n' 2025

A Empresa

tegat, Sr(a)

CPF n.

inscrita no CNPJ sob o n , por intermédio de seu representante
portado(a) da carteira de ldentidade n._, expedida peta _/_ e do

DECLARA, para fins do disposto no artigo 7", XXXIll, da CF, que não emprega em

trabalho noturno, perigoso ou insalubre, menores de dezoito anos e, em quatquer trabalho, menores de

dezesseis anos, satvo na condição de aprendiz, a partir de quatorze anos.

_,_de

Nome e número da identidade do dectarante
(Representante LegaI dâ Empresa)

Carimbo CNPJ

Av. Chanceler Edson Queiroz. Rio Novo, No 2650, Cascavel - CE

P tvl oê

de 2025.
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ANEXO V

MODELO DE PROPOSTA

Ao(a) Agente de Contrataçâo e Equipe de Apoio

Concorrência Eletrônica n' 2025

Pelo presente instrumento, vimos apresentâr nossa proposta de preÇos retativa ao objeto destâ ticítaÇão,

bem como as informações, condições da proposta exigidas no Editat da Concorrência Eletrônica acima

citado.

1 . Objeto:

2. ldentificação do Proponente:

Razão Soc ia [:

CNPJ:

Endereço compteto:

TeteÍone:

Bânco, Agência e no da contâ corrente:

3. Dados do Representante Lega[:

E-mait:

N ome:

CPF no

ldentidade no.:

TeteÍone:

E-mai[:

4. Condiçóes Gerais da Proposta:

A presente proposta é vátida por 60 (sessenta) dias contados da data de sua apresentaçâo.

5. Prazo de execução dos serviços:

O prazo de execução dos serviços que será de 

-
dias

íJ
I

#-t-
-_-------.--...

6. Proposta de Preços;

Av. Chanceler Edson Oueiroz. Rio Novo. No 2650. Cascavel - CE
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Vator Gtobat: R$ _ (

7. Declarações:

Dectaramos que estamos de p[eno acordo com todas as condições estabelecidas no Editat e seus Anexos,

bem como aceitamos todas as obrigações e responsabilidades especificadas no Termo de Referência e no

Projeto Básico.

Dectaramos que nos preÇos cotados estão incluídas todâs as despesas que, direta ou indiÍetamente, Íazem

parte do presente objeto, tais como gastos da empresa com suporte técnico e administrativo, impostos,

seguros, taxas, ou quaisquer outros que possam incidir sobre gastos da empresa, sem quaisquer acráscimos

em virtude de expectativa inÍtacionária e deduzidos os descontos eventuatmente concedidos.

Dectaramos ainda que utiLizaremos equipes técnicas e administrativas que Íorem necessárias à perfeita

execuÇão dos serviços, comprometendo-nos desde já â substituir ou aumentar a quatidade do pessoal,

desde que assim exija a Fiscatização da Prefeitura Municipat de Cascavet/CE.

Aaompanha af.ropostadefÍqço os seguintes?nexosi

/ Garantia de Proposta.
/ Ptanitha de Preços de acordo com o Orçamento Básico, onde estarão contidas todas as despesas

necessárias para a execução do serviço/obra, inctusive as satariais, totalizaÇão dos encargos sociais

e trabathistas, despesas adicionais, BDI e totatização de impostos e taxas.
r' Ptanitha de Composição de Preço Unitário para todos os serviÇos descritos na Ptani[ha

Orçamentária.
/ Cronograma Físico-Financeiro compatível com os serviços/obras.
/ Ptanitha de Composiçáo anatítica do BDl.
r' Ptanitha de Composição de Encargos Sociais.

OBS.: O valor do BDI considerado para compor o preço totaI está exp[icitado no orçamento.

de 2025

Nome e número da identidade do dectarante
(Representante Legat da Empresa)

Carimbo CNPJ

I

Av. Chanceler Edson Queiroz. Rio Novo, No 2650, Cascavel - CE
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